
o TEMP9 - Pressão Atmosférica Média: 1011.6
milibares: Temperatura média de dia 25.6° má­
xima insolaçào 38.3° mínimo 16,5° (Média mí­
nima no Planalto 13.1°) Cumulus, Stratus, Ci rrus,
de claro a encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo
no Planalto: I nstabilidades esparsas à noite, pas­
sando a bom. No litoral: Bom durante o dia, chu­
vas esparsas em trechoaà noite. Previsão: A.
Seixas Netto.
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. EXÉRCITOCHAMAACLASSE DE 1959""':"A 16a

CSM está convocando os jovens de 1959 e an­

teriores em débito com o Serviço Milkitar,para
inspeção de saúde e seleção, devendo

apresentar-se no quartel do 63° 61, no Estreito,

no horário de 6h30m às 7h30m, devendo serem
.

liberados por volta das 16 horas e obedecendo o

segwinte calendário: Conscritos de Florianópo-.
lis, até adia 12deoutubro; nosdias 18,1ge20do
corrente, os conscritos deSanto Amaro da Impe­
'ratriz, Biguaçu, Palhoça, São José e os faltosos

de Florianópolis.

Geisel fala este Rlês
no SiRlpósio da Arena
Presidente Geisel confirmou ontem ao deputado Franceli no Perei ra que fará um pro­

. nunçiamento no próximodia 26, durante o Simpósio da Arena, antecipando o que está.
previsto para dezembro . .(P. 2).I, •

'. Celso Ramos
diz que seu'
grupo também
tem nomes

-

para sucessao
o ex-Governador Celso Ramos declarou ontem,
após um longo silêncio, que a corrente a

que pertence dentro da Arena possui nomes a

serem examinados quando o Presidente Geisel
der o "sinal verde" para a sucessão estadual.
Disse que a apresentação desses nomes deve.
ser encarada como uma contribuição
do seu grupo para uma união e um congraçamento
maiores do Partido e que, longe de possibilitar
a abertura de divergências, facilitará o'
caminho do diálogo e do entendimento, citando
como exemplos sua candidatura ao Senado em

1965 e a candidatura do Sr. Konder Reis ao

Governo do Estado em 1975 (Página 3).

Udescmantém
anuidades e 05

alunos vã� de
� .

.

.

novo G JustIça
Os estudantes da EscolaSuperior de Medicina

.

Veterinária decidiram entrar com outra ação
na justiça contra a Un iversidade parâ oDesen­
volvimento do Estado de Santa Catarina sob a

alegação de que "está havendo abuso de po­
der". Seus advogados explicam que a Udesc
não acatou a decisão da Justiça Federal que
concedeu liminar ao mandado de segurança
impetrado pelos estudantes contra o aumento
das anuidades superior a 35% -limite máximo
determinado pelo Ministério da Educação
(Página 16).

Juiz do TJD
diz que Renzi

foi. o único
culpado pelos

incidentes
.em Chapecó
o juiz do Tribunal de Justiça

Desportiva, Carlos Pessy, afirmou
ontem que entrará com uma

representação contra o árbitro
Alvir Renzi, "por ter sido o único

culpado por tudo o que aconteceu
domingo último no estádio índio
Condá, durante a partida entre o

Aval e Chapecoense. Pessy, que
assistiu ao jogo, acentuou ainda

que "tenho certeza de que Renzi
estava com medo. No meu entender o

jogo não poderia ter sido
realizado. O árbitro pecou ainda
mais por não ter tido autoridade

para suspender o jogo" (Página 8).

Sertanistas
Villas-Boas

indicados para.
o'prêmio N9bel
Os .sertanistas brasileíros Cláudio e Orla�do
Villas Boas foram indicados para receber o

prêmio Novel da Paz, por sua ação pacificadora
junto aos índios do interior do País. A comissão
deverá julgar o vencedor no próximo dia 10. Os
irmãos Villas Boas receberam no último mês de
julho a comenda: humanitária do Lyons Clube
Internacional em Nova Orleans. Ambos come­

çaratn a vida de sertanistas em 1941, durante a

segunda guerra mundial, íntegrandoa expedi­
ção que desbravaria a região amazônica. (Pá­
gina 13).

Pai 'entamatar
filho de rr anos
na SR-rOr para
receber" Ô seguró

O pedreiro José Hinckel tentou lançar seu

filho contra um caminhão na pista da BR-1 01

para poder receber o seguro que fizera em seu
nome. Mas não teve êxito e a polícia o pegou.
Esta seria a segunda tentativa de José Hinckel,
j.á que há dois anos conseguiu que um carní­
nhão matasse sua filha de 4 anos de idade e

receber Cr$ 10 mil de seguro. Com o dinheiro

comprou uma caixa de foguetes. Anteontem,
seu estado de ernbriaquez permitiu que sua

esposa o impedisse de praticar o segundo
crime. (P. 12).

Carros fazem o

retorno sobre
os canteiros da

Ivo Silveira

Dos 23 canteiros que a Prefeitura cons- .

truiu ao longo da avenida Ivo Silveira,
nesta Capital, oito já foram totalmente
destruídos por caminhões e carros, que
os utilizam para fazer o retorno. A destrui­
ção começou quando o Detran decidiu
fechar todos os vãos de contorno para
evitar acidentes, já que a avenida não
possui acostamento. A Prefeitura vai re-

. .

plantar as gramas. (P. 16).

Joinville agora
está sem chances.
Ontem, voltou a

jogar .mal, ·e
perdeu para
o Comerciário.
Mais uma vez, no pentagonal,
o .Joinville mostrou que
atravessa uma péssima fase
técnica. Ontem, quando pre­
cisava vencer para ainda
ter pretensões ao titulo
deste ano, perdeu de dois a

um para o Comerciário. O·
time de Criciúma dominou
toda a partida, sobressain­
do-se o centroavante Ademir

que viaja amanhã para 6
Atlético de Curitiba.
O jogador recebeu uma ho­

.

menagem da diretoria e

fez um bonito gol. (P.7).

Mais uma vitória e o Coríntians será o Campeão Paulista de 1977, título que não consegue há 23 anos. Ontem, o
povo festejou o resultado de 1 a � sobre a Ponte mas guardou energia para (J carnav a que promete parar SãrQ_.
Paulo na segunda-Feira, caso aconteça nova vitória corintiana no domingo. (P.7).
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Geisel fará pronunciamentodia
26 em solenidade no Congresso

(JBrasília - A recoerndaçsr, para que
se estude melhor a pílula masculina, a

fim de "liberar a mulher da exclusivi­
dade na responsabi lidade anticoncep­
cional",e se impeça a "mordomia femi­
nina através da pensão alimentícia "fo­

ram duas conclusões da CPI do Con­

gresso que investigou a discriminação
contra a mulher, considerada: "indisfar­
çável" pela relatara" deputada Ligia
Lessa Bastos (Arena-Rd). A CPI pediu ao

presidente a República a criação de uma
assessoria especial para assuntos femi-
ninos.

'

'Condenou a subestirnaçào da partici­
paçãofeminina nas posições e comando
do poder executivo, criticou a persis-

. tente carência de sensibilidade para a

O d,·1lI:6·"",�� 1lI:a,· passando realidade social emergente da mulher
.. ' .�,,,,, I

., no trabalho e recomendou a ameniza-
ção

d d da lei sobre aborto. O ministro do Pla-

Qpesar
.

.as nova.s emen as nejamento foi criticado por não ter res-
O Ministro das Relações Exteriores, Azeredo da pondido ao apelo para que sejam cons-

Silveiramanteve um contato muito rápido comosjornalis- Brasília - A impossibi- houver requerimento ao vorcista, .também. Isto truídasmais creches. "Sem o apoio do
tas ontem pela manhã no aeroporto internacional do Rio lidade de que o projeto plenário e este o dispen- determinará a volta do poder executivo, o Congresso nada po-
Janeiro, porque já estava na hora do embarque quando que regulamenta o di- saro O senador Nelson substitutivo para novo derá fazer", afirmou a deputada Ligia
tomou a iniciativa de procurá-los.

'

vórcio seja aprovado Carneiro (M DB-RJ) exame da Comissão de Lessa.
O chanceler regressava dos Estados Unidos via Caracas pelo Congresso Nacio- preparou-se ontem para Justiça. Da última reunião da CPI participa-

- onde manteve um encontro de uma hora com o presi- nal este ano passou aser apresentar requeri- O senador Sarney ram apenas relatora, o senador Gilvan

dente venezuelano, Andres Perez - depois de abrir a admitida até pelos di- menta neste sentido, mostrava-se ontem Rocha (MDB-SE), seu presidente, e o

Assembléia-Geral das Nações Unidas, em Nova Iorque. vorcistas.lsto, apesar da mas não o pôde fazer aborrecido por ter a Co- senador Nelson Carneiro (MDB-RJ),
Azeredo da Silveira disse, a propósito de seu discurso comissão de justiça ter porque o projeto não missão de Justiça deba- autor do requerimento. A relatora criti-

na ONU, que um país como o Brasil deve ter a preocupa- aceito em- sua reunião, havia chegado a Secre- tido ontem o projeto re- cou a falta de fiscalização do poder exe-

çáo de expor a sua posição com relaçáo aos direitos ontem, 16 emendas ao taria Geral até as 15h30, gulamentando o d ivór- cutivo e disse que a democratização do

humanos, mas que "essa posição pode parecer estar em substitutivo Heitor Dias quando o plenário en- cio quando ele, autor da ensino, verificada nos últimos governos,

contradição.com a posição de outro país", e explicou: (Arena-BA), que foi re:. cerra a discussão e vo- emenda substitutiva, está favorecendo a mulher.

"Somos inteiramente tavorávelsa observância do res-
metido a Secretari a tação de projetos e re- não fora avisado. Ele Condenou o fato de que iniciativas de

h B'I h' t' Geral da Mesa para ser querimentos. O senador gostaria: de defender alto custo financeiro, como o programapeitoaosdireitoshumanos,eac oqueo rasu, oje.es a
inctuído na ordem do C

.

d d
'

E
'

d
. arnelro po ,e requerer suas propostas-. Isto o e saude materno-infantil, não tenham

vivendo um período de paz, graças a Deus. ha ca a vez .

dia. hoje a dispensa do in- levou a dizer que reapre- sido debatidas com 05 parlamentares e
mais a consciência de que isso é-muito importante, para a Os dlvorcistas ficaram t tíci ,

liderancas oartldá
. -

fers ICIO, mas se o pro- sentara suas emendas que as I eranças parti anas nao avo-
Nação brasileira. O governo se acha o primeiro responsá- descrentes da aprova- iet f

.

I íd d d d'
-

-

d
.

t bJe o ar me UI o na quan o a rscussao e reçam a aprovaçao e proje os que e-
vel por isso". ção este ano devido a ordem do dia bastará votação do projeto em nefiçiem o sexo feminino.
Indagado se o discurso que proferira na Assembléia- duas informações: a de que algum antidivorcista segundo turnQ"_ O se- No Brasil, a taxa de participação do

Geral da ONU fora uma resposta às críticas do Governo que o projeto não será peça verificação de quo- nadar Heitor Dias, que é sexo feminino no trabalho economica-
Norte-americano sobre a situação dos direitos humanos incluído hoje na ordem rum para impedir a o relator do projete, menteativoédasmaisbaixasdomundo,
no Brasil, o chanceler precisou: do dia para votação em aprovação. acha que algumas pro- uma demonstração de que se está su-

,

Em preciso não contuntlr direitos humanos inteiven- primeiro turno e de que O mais provável, em postas do senador Sar- bestimando a força de trabalho da mu-

çào na vida de outros países. Isso é muito artificial; um O senador José Sarney consequência, é que o ney ainda podem ser Iher.lstoocorreporfaltadeoportunida-
país não muda senão de acordo com as .clrcunstànclas (Arena-MA), também di- projeto venha aser dis- aceitas. des profissionais, inclusive preparo téc-
nacionais e históricas. Tudo que vier de fora émuito falaz; vorcista, resolveu' apre- cutido e votado em pri- nico, e pela inexistência de estrutura
terá pouca continuidade e muito pouco efeito na própria sentar outras emendas meiro turno na próxima Na reunião de ontem o

que permita à mulher se afastar de casa

vida nacional". quando o projeto for terça-feira, somente 48 senado r Heitor Di as para trabalhar.a participação da mulher,
O chanceler esclareceu aos J·.o.' rnalistas que só agora apreciado em segundo horas depois é que o no entanto, aumenta dia a dia.

acrescentou ao seu
estava tendo, conhecimento da entrevista concedida turno. projeto voltará a ser

substitutivo 16 emen-
As três principais ocupações da rnu- tuição que alargue a competência, con-

terça-feira pelo ex-governador do Rio Grande do Sul, Para que o projeto seja na ordem do dia d I id
Iher no Brasil continuam sendo a de em- gressual. Lamenta que o próprio .Con-

lncl 'd d d dl t
.

-

d'
. as a gumas sugen as ,

d d 't' t b Ih d I gresso na-o se empenha em que hajaLeonel Brizola à Rádio Voz da América, em Washington, UI o na ar em o la para vo açao e ISCUS-
pelo, senador Sarney e prega a ames ica, ra a a ora rura -

transmitida para toda a América, Latina.' é preciso, de acordo são, em segundo turno.
os juristas Haroldo Va,

e professora primária. As duas pri�ei- tramitação mais rápida das disposições

Tendo desembarcado às She 15mil1, o chanceler segui u hC0!11 o re�imen!o.' que Neste reabre-se o prazo lad ão e Saulo Ramos. r�s, como .a�entuou a relatora �renJsta, antid iscrim i natóri as sexuais. "En-

uma hora mai's"tatde"'paràl Brasrli'a,7acCDmnanhado de: aja um Int:rstlclo de . de em_endas. O ,sen�dor F' o. dec'd'd0' nor ",d�g9 desasistidas pelo poder, publico e quanto isto -·comenta - a mulher brasi-

.•
,...... ,_ �Ó" �,"'c ';$i .L.. ,._� �_J» .-t., ,',t:8,'hs 1 apos ser Jose' Sarnexnd"'lvorc'lsta � IC U I I

I t' ""'a-o-ha' ne""'umaJ'ustl'fi,'caça-o de natu leira continua soe a,-iNigência. de. iniqui-
sua comitivas F@I1!éI'l'l'I recebe.IO"'no"ae'roporto.!o ..Mlril'stro"l'''� d'

-
. , .�' ., .. '; , " ;", 'UJ' -:»

"

;"juges se-torem casados -::;;r:,", _;, .�. ).II]" . -' "�". ,.�:, .'
-

d d
' '''"''' '.-

, .. ,
. '.,. vota o . nas JaanunClouqueo. fara.O. há mais de dois anos e atr.ez_aetlca,paraq,uese,r,�tlre.delasa,pro- a es que comprornétem o conceito in-

Arthur Portela que acaba de deixar a-chetta do, escntono .

E t Bd" t" I d f
-

It
.' cornrssoes. s e prazo se.nador ene ItO Fe�- que ela poderá ser pe-

teçao da CLT ,e Previdência SOCIal ,e er�aclOna ,

a nossa ormaçao cu u-

do Itamarati no AIO de .Janeiro, e seu sucessor, Leal Bar-. pode ser 'dispensado se reira (Arena-GO), anti- dida por um só dos côn- que se negue as professoras, por mela ral".
..bosa.

_-------------------_ .

d
.

t
de salários consignas, o necessário re-· Condenou a deputada LIgIa Lessa que

juqes quan O I':'1PU ar
conhecimento". o Ministro do Planejamento não tenha

ao outro procedimento As disposições legais protecionistas respondido até hoje o apelo que a CPI

d�sonroso .ou qutlqUer do trabalho feminino são inaturalizadas lhe fez para incluir no orçamento verbas
a o q�e I�por e em

e prejudicam, no entender da CPI, a as� destinadas ã construção de, creches,
qraveviolaçáo dos deve- ,

censão da mulher. "O trabalho insalubre "perdeu a nação atrasando-se o início
res d�, casament� e

e perigoso, vedado à mulher, continua . de uma solução que não e podia reta r-

te;>rne I nsuportdave a
sendo insalubre e perigoso igualmente dar, verifica-se que, sob a realidade e um

vida �m, c�mum. para o homem, não parecendo tecnica- estado centralizador fortíssimo, nada se
O divorCIe;> doença (a mente possível que se possa fixar qual o poderá fazer, em nosso país, sem a ini-

ser c�)n�edldo e� con-
sexo que deve exercê-lo", observou a ciativa e o apoio do poder executivo fe-

sequencra rnolestio con-
deputado Ligia Lessa Bastos. deral".

Brasília - O Presidente
Ernesto Geisel confirmou
ontem ao deputado France­
lino Pereira que fará um,
pronunciamento no pró­
ximo dia 26, no Congresso
Nacional, durante a soleni­
dade de instalação do sim­

pósio sobre "Democracia e

Política Social" i promo­
vido pela Fundação Milton

Campos.
O chefe do Governo foi

convidado oficialmente

para participar da cerimô­
nia de instalação do simpó­
sio, durante a audiência

que concedeu ao presi­
dente da Arena e ao presi­
dente 'da Fundação Milton

Campos, deputado Rogé­
rio Rego (Arena-BA). Se­
gundo o deputada France­
lina Pereira, a fala presi­
dencial não será uma ante-.

cipação de seu pronun­
ciamento à Nação, do dia 10

de dezembro, durante a

reunião do diretório nacio­

nal da Arena, no Palácio da
Alvorada.
O deputado Francelina

Pereira disse que consi­
dera' o 'tema do simpósio

Azeredo: "tudo 'que vier
de fora é muito falaz"

MÉDICO VETERINÁRIO
Estamos contratando o melhor
- MÉDICO VETERINÁRIO -

para trabalhar na região de
Blumenau

.

SALÁRIO INICIAL: c-s 15.000,00

EXIGE":SE:-
1 - Dois anos de comprovada

experiência com gado de
raça;

2 Dedicação integral;
3 - Entusiasmo pela profissão;
4 - Liderança e iniciativa';

CARTA COM CURRICULUM E FOTO, PARA A
CAIXA POSTAL 801 - BLUMENAU,

tagioda ou mental)' ..._------ �

poderá ser negado se

constituir causa de
agravamento das condi-

ções do outro cônjuge
ou determinar conse-

'.quências morais de
exepcional gravidade
para os filhos menores

Eliminou-se a permissão
para separação de cor­

pos antes do pedido de
separação.

"muito oportuno" porque
coincide com o programa
partidário da Arena, "vol­

tado. " fundamentalmente,

para .0 aperfeiçoamento e

modernização institucional
da democracia, comia de­

senvolvimento economico
e a transformação social'".
"As conclusões do en­

contro serão encaminha­
das à direção do partido,
frisou, que as utiliza para
sua orientação e até
mesmo para oferecimento
de subsídios ao Governo".

O presidente da Funda-

. çào Milton Campos, depu­
tado Rogério Rego expli-
'cou que o simpósio, a ser

realizado nos dias 26 e 27

deste mês, constará de

quatro painéis diários com

três expositores cada um.

Depois de cada exposição
de 30 minutos haverá dis-

simpósio sobre "Partidos

Políticos", este ano, em vir­
tude dos compromissos
dos expositores estrangei­
ros convidados, a agenda
foi invertida.

O deputado Rogério
Rego negou que' o simpó­
sio tenha o objetivo de con­
tribuir para o diálogo que
vem sendo promovido pela
Arena, "É claro que pode­
rão surgir sugestões mas

. aproveitá-Ias ou não de­

penderá do realizador do

diálogo, o senador Petrô­
nio Portela".

cussão aberta entre os par­
ticipantes.
Disse ainda que o simpó­

sio sobre "Democracia e

Política Social" era o se­

gundo tema da agenda da

Fundação. Diante da im­

possibilidade de realizar o

ALTAIR DEBONA CASTALANi
DIRETOH GERAL

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE
, SANTA CATARINA

TOMADA DÊ PREÇOS N° 01/77

AV I S O

o TRIBUNAL DE CONTAS' DO ESTADO torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá pro­
postas de firmas devidamente habilitadas, nos termos da
Lei 5.Qa9, de 30 de abril de 1975, até as 15 horas do dia 17

dE1 outubro de'1977, para fornecimento de 1 (uma) Impres­
sora Off-set e 1 (uma) Confeccionadora de Matrizes ele­
trostática.
O Edital encontra-se afixado no quadro mural deste Tri­

bunal, sito à Rua Bulcão Vianaesquma com Hercílio Luz;
s/n>, onde serão prestados os esclarecimentos necessá­
rios e fornecidas cópias do Edital.

Florianópolis, 05 de outubro de 1977.

GBOEx
A direção do GBOEx, inaugura as 18:30do
dia 07de outubro de 1977 à sede ,se sua

agência nesta Capital à rua Felipe Schmidt
na 74.PARA GRAVAR

QUI,NTA FEIR�. 12.30 HORAS

GRANDES SUCESSOS

I CONFECÇÕES ALICE S/A
CGC/MF nO 82,896556/0001·72

AVISO AOS ACIONiSTAS
Encoritram-se a disposição dos Senhores acionistas na sede

social da Empresa na BR·l0l·Km 212 em São José, Estado de
Santa Catarina os documentos de que trata o artigo 133 do
Decreto-Lei nO 6.404,

São José, 29 de Setembro de 1977

CPI quer a mulher liberada
do uso exclusivo da pílula

As mulhres brasileiras, de acordo com

a investigação da CPI, não têm informa­

ção sobre planejamento familiar, privi­
légio reservado as classes mais altas. É
necessário que se amplie, de modo con­

creto,a informação sobre o processo an­

ticoncepcional da basectornia, se criem

,
facilidades para sua execução e se esti­
mulem pesquisas sobre a pílula anticon­
cepcional masculina, com o que se de­
monstraria respeito pela mulher e a

preocupação de liberá-Ia de uma res­

ponsabilidade anticoncepcional, que,
ho]e, lhe é exclusiva".
Os juízes e tribunais devem persistir

na orientação jurisprudenciál deimpe­
direm a mordomia de mulheres que fa�
zem, no entender da relatora, da pensào
alimentícia "o instrumento de uma ocio­
sidade que afronta a diçnidade femi­
nina". A CPI condenou, ainda, os mari­
dos que impedem a formação protissío­
nal das mulheres, exigindo-lhes tempo
integral nos afazeres domésticos.

.

Afirma a relatora que até hoje não se

concedeuà prostituta brasileira o direito
de optar por outra profissão que não

seja a da deqradaçáo. Não há quem se

preocupe em ensinar-lhe um ofício, ou
em arranjar-lhe emprego. Não teve o

poder executivo, ai nda, qualquer idéia
para aproveitar o contingente feminino

que considera sua missão cumprida
ter criado os filhos: a maioria das mulhe­
res trabalhadoras não é sindicalizada e,

quando o é, não participa da vida sindi­
cal.

A televisão e a radiofusão, conforme.
relatório da deputada Ligia Lessa, não
contribuem para a educação e à cultura
do polia. O divórcio foi considerado uma

"grande conquista" e a ascensão da mu­
lher na vida partidária está na depen­
dência de seu esforço próprio. É, porém,
acentuado o seu desinteresse político.
Entre 'as sugestões para o maior

avanço social da mulher, a deputada in­
cluiu sanções contra dirigentes de órg­
ãos oficiais e empresas públicas ou pri­
vadas que discriminem o trabalho da
mulher, a amenização do crime de

aborto, a regulamentação das profiss­
ões, a suspensão da proibição do tra­

balho feminino e uma reforma da consti-

Saneada daArena. insiste
"

110 adiamento das eleições

MISSA DE 7° DIA
BEATRIZ FERRO SIMONE

REIRA

I

I WANNA FUNK WITH VOU TONITE/Giorgio.
RONNIE LEE/Dionne Warwick.

REACH OUT I'LL BE THERE/The Four Tops.
WHY SHOULD PAY/Glória Gaynor.

TOUCH ME IN THE MORNING/Diana Ross.
TELEGRAM/Silver Convention. J

BRASILO BRASILA/Best Wishes.
ONCE VOU HIT THE HOAD/Dionne W;:irwick.

WALK AWAY RENNEE/The Four Tops.
AS TIME GOES BY/Glorià Gaynnor.

REMEMBER ME/Dianna Hoss'­
DISCO CARMEM(Gramophone Reviva!::

..

DO THAT BABY/Terry Winte�.
.

LaVE ME ONE MORE TIME/Dionne Warwic'k.
MAC ARTHUR PARK/The Four Tops.

sã MUCH LaVE/Glória Gaynór.
THEME FROM MAHOGANY /Dianna Ross.

DISCO TRAIN/J�rry Rix. .

,

TOUCHEZ PAS/Jumping Beàns.
THIS IS LOVE/Dionne Warwick.
IT'S IMPOSSIBLE/The Fouf Tops.

SWEET SWEET MELODY/Glória Gaynor.
GOOD MORNING HEARTACHE/Dianna Rbss,

Brasília - Num en- críticas as ausências do
contra de mais de duas senador Petrônip Por­
horas pela manhã, a tela e do deputado Fran­
maioria dos 40 deputa- celino Pereira. Ao se re­

dos' da bancada da ferir ao. "diálogo", o de,�
Arena na Câmara insis- putado Célio Marques
tiu na tese do adiamento Fernandes (RS) lamen­
das eleições parlamen- tau que não se conheça
tares para 1978, com a o pensamento dos rnih­

extinção do voto indi- tares, observando: "se
reto para 1/3 do Senado, os militares, disserem
e reclamou da "margina- não, a certa altura.:o Pe­

lizaçào do partido". Os trônio não sofre nada,
.

arenistas entendem que pois ele tem sempre a Quase todos lnslstl-.
o partida está sendo mesma cera, não ram na necessidade de
obrigado a "assumir o muda. Nós é que fica- prorrogação dos, man­
ônus da impopularidade mos mal, ele não, pois datas até 1980, para evi-

.

do governo"., O "diá- ele ( o Senador) foi li- tar uma consulta popu­
logo" e seu principal gado ao esquema do Sr. lar em 1978, mas os de-
promotor, o Senador Pe- João Goulart". putados Carlos Alberto
trônio Portela também de Oliveira (PE) e Célia,

,

foram criticados na reu- A reunião começou às Marques 'Fernandes.
nião. 11h e terminou às 13h, (RS) foram os mais inci-

Da direçáo do Partido, ouvi ndo-se vários co- sivos na condenação da

apenas o secretárlo-: mentários .reterentes ao situação atual, pedindo,
geral, Sr. Nelson Mar- seu motivo, entre os ,o primeiro, o adiamento
chezan (RS), esteve pre- quais o "desespero da do pleito "como demo­
sente, sendo motivo de Arenà" em relação às' crata que so·u" ..

perspectivas eleitorais.
O deputado Sérgio

Cardoso de Almeida, por
exemplo, pediu a extin­
ção do Senador indireto

'

("uma casta .desprezí­
vel"), enquanto o depu­
tado Si nval Boaventura'
pedia, slrnplesmenteva i

eliminação do bicamera­
lismo e a instituição.do
unicameralismo:

EDITAL OE CONVOCAÇÁO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade para

'comparécerem àASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a realizar·se·á
às 9.00 (nove) horas do dia 07 (sete) DE Novembro de 1.977, em sua

sede social na BR·l0l·KM 212 -Area Industrial da Grande Floria·

nópolis - São José·SC, a fim de deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
.1°) Exame, apreciação e aprovação do relatório da Diretoria,

Balanço Geral eParecer do Conselho Fiscal, realativos ao exercí­
cio social éncerrado em 31 de Dezembro de 1.976;

2°) Eleição dos Membros do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
3°) Outros assuntos gérais de interesse da sociedade.

São ,José, 29 de Setembro de 1.977

EUZÉBIO FRANCISCO LAMBERT
DIR. PRESIDENTE

CPF nO 001 771 729·91

Os pare�tes ainda consternados com o pas­
samento da inesquecível Béa, ocorrido em São
Paulo no dia 29 de setembr6, convidam para a

missa de 70 dia que será celebrada no dia 6 de
outubro na Capela do Ginásio Catarinense às
19 horas. Ar)teci padamente agradecem a

todos a mais este ato de fé cristão.

PE·
.

.

} ,

.
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de
C ex-governador Celso

RamD'� declarou na tarde

de" Item que a corrente a

'1!i8 pertence dentro da
,'rena catarinense não se

fixou ainda em nomes com
vistas à sucessão estadual,
embora admitisse'

.

venha
a fazê-lo a partir do mo-

I menta em que o presidente
Ernesto Geisel dê como

aberto o sinal verde para se

aprofundarem as gestões
nese sentido.

�

.

A atirmaçáó foi feita em

sua residência, onde foi

procurado por O ESTADO

para falar sobre os últimos
aco;1tecimentos políticos,
oportunidade em que o Sr.
Celso Ramos dissetambém
reconhecer como "legí­
timo e estimulante" o de­
bate sucessório, desde que
a contraposição prematura
de nomes não venha criar
divisões internas no Par­
tido. "É por isto, disse o

ex-governador, que esta-
.

mos atentos para o pro­
blema, sem precipitar Inu­
tilmente. o .e x arne dos
nomes que possuimos, o

que só será feito no mo­

mento adequado".
"Nesta hora, afirmou,

devemos seguir a orienta­

ção que-nos deram o presi­
dente Ernesto Geisel no

plano nacional e o gover­
nador Konder Reis no.
plano estadual, de modo 'a
não nos anteciparmos ao

que está estabelecido. A'
hora da sucessão ainda
não chegou e, no mo­

manto oportuno, o próprio'
presidente da Repúblicà

PolíticalAdministração - 3

amos diz que sua corr nte
aArena possui. candidatos

dará as coordenadas em

torno das quais a Arena de­
verá se mobilizar para esco­
lher o candidato à suces-'
são do governador Konder
Reis. A esse propósito, vale
lembrar que o presidente
regional da Arena, senador
Lenoir Varqas Ferreira,
também fiel à orientação'
dada pelo general Ernesto
Geisel, não antecipou
q ualq uer movimenta ou

qualquer manifestação
sobre ii questão sucessó­
ria" .

AS REGRAS DO JOGO
O ex-governador acha

recomendável "a

exemplo do que eu mesmo

venho fazendo "

-:- que
cada qual consolide a idéia
de que "a obediência às re­

gn:is do jogo é fundamen­

tai", razão pela qual "não
nos podemos fu rtar de con­
tinuar dando ao presidente
Geisel e ao governador

o ex-governador disse
acreditar que as

futuras decisões
da Arena catarmense
"deverão servir para
referendar a união".

Konder Reis todo o apoio
possível para que o enca­

.minhamento dos assuntos
políticos, entre os quais a

sucessão estadual, seja
pautado de acordo com a

ordem natural das coisas,
sem açodamentos e sem

desvios".
Acrescentou que o fato

de a corrente arenista a que
pertence não se haver fi­
xado em nomes para o Go-

. vernõ do Estado - "apesar
de possuí-los, vários e

bons" - não deve ser in­

terpretado como .omissão.
"Pelo contrário, afirmou,
estamos apenas curn­
prindo, dentro do espírito
de lealdade e disciplina que
sempre nos orientou, asde­
terminações emanadas do
comando político do País e

do Estado. A partir do mo­

mento em que abrir o sinal
verde - aí, e só aí - é que
nos sentiremos autoriza­
dos a tratar objetivamente

do assunto, através do diá­
logo e do entendimento.
Esse, no nosso entender, é
o melhor caminho para que
as grandes metas políticas
nacionais sejam alcança­
das e tenha Santa Catarina
uma solução elevadapara a

sucessão do Governador
Antônio Carlos Konder
Reis. Nessa oportunidade
certamente seremos ouvi­
dos e, então, haveremos de
nos fixar em nomes".

oposto. Vemos que existe o

ânimo da união e do con­

graçamento e é iusto que
dá força e vitalidade ao par-

.

tido. Os mais belos exem­

plos disto foram a minha
candidatura ao Senado, em
1966, e a escolha do Sr. An­
tônio Carlos Konder Reis

para o Governo do Estado,
em 1975".
Declarou ó Sr. Celso

Ramos que, com base nes­

tes exemplos, a "as futuras
decisões da Arena catari­
nense deverão servi r para
referendar uma união que,
no passado recente, en­

grandeceu e dignificou a

vida pública de Santa Cata­
rina"," Para o ex­

qoverriador seria fari­
saismo pretender ignorar a
origem histórica da Arena

Catarinense, a' seu ver

constituída' como uma

amálgama dos partidos po­
líticos existentes em 1965.
Com isso, considera ser ir­
recusável a existência de
mais de uma corrente in­

terna, embora, segundo e
.

declarou, "as correntes

majoritárias da Arena de
Santa Catarina tenham

sempre e caminhado no

sentido convergente, I

nunca no divergente".
Disse que, 'assim sendo,
acredita "não haver difi-
culdaldes para que, em

1978, venhamos a dar mais
uma demonstração de'
união e espírito público,
j -,:;..-L,.lecendo e congre­
gân........ ) o Partido diante de
urna nova decisão histó­
rica" .

UNIÃO
O Sr.

- Celso Ramos
afirmou que, quando se re­

fere à "corrente arenista de
que faz parte não quer dizer
com isto que ele e seus

companheiros estejam pre-

tendendo significar que
haja na Arena uma divisão
de grupos em disputa pela'
supremacia dentro do par­
tido. "O que se verifica,
acentuou, é x exatamente o

Deputado alega, complô Mensagem'a Gol&ery agita
\, do Governo: Cunha-Porã os debates na·Assembléia

Desconhecendo o resultado do documento defesa de seus princípios, sou favorável a sua
elaborado por um grupo de parlamentares re- manutenção".

,

novadores solicitando o rest�beJeciJ1lento do Ern seguída, o autordo re.guerido,.cftlpútado
. estaa0�de-í:lire'fto':t:bm 'ãY"êiio�açã0 do AI,5, e. Lauro André da SilVá'; 'oc'u'pb'u·!ã'fi'ib'uiiã.·pâ\-âl,

. que seria entreque ao presidente Geisel, mas dizer que apenas desejava- com sua inténçào.'
que acabou ficando na ,gaveta para não pre- manifestar apoio ao general Golbery do Couto
judicar o diálogo que esta sendo coordenado e Silva pelo desejo manifestado de revogação
pelo senador Petrônio Portella, o deputado do AI-5, .que "tanto tem conturbado a paz e a

Lauro André da Silva (MDB) propôs na sessão tranquilidade política brasileira".
de ontem a expedição de mensagem teleçrá- Portanto - enfatizou - faço um aPeJo aos
fica ao ministro Golbery do Couto e Silva, apre- srs. deputados da Arena para que' apoiem a

sentando "aplausos pelo seu manifestado intenção, que outra coisa não visa senão a re­

desejo de extinção do' do referido ato institu- democratizacão do �aís. E concluiu: "para.
cional".

.

. No rrurn, a campanha pro Constituinte está sur-

entanto, por falta de apoio da bancada da tindo seus primeiros efeitos, pois arenistas já.
Arena, o requerimento não foi aprovado. Pro- querem eliminar instrumentos excepcionais".
vocou porém, um amplo debate em torno do APOIO
assunto. O arenista Júlio Cesar, que se encontrava
Tão logo o presidente da sessão, deputado ausente do plenário, ao tomar conhecimento

Antônio Pichetti, deu conhecimento ao plená- da afirmação do deputado Waldir Buzatto de
rio do conteúdo da mensagem, a bancada da que a Arena estaria agindo com covardlai
Arena, por orientação do vice-líder, deputado ocupou a tribuna para manifestar seu apoio ao
Horst Otto Domning, deixou o plenário, não •

dando quorum para deliberação favorável. ao requerimentyo, dizendo que "hoje
Em vista disso, diversos ernedebistasse re-

nào : é mais desejO do MDB nem
vezaram na tribuna, tendo o debate sido ini- da Arena a revogação do

ciado pelo deputado Waldir Buzatto que disse ato, mas do povo, que quer participar, e por­
entender que "é chegada a hora, após 13 anos tanto, tanto o AI-5 como o decreto 477 não se I

de regime revolucionário mandando na Nação, . justificam mais, e por isso devem ser extíntos.,
de pacificaçào, 'aê recfêmocratização, , o que arquivados ou rasgados".
jamais será possível com a vigência do AI-5, As 16.40 horas checou ao olenário o líder da
pois trata-se de uma verdadeira espada de Dâ- Arena, o deputado Nelson Pedrini, que após to­
macles sempre pendente sobre a cabeça de mar conhecimento da situação apoiou a deci­
todos aqueles que levantam sua voz, mesmo são tomada por seu vice-líder. Declarou Pedrini
que seja para dizer a verdade". Além.disso - que "a manifetação do ministro Golbery não
frisou - a vítima nunca tem o direito de defesa reflete a posição do partido, uma vez que o

quando atingida pela punição brutal, impie- diretório nacional não assumiu qualquer
dosa".

.

posição até o momento. Portanto, frisou, são
-

E acrescentou o Sr. Waldir Buzatto dizendo. vozes isoladas da Arena que estão de acordo

.que "a revolução de 64, que traz como princi-
. com a extinção do ato".

pai dogma o de combate à subversão, prome- O objetivo - disse - foi reteirar a bancada

teu redemocratizar o país e terá que cumprir para impedir a votação, para posteriormente,
com essa promessa feita em praças públicas, já em reunião, analisar o requerido, uma vez que

que nãó cumpriu com outro compremlsso fomos surprendidos com a intenção da opo­

que era o combate a corrupção, que campeia sição, que outra,coisa não visou senao cons-

por esse Brasil afora, sempre sob os ("'lares tranger a Arena".
.

.

complacentes do Governo, sem que 'n.nçuérn Apesar da orientação da liderança, o depu-
seja punido", tado Aristides Bolan permaneceu em plenário,
Lamentavelmente- prosseguiu Buzatto- o no entanto, solicitou ao seu líder de bancada

requerimento não será aprovado, pois percebo que o liberasse, e Pedrini em resposta disse

que apenas permaneceu no plenário o vice- que "seria muita prepotência minha se qui­
I íder da Arena para' 'tentar justifi car a covard ia, zesse im por com portamento a Vossa Excelên­
falta de coraqerndos integrantes da' bancada dia, que é livre, e não deixa de assumir uma

para votarem a favor ou contra a revogação posíçáo democrática". .

desse instrumento de excepcionalidade que
Da bancada. do MDB estavam presentes

tanto tem tumultuado a vida da Nação", 17 deputados, mas computada a presença do
.

Em resposta, o deputado Horst Domning presidente .da sessão, deputado Antonio Pi­
disse' que havia solicitado a retirada da ban- chetti, e a adesão dos arenistas Júlio Cesar e
cada de plenário por não ter conhecimento do Aristides Bolan atingiu 20 votos, insuficiente
assunto, apesar de ter afirmado que "pessoal- para deliberação, faltando apenas um. No en­

mente sou contra a manutenção de qualquer tanto, o requerido deverá novamenie ser discu­
ato de exceção, mas se necessário ao sistema tido na sessão de hoje, e muitos acreditam que'
revolucionário para manutenção da ordem e será aprovado ..

Dizendo-se contristado com os últimos' aconte-
, cimentos ocorridos em Cunha Porá, quando o pre-'
feito emedebista daquele município, Hermelindo
Ramppi deixou a Oposição para ingressar no par­
tido do Governo; o deputado ".' Casildo Maldaner,

, ocupou a tribuna da Assernbléla ontern para, critícar
veemente aquele procedimento.

, "Havia um complô do Governo para destruir a

nossa família ernedebrsta em Cunha Porá", I�' -

disse o parlamentar. "Ficamos convencidos disso,
juntamente com os ncssos companheiros daquele
município. Tocos eles tentaram, na sede da Prefei-
tura �..1unicipa'. demover o prefeito do erro que ele

, estava a incorrer. Depois, lá chegamos nós, a noite,
eu E. v ,,�,,; _

. companheiro e presidente do MDB,
deputado.. Cejandir Dalpasquale. Procuramos
alertá-lo, então, para consequências do seu ato,
para o caos que ele ocasionaria com o seu ato. Mas
tudo foi inútil e lemos.entristecidos, nos jornais, a .

consumação traiçoeira de seu gesto".
Prosseguindo, o deputado Casildo Maldaner

acrescentou: "Talvez chegará o dia que ele nã en-
.

contre um só amigo para falar, tomas um aperitivo
num' bar, num restaurante. Mas nós tentamos
alertá-lo. Pedimos que cumprisse o mandato que
lhe fora dado pelo povo. E o prefeito nos afirmava
que para realizar o seu plano administrativo; preci-
sava do Governo. Não há justificativas capazes de.
nos convencer. Todos os líderes da região - os

líderes da Oposição - nã aceitaram os seus argu­
mentos".
O orador criticou a opinião de vários ernedeblstas

da região condenando a atitude do prefeito Herme­
lindo Rarnppi e disse que para ele restava apenas
renunciar à Prefeitura, uma vez que o clima é de
tensão e revolta em Cunha Porão

I "No próximo sábado irei a Cunha porá, junta­
mente com o deputado Dejandir Dalpasquale, depu­
tados Jayson Barreto, Francisco Libardoni, Jorge
Gonçalves, Waldir B...zattc, onde participaremos de
uma concentração organizada pelo povo. de Cunha

Por�,para nos solidarizarmos com os companheiros
de grandes jornadas, os companheiros que lutaram
na difícil campanha que elegeu o prefeíto que traiu
seus eleiores e os seus amigos".
Falando sobre o mesmo assunto, o deputado De­

jandir Dalpasquale disse que "o homem que comete
uma falha desta natureza, além de fraco, dá uma

demonstração de irresponsabilidade e incapaci­
dade".

,

E concluiu: "Este já não merece a nossa con-

• f�ança, � não sei se vai merecer a confiança do par­
tido onde ingressou agora. Certamente que houve

pressão
.

. de. elementos do. Governo para que \
traísse 'seu 'partido, mas é triste sab�r que um ex­

companheiro irá ouvir pelo resto da vida a pecha de
traidor" ,

MISSA

Os filhos, sobrinhos e netos de JOÃO CARDOSO BITTEN­

COURT, MALVINA RODRIGUES BITTENCOURT, JOSÉ
ARAUJO, JOÃO OTTO ÁVILA E THEODORETTO ÁVILA, con-:
vidam aos parentes e amigos para a Missa que será oficiada

pelas almas dos seus queridos pais, tios e avós, no dia 8 de
outubro próximo, sábado, às 18,30 hs., na Capela do Colégio
Catarinense, como reverência aos que estiveram vinculados
aos 50 anos do Café Otto.

---Francelino dias 14 e 15
na Capital e em Brusque

-
- - -

�

D programa da visita do deputado Fran- No dia seguinte, Francelina Pereira pa:tJ(:;i,�
celino·Pereira a Santa Catarina será aberto, pará de um "ancontro do correliqionário
no dia 14, às 19 horas, com um "painel" na em Brusque, onoe terao prosseguimento 0S

Assembléia Legislativa em que representas- debates em torno da campanha eleitoral de

tes da Arena local farão exposições a respeito 1978. No,painel. pa�tidár,io em Florianópol is
da ação político-partidária realizada durante de deverao participar, alem de Integrantes do
a campanha eleitoral de 1976. Logo após,
será feita uma avaliação da cam�anha para diretório regional e conselheiros, represen­
posterior pl'anejamento, visando as eleições tantes de bai rrosda Capital e dQS demais mu­
de 1978. O programa foi confirmado ontem nicípios que compõem a

Grande_!pelo senador Lenoir Vargas Ferreira, presi- Florianópolis. O presidente nacional da
dente regiona. I, esclarecendo que o primeiro A.

rena regressar a Brasília no dia 15, devendo
ato do presidente nacional do partido será a antes comparecer a à solenidade de inaugu­
entrevistra que concederá à imprensa da Ca- .raçáo do prédio da Secretaria de Educação
pital, logo após seu desembarque. em Florianópolis.
_______________________________ .....r--
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CAPITALDE GIRO.
1 •

o Banco Real sabe que sua empresa
necessita de Capital de Giro, para poder
desenuolver-se. Por isso criou o "GIRO
REAL". Trata-se de um Programa

. Imediato deHnanciamenio de Capital de
Giro para Pequena eMédia Empresa. Fale'
com o gerente do Banco Real sobre os

. detalhes deste programa e você vai ver
como é fácil obter Capital de Giro,

através de um Banco que se preocupa
, com os seus

..

clientes. Se sua empresa.já
está,cadastrada no Banco Real a liberação
do crédito sai em 24 horas.:Se não está, o

. prazo é de 5 dias úteis: O que prova que o
Banco Real financia o Capital de Giro da

. sua empresa, com a velocidade que ela
precisa. E os prazos de pagamento vão de

6 a 12 meses de acordo com as suas

necessidades. Emais, com as melhores
taxas do mercado. Não deixe de falar com
o gerente. Ele vai resolver tudo com a

.' velocidade que você precisa.

BANCO·REAL
oBanco que fazmais por seus clientes.
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COLUNA DO CASTELLO

,A Retórica no

Ponto Certo

Washington - O escritório do professor Zbigniew
Brzezinski é hoje o principal formulador dos conceitos
gerais da política do presidente Jimmy Carter para a

América Latina como um todo e para o Brasil em parti­
cular. E de uma maneira geral, é um político bem mais

simples do que se pode supor através dos atritos provo­
cados por posições ostensivas, discursos e vistos de
entrada.

Brzezinski, que esteve no Brasil em 1974, está longe
de ser um brasilianista. Aliás, com exceção de seus

profundos conhecimentos a respeito das negociações
salt, graças aos quais feriu profundamente seu rival inte­

lectual Henry Kissinger, ele não é especialista em bila­

teralismos. Pelo contrário, o próprio traçado, da viagem
do presidente em novembro, revela que mais uma vez,
ele não trata de problemas específicos, e sim de quest­
ões genéricas. Em vez de tratar exaustivamente de um

acordo do trigo, procura envolvê-lo na generalidade da

questão de alimentos. Mais proximamente, em vez de

permitir que as relações entre o Brasil e os Estados
Unidos se atrapalhem ainda mais em função do acordo
nuclear, prefere retirar o assunto da pauta de priorida­
des e insiste na negociação da proliferação.

A Venezuela, Brasil, Nigéria, India, Iran e Polônia
não tem, a primeira vista, nada em comum. Afinal, para
milhões de pessoas habituadas a visitas de chefes de

E stado acorrentados a normas geográficas, pode parecer
até ú�� sal.ad�:, N,·H;5��ap.tP/ fl ��asH�� aJ�}grriEi�t;mJlp�is
coisas em comum, que Brasília éBogotâ, é"parece·ria
mai� razoável que 'C�rtel' fosse a Côlô�hi� em vez de

passar por Lagos. Essa mesma semelhança se dá com o

Iran e a Índia. De certa forma, um governo que pretende
abandonar a retórica dos "países chaves", acaba, num só

balaio, reunindo nações que pelos mais diversos moti­

vos são as mais influentes nas suas áreas geográficas.
Afinal, seria um contrasenso se, desprezando-se a idéia
do falecido Dean Achesen das Nações decisivas, se

caisse numa .exaustiva negociação com países que não

decidem nada. .

A entrada simultânea no circuito das questões dos
direitos humanos, da política nuclear o dos acordosmil -

litares, somada ao incidente com os missionários do

Recife, fez com que as relações entre os dois países
esfriassem. No entanto, para que elas se deteriorassem
seriam necessárias condíções objetivas que rigorosa­
mente faltam tanto a Brasília quanto a Washington.
Nesse sentido, a declaração do presidente americano de
que algo desandou em sua receita éom o Brasil é, acima
de tudo, o reconhecimento da necessidade objetiva do
acordo.

É certo que tanto o departamento de Estado quanto a

Casa Branca sofrem pressões de movimentos civis para
a defesa dos direitos humanos. ESSilS associações, que
protestam contra o aparecimento em Washington do

general Pinochet conseguem, contudo, alguns resulta­
dos políticos quando a voz da América transmite uma

entrevista de 13 minutos com o Sr. Leonel Brizola. Afi­

nal, quando se defendem os direitos civis não se pode,
necessariamente, a guerra aos regimes jnilitares.
De outro lado, há também no Brasil ponderáveis mo­

vimentos capazes de, pela pressão, levar o próprio go­
verao a reagir prontamente a atitudes americanas pouco
agradáveis sobretudopara quem se habituou a uma lua
de mel com governos republicanos.
Somadas as pressões e contrapresfões, não passa pela

idéia da burocracia do departamento do estado um dis­
tanciamento do Brasil. Além disso, para o próprio pro­
fessor Brzezinski, seria um desconforto, ter que acres­

centar uma área de problemas desnecessários na Amé­
rica do Sul. Afinal, em menos de um ano, uma década de
regimes fechados foi trocada pela promessa de regimes'
mais abertos a partir de 1980. Além do mais. Tratando­
se de uma região sem conflitos crônicos como o Oriente
Médio ou a Ásia, faria pouco sentido brigar com Brasília
enquanto se faz uma reaproximação com Cuba. Até por­
que se o próprio professor tivesse que trocar, reconhe-
ceria a desimportância de Havána.

.

Para os principais formuladores da política amerr­

cana, ao sul da fronteira do Texas, há uma dose de

espanto diante das reações saídas dos governos latinos.
Eles, que vivem montados em ogivas e moram nas
cidades que explodiriam numa guerra, não conseguem
entender como alguém possa achar que, de uma hora

para outra, estejam a se comportar como pró­
comunistas. Lembram inclusive que o número demili­
tares latino-americanos pró-moscou foi, ao longo do

tempo, bem maior que o número de funcionários ameri­
canos.

De certa maneira, começa-se a entender que assim
como nas fases de amor, também nas fases de divergên­
cias, o essencial é uma correta administração da retó­
rica. Urna palavra errada, muitas vezes causa mais de­
sastres que uma política severa.

Florestamento

Cooperação
mento econômico.
A produção petrolífera brasi­

leira é bastante insuficiente para
atender as necessidades. Existem,
é verdade, grandes possibilidades
de o País vir a tornar-se auto­
suficiente dessa' importante
matéria-prima, sem. a qual ne­

nhuma nação, por mais poderosa
que seja, tem possibilidades de
sobrevivência. O trabalho que a

. Petrobrás vem realizando no 'lito­
ral do Rio de Janeiro e em outras

regiões abrem grandes perspecti­
vas para o aumento da produção
de petróleo no Brasil. Por outro
lado, a permissão para que empre­
sas estrangeiras explorem as pos­
síveis reservas existentes, através
da celebração de contratos com

cláusula de risco, constitui nova
oportunidade de o País reduzir
sua dependência externa.
Tais possibilidades, entretanto,

não se concretizarão de imediato.
O trabalho de pesquisa e prospec-

RINGÁ.
O progresso chegou rapidamente, junto

com a corrida do café, fazendo uma cidade
de 280.000 habitantes em menos de 20
anos.

Ali pode-se conhecer todas as raças hu­
mans existentes no mundo, mas muito se

deve a ums inglês chamado -Wyll! Davis.
Portanto, prova que o progresso pode
muito bem viver e cuidar das árvores numa·
perfeita harmonia,
A auto-destruição humana está camí­

nhando a passos largos sem que se tome.
uma providência urgente.
Podemos enumerar três fatores prepon-,
derantes na auto-destruição sem se contar
com a Política Armamentista.

l°) Desmatamento
2°) Detergentes
30) Poluição orgânica.
A primeira de fáLI solução, pois m'edidas

de restauração facilmente poderão .ser
aplicadas ..Pode-se usar o povo e empresas
afim de aplicar as medidas restauradoras.

A segunda, porém, já incide em um

único órgão capaz de aplicar a medida sa­

neadora. O GOVERNO.
Somente o. governo, quer sejamunicipal,

estadual ou federal, poderão probir a fabri­
cação dos detergentes nâo biodegradáveis.

-,

oESTADO

ção exige tempo e até que comece
a render os frutos esperados o Bra­
sil ainda terá que) despender
imensas quantias na aquisição de
petróleo dos produtores. interna­
cionais.

O Coverno, sem se utilizar do
remédio extremo do raciona-,
mento - que chegou a ser cogi-,
tado - procura meios que objeti­
vem a economia dos cornbustí-.
veis. A exploraçâe mais racional
do carvão como fonte energética
serve de exemplo do quanto a

União tem tendado fazer pára .di­
minuir a dependência brasileira
do mercado externo de petróleo.

Sem a compreensão e colabora­
ção de todos muito pouco conse­

guirá o Coverno, de imediato. O
povo tem por obrigação coóperar
com os esforços oficiais, através
dos quais os problemas econõmi­
cos poderão ser resolvidos mais
rapidamente.

.Empresa Editora O ESTADO Ltda.

/

Como o povo não pode interferir; os abu­
sos contrao meio ambiente já estão se tor­
nando calamidades.
Caso fosse feito uma explanação pública

dos efeitos predatórios dos detergentes e

em seguida um plebescito, tenho certeza

que a proibição seria eminente, unânime e

sem abstenções.
Já no terceiro caso, também a responsa­

bilidade cabe às autoriades contituintes,
junto às empresas poluidoras.
Pois sabe-se que 98% destas poluições

são fornecidas pelas indústrias com seus

produtos químicos, resíduos e gazes,
A árvore, retém muitos destes produtos

tóxicos, mas não podemos atribuir' a elas
todas as tarefas de purificação.
Porém, quanto mais árvores plantarmos,

melhor e mais' viveremos.
Matando a árvore, estaremos matando a

nós mesmos.

Pode-se inclusive usar um slogan: NÃO
COMETA O SUICÍDIO, DEIXE A ÁR­
VORE VIVER. Ou ainda: SABEMOS
QUANTAS, VIDAS SALVOU, PELO
NÚMERO DE ÁRVORES QUE PLAN­
TOU.
O IBDF já tomou uma medida restaura­

dora, obrigando a todas empresas explora­
doras de madeira a terem seu refloresta­
mento, medida justa e muito acertada,
porém ainda assim existe um déficit de re­

florestamentos de 45 a 60%.
O certo, seria ampliar esta medida para'

outras empresas que também danificam o

meio ambiente, como por exemplo as imo­

biliárias, incorporadoras, construto_!as e

agro-pecuárias.
Cada município deveria possuir pelo

menos um Horto-Florestal, dependendo
naturalmente da população do município.

O município que apresentar maior área
verde' percapita e menor índice de polui­
ção, mereceria maiores atenções por parte
do governo estadual.
O Estado que apresentasse 'a maior área
verde per capíta e menor índice de polui­
ção, mereceria maiores atenções por parte
do Governo Federal. Esta é uma das mui­
tas soluções que poderiam ser aplicadas.
Waldemar G.j. jahn - Itajaí - se.\

.
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O Governo já começa a dar os

primeiros sinais de que não está
satisfeito com os resultados da

campanha que visa a economia do
consumo de combustíveis. Em-,

bora ela tenha correspondido às

expectativas nos primeiros meses

do seu desencadeamento, com o

passar do tempo, entretanto, os

consumidores foram relachando e
voltaram a gastar além do reco­

mendável.

Não constitui segredo para ne­

nhum brasileiro que a maior fatia
das disponibilidades monetárias
do País destinada à aquisição de
matérias-primas é utilizada para a

compra, no exterior, de produtos
derivados do petróleo. Seus altos"
preços levaram a economia nacio­
nal a uma situação difícil, com a

balança de pagamentos acusando
elevados déficits e comprome­
tendo todos os esforços com o ob­
jetivo de acelerar o desenvolvi-

.) , �:

Jlnforlft6ção geral

O médico catarínense Al­
fredo Daura Jorge foi convi­
dado para proferir conferên­
.cia aos participantes do Con­
gresso sobre tratamento de

* * * tumores do colo, a-realizar-se
Os advogados dos estudan- na próxima semana em Goiâ­

tes que se insurgiram contra a nia. Especialista em clínica
majoração, anunciam que vão médica,Daura Jorge foi
impetrar recurso judicial, por rece n-

considerarem desrespeitosa temente nomeado coordena­
e ilegal a decisão do DAU.· dor estadual da Sociedade
CIDADANIA Brasileira de Cancerologia,
O Deputado Nelson Pe- área em que se tem destacado

drini acrescenta mais uni tí- pelos estudos que realiza.
tulo de cidadania na sua cole- RECONHECIMENTO

!

çâo, bastante respeitável. Ele ( A Fundação Universitária
agora é cidadão honorário de do Planalto Catarinerrse está .

Piratuba, homenagem confe-· com todos os seus cursos re­
rida pela unanimidade da conhecidos pelo Conselho ..

Câmara de Vereadores desse Federal de Educação. O úl-
município. timo que faltava - o de Ad-
PRORROGAÇÃO . ministração - teve seu reco-
A tese de prorrogação dos nhecimento anunciado on­

mandatos parlamentares, de- tem. Houve festas nas ruas de
fendida avidamente por cor- Lages.

....

* *

rentes da Arena e do MDB,
está fora das cogitações do,
Governo, segundo seus mais
autênticos porta-vozes.
A medida, se concretizada,

viria caracterizar mais um re­

trocesso do Paí sem termos de
aprimoramento institucional,
indo de encontro aos esforços
desenvolvidos afualmente
para conduzir a Nação ao ca­

minho democrático.
Além do que, constituiria

um coroamento aos esforços
de seus defensores_ que,
assim agindo, desmontram
unicamente o temor das urnas
e um desrespeito ao eleito­
rado, que .o conduziram aos

parlamentos por um periodo
pré-estabelecido.
INJUSTIÇA CORRIGIDA
O Departamento de Aero­

náutica Civil está anunciando
que até o fim do ano será im­
plantado um sistema de mul­
tas para as empresas aéreas
que atrasarem seus vôos, cor­
rigindo, assim, uma 'injustiça
a que estão submetidos os

passageiros. Estes, hoje,
estão sujeitos ao pagamento
de 20 por cento do valor da
passagem caso não se apre­
sentem nos aeroportos nas

horas estipuladas. Mas nada
recebem pelos constantes
chás de cadeira proporciona­
dos pela companhias com os

contínuos atrasos de partida.
NOVAS INDÚSTRIAS
Serão abertas hoje à tarde,

na sede do BRDE, as propos­
tas para execução dos estudos
de viabilidade técnica e eco­

nômica para implantação de
unidades industriais' de alu­
mina, ácido fluoridrico, fluor
elementar, criolita artificial e
fluoreto de alumínio, previs­
tas no Projeto Litoral Sul de
Santa Catarina e integrantes
do Complexo Carboquímico
de Imbituba.
ENVELHECIMENTO
O professor Paulo César

Ferreira, considerado uma

das maiores autoridades bra­
sileiras em geriatria e geron­
tologia, estará sábado nesta

Capital. Às 20 horas, no

Clube Doze de Agosto, vai
proferir conferência sobre os

aspectos médicos e sociais na

preparação para o envelhe­
cimento.
CANCEROLOGIA

SAÍDA CONVINCENTE
.

'um exercício particular­
mente estimulante, para os

repórteres que cobrem as ati­
vidades da Assembléia, tem
sido o de sondar as tendên­
cias da bancada da Arena

quanto à indicação do Sr. Laé­
lio Luz para o Tribunal de
Contas. Ainda que a maioria

seja francamente favorável à
indicação do atual superin­
tendente do INP S, uma boa
parte dos deputados prefere
fazer mistério sobre a sua po­
sição. Entre o escapismo de
uns e o cinismo de outros, um
repórter, surpreso, ouviu
ontem o Deputado Zany
Gonzaga - simulando irrita-

ção - sair-se com esta eva­

siva:
- Você quer acabar com a

maior das conquistas derno-'
cráticas de todos Os tempos,
que é o voto secreto?

* * *

O repórter, para não assu-

mir tão grave responsabili­
dade, desistiu.

.

ENTREVISTA
Tendo por pano de fundo o

bucolismo de Caldas da Im­

peratriz, o Governador Kon­
der Reis retoma amanhã o há-·
bito interompido
durante alguns
meses - de contatos perió­
dicos com a Imprensa, As
llh30m ele concederá entre­
vista .co l e tiva, devendo
manifestar-se sobre o atual
momento político de Santa
Catarina e, do Pais.

*

Findo o encontro, almoça
com os jornalistas no próprio
local.
FORUM
Como parte das comemora­

ções de mais um aniversário
do município de Timbô, o

Governador Konder Reis
inaugura sábado o prédio do
novo Forum da Comarca. Por
proposição do Deputado
Horst Domning, o Forum
leva o nome do tf.x�
Desembargador Amo Pedro
Hoeschl.
ANUIDADES
Apesar de ajustiça Federal

ter determinado o limite má-·
ximo de 35.por cento para o

aumento das anuidades co­

bradas pela Udesc, o Depar­
tamento de Assuntos Univer­
'sitários-doMEC confinnou os

índices fixadas anterior­
mente e que, em alguns ca­

sos, chegam a mais de mil por
cento.

Vintém poupado,
vintém ganho...

Lembro-me de que, ainda criança, me passavam pelas mãos antigas
moedinhas de cobre,de emissões vindas ainda do regime que precedeu
a República. Nas moedas de vinte réis, havia uma inscrição gravada:
"Vintém poupado, vintém ganho".
Coisa de velhos tempos, falavam assim da preocupação imperial pela

economia do povo, sugerindo a previdência nos gastos e as vantagens do
,censo de parcimônia.

Na verdade. u.ft salutar interesse nos hábitos de economia popular,
louvável porque deninciava em objetivo de educação coletiva.

Não vejo, pois, como estranhar que partam do Governo campanhas
assim orientadoras, sobretudo em assunto que diga respeito a questões
das quais não possui o povo visão clara e cautelas práticas ..
Há, como se vê, por exemplo, uma quase irresistivel tendência natu-·

ral para a prodigalidade nos gastos, agravada pela índiscrimiriaçâo das
compras, em que nem sempre o útilprevalece, sobre o dispensável.
Considere-se que nisso tem influído a facilidade do crédito, pelo

acesso às prestações a longo.prazo.'
-

O fato é que o público bem alertado aéerca de tais particularidades de
sua vida econômica evitaria,' em muitos casos, decepções e incômodos
na execuçãe do orçamento doméstico:

. .

.' .

Eis por que, ante o empenho com que o Presidente Ernesto Geisel'
recomenda mais resistência ao exagero dos preços, que tanto e tão
gravemente di.Iculta ao homem comum a previsão dos gastos de manu­
tenção da família, uma providência elogiável, por educativa, opondo-se
às facilidades que se vêm notando na remarcação dos preços, especial­
mente dos artigos de alimentação.
Na verdade, não implica essa sugestão dúvida sobrea honestidade do

comerciante, mesmo porque as causas dessas altas sucessivas não se

precisam sem maiores. pesquisas.
.

.

Todavia, quando menos se possa conseguir, haverá que contar' com a

sensibilidade para com as razões do público, inconformado com os

abusos na busca de lucros excessivos.
Não se trata, portanto, de invalidar as leis normais de economia, no

que em realidade representam efeitos racionais de causas compreensí­
veis e acatáveis. O que se deseja é que" em tais circunstâncias
não se permitam intromissões aos que, inconsequentes ante os

embaraços que criam para a coletividade e para o País pretendem tirar

proveito das crises contra as quais se debate o povo, assim desarmado de
recursos para dominar a sistuaçâo angustiosa.
Acolhendo, por isso,a palavra do Presidente, tenho-a por oportuno e

objetivo testemunho de amparo aos interesses gerais ao pUDIICO, num­
caso em gue, mais do que nunca, é preciso valorizar o espírito de
solidariedade que mantém a coesão social do País e mais uma vez

oferece ensejo à evidência dos sentimentos em que se tem plasmado a

consciência moral dos brasileiros.
.

Nem porque não nos faltem meios de acompanhar, ainda que com

"sacrifícills, as exigências dás altas injustif'[cadas, nos seria fícfto uma

conveniência no mal que atinge a tantos, em desespero.
A 'p;llavía,:t)residenciaJ coerente com a política socialque está desen­
volvena� e aprimorando d.e oportuna e nobremente sensata.

Gusta,vo Neve.$

Senhor Diretor: Acompanhei a promo­
ção feita em Florianópolis pela Prefeitura
Municipal, em convênio com o IBDF em

comemoração à semana da árvore.
O resultado do primeiro dia foi este:

2.300 árvores distribuídas em menos de 3
horas. •

j'ode-se avaliar que o catarinense é plan­
tador de árvores por excelência, é só ter as
mudas, .ele acha um cantinho para plantá-·
Ia.
Muito se falou e se fez pelos refloresta­

mentos que sem dúvida alguma não é o

ideal.
Pude verificar em nosso Estado muitos

pequenos agricultores fazendo por conta
própria o que seria o ideal, FLORESTA-·
MENTO.
Para se.fazer um florestamento, deixa-se

as -árvores naturais desenvolvidas e em de­
senvolvimento, para somente intercalar
.com mudas de ávores da região os espaços
vaztos.
Em Guaratuba por .exemplo,

implantou-se um reflorestamento, onde
simplesmente uma grossa corrente é presa
em cada extremidade a um possante trator
de estreiras, que vai derrubando. tudo que
tem pela frente.
Isto é crime dos mais cruéis contra a na­

tureza mãe.
Árvores já desenvolvidas são derruba- .

. das, quanto mais as já em estágio de desen­
volvimento.
O progresso muitas vezes requer e'stes

tipos de sacrifício, porém, sabe-se perfei­
tamente que pode ser evitado.
Conheça uma cidade no norte do Paraná

que foi toda construída, evitando-se ao má­
ximo o corte de árvores. Tem dois hortos
florestais dentro da cidade e todas as ruas e

avenidas são fortemente arborizadas.
Enormes praças públicas com árvores na­
turais. que ali nasceram e até hoje lá estão.
-Para mim é a cidade mais bem arbori­

.' zada doBrasil. Esta cidade chama-se MA-
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Santa Catarina exportou no período de janeiro ajulho deste
ano uma variedade de cerca de 40 produtos que somaram
254.296.926 quilos e proporcionaram um rendimento de Cr$
1.385.500.241,00. Entre os produtos exportados neste pe­
ríodo, destacou-se o farelo de soja, 131.892 mil kg, Cr$
412.309.944,00; fumo em foi ha, 14.709.361 kg, Cr$
427.663.204,00; açúcar refinado em tabletes, 57.700 kg, Cr$
193.607.922,00 e carne de bovino, congelada, sem osso ou
com osso, 93.214 kg, Cr$ 1.223.167,00. Já em 1976, foram
exportados 472.434.506 kg de produtos, num valor total de
Cr$ 1.743.778.873,00.
A maior difiçuldad� que os exportadores encontram para

enviar as suas mercadorias para o mercado externo está rela­
cionado com as condições dos portos do Estado. O problema
fica mais-.grave ainda quando o produto a ser exportado é

perecível, como é o caso da carne de frango e suína, razão
pela qual muitas vezes as empresas exportadoras preferem
outras rotas para a saída dos seus produtos. E como opções
eles encontram os portos de Paranaguá, Santos e Rio de
Janeiro que oferecem um serviço rápido, desenvolvido atra­

vés de instrumentos modernos e eficientes, que tornam as

operações finais compensadoras, apesar do maior percurso.
Segundo' o seretário da Agricultura e .Aba tecirnento. Vic­
tor Fontana, "a falta de bons equipamentos e. de um grande
frigorífico no Porto de Itajaí, por exemplo, prejudica em al­

guns casos a saida de produtos-do Estado para outros salses
mas, mesmo assim, a maioria das empresas esirangeiras que
compram as mercadorias, dão preferência para que as opera­
ções sejam feitas por intermédio de portos catarinenses".
A razão, explicou ele. está no fato de aqui ser mais fácil

gestionar com as autoridades ligadas ao setor de exportação,
como a Cacex. Já em outros portos existe muito mais buro­

cracia, o que faz com que as transações de liberação de
mercadorias sejam mais difíceis ..

QUALIDADE
Discorrendo a respeito da qualidade dos produtos catari­

ne'nses que são dirigidos ao mercado externo, Victor Fontana
disse que de um modo

\

geral os produtos são bem aceitos

pelos países importadores. A disputa do mercado externo, por
sua vez, não está somente relacionada com a qualidade do

produto. Além desse fator - lembrou - existem outros que
também são importantes, como a conservação do produto
que por sua vez exige embalagens que estejam dentro dos

padrões internacionais.
Fontana assinalou ainda que "levando-se em conta que o

mais importante para quem exporta é manter uma tradição no

mercado internacional", os exportadores muitas vezes se

deparam com um outro entrave, que é o problema de preços.
Segundo ele, há casos em que as empresas são obrigadas a

exportar mesmo sabendo que não terão lucros com a opera­

ção e vezes até sabendo que perderão dinheiro. Isto é conse-

quência da concorrência dos países industrializados, como
os Estados Unidos, que vendem os produtos a preços mais

baixos, pois sabem que em troca os compradores levam equi­
pamentos bem mais caros.

Para os outros-exportadores que precisam manter a tradi­
ção só resta acompanhar as ofertas internacionais, pois, se­
gundo Fontana, "o qué +mporta é o mercado interno que,

quando comparado com o externo, torna-se cada vez mais

expressivo. Mercado em tudo para o empresário é o nacional,
lá fora é mais para aproveitar a capacidade oci asa das.máqui-
quinas".

'
. .

Há, contudo, ainda os problemas oriundos da política de

economia externa do País, uma vez que cabe ao Governo o

controle das exportações. Se o País exporta muito um deter­
minado produto, o mercado interno apresentará como con­

sequência uma oferta menor daquele produto, que acarretará
num aumento de preço e constribuirá para o aumento dos

índices inflacíonários. Por isso, esclarece Fontana, há casos

em que o mercado internacional apresenta ofertas compen­
sadoras mas existem normas governamentais que i mpedem a

efetivação das transações.
TENDÊNCIAS
lembrando que somente neste ano o Estado exportou
114.560 quilos de farinha e sêrnola de mandioca, num total de

Cr$ 508.273,00' e 46.989 kg de fécula de mandioca avaliada em

Cr$ 230.188,00, Victor Fontana disse que o mercado externo é
cada vez mais promissor e que por algum tempo SantaCata­
ri na 'conf nuará ainda abastecendo os países árabes, apesar
de encontrarem fortes concorrentes, corno a Dinamarca, Ho­
landa e Estados Unidos.

Entretanto - frisou - não podemos esquecer que os árabes
estão procurando a auto-suficiênciáe, para tanto, estão inves­
tindo altas quantias em tecnologias que certamente servirá

para alcançar o objetivo.

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS IC·CO.....A;Y.YENDAI
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mtermecnaçao na compra e venda de açoes em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais

Blumenau implanta
Centro,Municipal de
Informações Turísticas
A criação de um Centro Mu­

nicipal de Informações turísti­
cas que levante as principais
potencialidades do setor, faça
o dimensionamento e cadas­
tramento do equipamento de

tu rismo, e [ndique a forma
mais racional de utilização
destes recu rsos, é 3. P ri ncí pai
inovação ém Blumenau, in-

.torma o Assistente de Plane­

jamento em Turismo da ci­

dade, Patrício Vega Farfan.

Chileno, há quatro meses no

Brasil, geógrafo Patrício Vega
está montando o centro de in­

formações que, no final deste

ano, apresentará o plano de tu­
rismo da cidade. Entre as pri n­
cipais modificações de com­

portamento neste setor, o téc­
nico aponta a transformação
de Blumenau de uma cidade

eminentemente de cornpras.:
em centro de turismo.

No momento, estão sendo
I recolhidos dados sobre todos

os equipamentos básicos de

turismo, como alimentação
hospedagem, recreação e

t.ransporte. Também estão

sendo colhidas informações
sobre os equipamentos indire­
tos, como comércio e atrativos

culturais.
De posse de todos estes

dados será confeccionado o

plano. As informações serão

passadas, então, a um mapa
ilustrado com uma simbologia
especial que está sendo de­

senvolvida em conjunto com a

Embratur.

PERMANÊNCIA

O objetivo principal do

plano, segundo Patrício Vega,
que já desenvolveu projetos
semelhantes em Valparalso e

Viria Del Mar, as duas pri nci-

SC exportou Cr$ 1,3 bilhão
no primeiro·semestre de 77 pais cidades turísticas chile­

nas, éfazer com que os turistas

que chegam a Blumenau per­
manecem na cidade usu­

fruindo de tudo aquilo que

pode ser oferecido no setor de

turismo.
- Atualmente, os turistas

chegam pela manhã e retor­

nam à noite, depois de fazer

compras nas lojas locais",
comenta Vega. Porém, com a

éxploração de todo o potencial
turístico local, o técnico acha

que os turistas podem perrna-.
necer por dias na cidade.
Ele exemplifica com o Rio

ltajal.-Açu. "em vários' pontos,
existem elevações de 180 ou

190 metros, de onde se tem

uma magífica visão da cidade.
Ali pretendemos criar mirantes
naturais",
Outro fato, ressaltado por

Vega é a idéia do prefeito Re­

nato Vianna em incentivar a

construção de casas típicas
alemãs na cidade.

.

No plano de turismo, que,

depois, impresso em forma-de

mapas será distribuído nos

grandes centros, serão especi­
ficadas todas as potencialida­
des da cidade. Serão mapea­
dos todos os cinemas, restau­
rantes, hotéis, pontos de táxi e
construções típicas, para
maior facilidade de consulta
do turista.

Segundo Vega, que lecio­
nou turisrno na Universidad de

Chile, este plano é pioneiro no

Estado e trará resultados posi­
tivos. No momento, os paulis­
tas formam o primeiro contin­

gente de turistas que vêm a

Blumenau. Paranaenses e

gaúchos' também vêm em

grande número. Nestes esta­
dos serão distribuídos os pla­
nos de turismo de Blumenau.

Camboriú não terá
problemas de poluição

nesta temporada
Este ano não teremos pro- São Paulo, Paraná e Rio

blemas de poluição das águas Grande do Sul, para atrair mais
do mar". Esta é a principal no- turistas.

vidade apontada para este ano Além deste fator, já açora,
em Camborí ú pelo diretor de I')OS meses de outubro e no­

turismo daquela cidade, luiz . vembro, a cidade receberá um

Carlos Chedid. A poluição das número muito grande de visi­

águas será contornada com a tantes que virão participar de
construção de uma estação de vários congressos que serão

tratamento. d€ esgotos, às ali desenvolvidos. O princi�1
margens da BR-101, no morro deles é o Congresso Brasileiro

do Boi. de Enfe.rmagem, que se esten­

derá de 16 a 22 de outubro e

contará com a partici pação de
cerca de duas mil pessoas.
Três outros congréssos

estão previstos para no­

vembro. Um deles, o de médi­
cos especialistas em doenças
respiratórias,' contará com

cerca de mil participantes.
Também serão realizados os

congressos de Corretores de

Bolsas de Valores, e muitos
dos participantes do Con­

gresso Internacional de 501-

dagem, que se desenvolverá
em Itapema, deverão se alojar
em Camboriú.

A estação que tinha seu final

previsto para novembro po­
derá sofrer atrasos devido às
chuvas que têm caído constan- .

temente na região. Mesmo as�
sim, as pe.rspectivas, segundo
Chedid, "são cada vez melho­

res".
Em janeiro, principal mês da

temporada, Balneário Cambo­
ri Ú, hospedará entre 200 a 250

mil pessoas. Chedid acha que
o aumentó nesta temporada
poderá ser bastante sensível

pois a prefeitura local desen­

cadeou uma campanha em

Preços da linha
Corcel II variam de
Cr$ 77 a Cr$ 85,6 mil
A Ford do Brasil anunciou ontem seus novos preços

para a linha 1978. O Corcel" standard custará Cr$ 77 mil

90 e o de luxo, GT, Cr$ 85 mil 650. Esse preço ainda não

havia sido divulgado, pois o departamento de vendas da

empresa esperou o esvaziamento de seu pátio, com a

venda dos carros de 1977 para iniciar a comercialização
dos veículos novos.

A TABELA
A tabela da Ford é a seguinte, como sendo o Ford

Landau, o veículo mais caro, passando a custar Cr$ 227

mi1371.
VEICULOS
Gálaxie 500
Ford LTO
Ford Landau
Corcel II 2 portas .

Corcel II 2 portas L
Corcel 11'2 portas LDO
Corcel II GT
Maverick 2 portas Super
Maverick 2 portas S. Luxo
Maverick 2 portas LDO
Maverick 4 portas Super
Maverick 4 portas S. Luxo
Maverick 4 portas LDO
Maverick 2 portas GT

Jipe CJ· 5 4x4

PREÇO ATUAL

195.455,00
209.576,00
227.371,00
77.990,00
85.650,00

100.344,00
97.032,OU
92.599,00
99.186,00
112.245,00
91.987,00
98.548,00
110.628,00
110.784,00
71.629.00

� BOLSA DE !!����So'��7�ANTA CATARINA

CO.PANHIA QUANTIDADE ....EQO CO.PANHIA CIV Q.UANTIDADE iP'IIEQO

SADIA. AVICOLA PJJ DIli 849.212 d,02 B E S' C PP C13 c 35.600 1,10
B E S C PP C13 V 100.000 1',25

� 011:'1-"" , �.- .. ...�,�� .z, -
._ �

,� II. '\1:1

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE S'AO PAU,,"O
'NDICE .OYESPA. FECHA.ENTO AQC)ES DO 'NÓICE IIESUMO DOS NEQOCIOS

ANTERIOR 3.414 23 SUBIRAM TiTULaS NEGOCIADOS: 33.239.032

3.393 16 BAIXARÁM VOLUME À VISTA 53.946.243,40
HOJE

23 ESTAvEIS VOLUME A TERMO 19.051.550,00
EVOL. PERC

- 0,6 SINEGOCIAÇAo MAIS NEGOCIADA :B BRASlL PP C1110

OSC. PONTOS
- 21 00 S/BASE ANTERIOR VOLUME 11.201.050,00

.AIOItES OSCILAQC)ES • FECHA.ENTO COTAÇÁO DO DÓLAII

AÇOES EM ALTA AçaES EM BAIXA
-

'I(, 'l'- a BANCO DO BRASIL OPEROU

S AÇONORTE PPA DIR 33,. CDlETAL OP C06 12,0 o DaLAR NAS SEGUINTES TAXAS

roRATEX

i:lC48
11,: AXHAKGUERA

�
'12,0

RARDELLA 13, BCISA PP C13 1,2 COMPRA: Clt l4',92
1I01l.ATEX DIV 12,' VIDORELLI OP 6,6
CONsm AC34 11,� B BANDEIRANTE 6,6 VENDA: Clt 15,02

NEGÓCIOS REALIZADOS
CO.PANHIA A.EIIT FECH. QUANTIDADE OSC'l(, COMPANHIA A.EIIT FECH. QUANTIDADE OSC.'I'-

ACBSITA OP BT 1,43 1,39 02b.000 - 2,1 ITAUBA .

k'k' ""'D �, IV ",-ru J.V.vvv - J..,o
AÇOSVILL PP C14 2,50 2,50 162.000 - 0,1 :tIGHT Oll 0,12 0,12 16.000 + 1,4
ALPARGATAS OP C32 3,02 3,02 251·000 + O,6 LIGHT OP C23 0,13 0,14 612.000 + 1,3
ALPARGATAS PP C32 2,90 2,86 353.000 - 1,3 LOJ .Al!ERIC OP 3,00 2,95 10.000 - 1,9
.AJU.ZOH IA. OH 0,16 0,16 20.000 + 1,3 MAGNESITA OP 2,00 2,00 10.000 _

BD CUTTON' OP C12 2,95 2,95 5.000 + 1,1 MAGJlESITA PPA 1,67' 1,61 100.000 c

ARIlO PP C61 2,66 f,66 8.000 · MANGELS I1lD OP C11 1,08 1,03 112.000 -

.

ARTEX PP DIV 1,10 1,10 120.000 + 2,4 J!.AliO:ELS ·I1lD PP C02 1,03 1,03 5.000 - 2,8
BEL MINEIRA OP 2,04 2,06 1.486.00C + 0,9 METAL LEVE PP C14 2,90 2,90 91·000 ·

BIC )lQIlARX OP C04 1,56 1,56 2.000 _ METAL LEVE PP C15 2,80 2,80 5·000 - 1,7
l!RAD I1lVEST 0N 1,30 1,30 3.000 D )!()Im[0 SBT OP C45 1,21 1,22 564.000 + 0,8
BRAD IlII'VEST PJJ 1,30 1,30 41.00C & JlOIUl BRASIL PP C12 2,45 2,45 5·000 + 0,8
BRADESCO OH 1,70 1,10 BO.Ooe & P IPlRAliGA OP 1,50 1,50 40.000 c

"lRADESCO PJJ 1,60 1,60 93.00c a PETROBRAS <m 1,90' 1,90 295·000 + 0,5
RAl!lIA OP 1,23 1,20 21.000 - 1,6 PETRClBRAS PP C19 2,45 2,40 3.950.000 - 1,2

.BRiHMA PP 1,38 1,39 426.0OC + 0,1 PIR BRASILIAOP B/S 1,15 1,15 5·000 + 6,4
BRASIL OB' 3,10 3,63 241.00c - 1,8 PIRELLI OP C43 1,59 1,60 326.000 + 3,2
BRASlL PP cu 4,55 '4,48 2.463.0oe ..., 1,5 PROsroCIMO PP C13 0,53 0,54 8.000 + 1,8
CACIQUE OP 1,45 1,45 10.0oe - 2,0 REAL ON . 0,95 0,95 28.000 _

CACIQUE pp' 1,90 l,B5 145·0oe - 3,6 REAL PJJ 0,83 0,83 154.000 _

C E S P OP C13 0,40 0,40 155·0oe D REAL C 11fV PJJ 1,18 '1,18 15.000 &

C E B P PP C18 0,48 0,41 325.00( - 2,0 REAL DE IliV ON 0,85 0,85 15.000 -

ClXETAL OP c06 0,43 0,44 359.00c -12,0 SERVIXENO OP 1,15 1,17 2.690.000 + 1,7
CDlETAL PP C06 0,52 0,50 . 570.00( - 1,9 SH.A.RP OP C09 1,10. 1,10 3.000 + 3,0
COJlBUL PPA C34 3,90 3.90 1·00C +11,4 SHARP PP C09 2,10 2,12 1.848.000 + 1,4
CREIIER OP P 1,11 1,11 5.000 / SI.A)I UTIL PP C07 1,20 l,lB 90.000 - 1,6
roo SAJi'l'OS OP C06 1,20 1,20 16.000 _. S AÇONORTll PJJA 0,10 0,70 5.000 a

IeISA. OP C16 0,52 0,52 s.ooc / S AÇONORTE PPA SUE 0,82 0,82 8.00Q + 2,5
:leIBA PP C13 0,64 0,64 1.obc - 1,2 S JlABESJUml' PP 1,86 1,86 2.000 /
:I ODIAS LTB OP C43 0,21 0,21 14.0OC + 3,8 S NACIONAL PPB llIT 0,62 0,62 10.000 ·

BLU1IA. OP 1,62 1,60 3.0CX - 1,2 B RIOGRAliD OP DIV 1,04 1,03 5.000 -

BLUXA PP 2,10 2,10 101.00C · S RlOORAliD PP DIV 1,18 1,�8 50.000 + 0,8
KRICSSON OP C13 0,99 1,02 817.00< + 3,0 SOUZA CRUZ OP 2,75 2,75 269.000 _

ftT S PAULO Oll 0,92 0,92 6.00C + 1,0 TECHJlOS REL OP CIO 0,71 0,18 42.000 + 1,2
:1ST S PAULO P!If 0,88 O,B8 15.00< - 1,1 TElCA PP C15 1,10 1,10 100.000 _

EST S PAULO PP 010 0,92 0,91 156.00< - 1,0 TELESP ON 0,16 0,15 9.000 a

BSTRELA PP C16 3,30 3,30 32.00C & TELESP PI 0�43 O,4� 24.000 ·

"III BIUl)ESCO Oli 1,30 },30 10.00( & 'l'ELESP PI' 0,41 0,41 9·000 - 2,3
,P' I' '!l PPA 2,66 ,65 .6.00< -; 0,3 'l'lWI'SPARA.IU OP C13 1,70 1,15 123.000 + 9,3
FO!IfD 'l'UPY OP DIV 0,90 0,90 20.00< + 2,2 TRAJiSPARAJ'A pp C13 2,00 2,0' 21.000 + 1,5
l!'llJiD .TUl'Y PP DIV 1,02 1,01 21.00< - 0,9 'l'UR BRADESC OI' 1,12 l,U 48.000 -

lI'OJ'D '1'Ul'! PP 064 0,98 0,98 180.00< + 3,1 TURIlRADESCPIi 1,12 1,1: 61.000 &

IIID HERDfO OP SUB 1,10 1,10 1.OO( - UJllBANCO OH 0,15 O,1� 17.000 _

]]ID BERIIIG PPA SUl 1,19 1,19 5.00C - 0,8 UNIBAJ'CO PI' 0,75 0,1' 39.000 _

IlJD VILL PP: stm 2,B5 2,85 69.Q()( z UJlIBAJiCO PP CH 0,80 o,ai 62.()()( - 1,2
ITAUllAJICO ar IJT 1,22 1,22 8.001 = VALE R roCE pp . 2,2C 2,1' 344.00C - 2,2
ITADlUICO PIi IlIT 1,04 1,04 440;00( _ VARIG PP B/] 0,85 O,8� 237.00( + 2,4
I'rAUllAJICO PP C11 1,04 1,04 2. Q()( · VARIG PP 0,62 0,6; 5·00( /
lTAUSA Oli 3,50 3,50 3.00< - VIOORELLI OP 1,40 l,4C 30.()()( - 6,6
ITAUSA PI' 2,10 2,70 13.00< - VULCJ.Jl1iJ.S PP C1' 1,90 1,9( 3.00C _

VICTOR SILVEIRA DE SOUZA

AGRADECIMENTO E MISSA DE SÉTIMO DIA

Os familiares de Victor Silveira de Souza ainda pro­
fundamente consternados com o seu falecimento

agradecem sensibilizados a todas as manifestações
de carinho e de conforto que receberam de parentes
e amigos por ocasião de sua enfermidade e seu

falecimento.
Aproveitam para convidar amigos e parentes para a

Missa de 7° Dia que será celebrada dia sete próximo,
às 19 horas na Capela do Colégio Catarinense em

sufrágio a sua borussirna alma.

Economia - 5

* * *

* * *

o ministro Alysson Paulinelli, da Agricultura assinou
ontem em Tóquio o documento em que formaliza os

investimentos japoneses nos cerrados, no valor de 25

milhões de dólares. Além desse acordo, Paulinelli man­
tém conversações com o ministro da Agricultura do

Japão no sentido de serem forinadas associações bi­
nacionais para fortalecer o setor pesqueiro. A principal
.proposiçâo do grupo brasileiro nos entendimentos com

o Ministério da Agricultura do Japão é que o Brasil se
torne uma alternativa segura como fornecedor de soja,
milho; açúcar e sucos, além de carne industrializada. O
grupo brasileiro propôs ainda aumentar a cota de venda
de fio de seda de 2 mil para 6 mil fardos.

* * *

Em palestra realizada ontem na Comissão de Educa­

ção da Câmara dos Deputados sobre a formação profis­
sional de méode-obre nos setores de economia primária,
secundária e terciária, o ministro do Trabalho, Arnaldo
César Prieto disse que desde 1975 os programas de
treinamento em andamento pelo Ministério já prepararam
mais de 3 milhões de trabalhadores, o que represente a

10% da meo-oe.oore ativa da 'economia brasileira. Os
trabalhadores fazem parte do Senai, Senac, Sener,
Pipmo, e das empresas privadas beneficiadas pela Lei
5.297. �

Terminou ontem o prazo para os depósitos em Cader­
neta de Poupança, com recebimento da correção mone­
tária relativa ao trimestre. O prazo que normalmente é
de cinco dias, nesse trimestre foi reduzido a três, devido
ao fim de semana. No trimestre passado, entre juros e'

correção, a variação ocorrida foi de 11%. Nesse tri­

mestre houve uma queda brusca e a variação ficou em

tomo de 7,7%. Segundo o assessor de Relações Públicas
da Caixa Econômica Federal do Rio, José Antônio Ca­

rauta, "essa queda representa sempre o cálculo sobre ()

custo de vida. E melhor que essa correção creditada
aos depositantes não seja muito alta, pois, assim é sinai
de que a inflação foi menor".

* * *

O Instituto Brasileiro de Petróleo realizará no período
de 6 a 11 de novembro no Palácio das Convenções do

'Parque Anhembi, em São Paulo, o /I Seminário de Utili­
dades. O encontro tem por objetivo principal a divulga­
ção de problemas específicos, com apresentação de

soluções originais para esses problemas dentro do setor
de utilidades de processamento industrial, bem como

fomentar o intercâmbio de idéias e experiências entre

todos aqueles que estão empenhados no desenvolvi= .

menta deste setor industrial no País. Apesar de limitado
ao âmbito nacional, foram também convidados para o

Seminário técnicos, empresas e entidades do exterior as

quais o IBP pretende promover condições para o estabe­
lecimento de um intercâmbio permanente de informa­

ções.

A Caixa Econômica Federal InICIOU segunda-feira,
em Florianópolis, um curso .sobre a Datalef-3, a nova

máquina a ser implantada para a perfuração dos Cartões
da loteria esportiva, abrangendo todos os revendedores
do Estado, O curso, com término previsto para o dia 19,
abordará aspectos teóricos práticos do novo sistema e'

está sendo ministrado por funcionários da loteria espor­
tiva em Brasília. Entre as vantagens que o sistema

Datalef-3 proporcionará destaca-se a particularidade de

que a máquina não funcionará quando o apostador dei­
xar de marcar um Jogo. Neste caso, uma alavanca ficará
presa não permitindoa perfuração do cartão, e permitirá
também (j{u?o-Wpe1l[t"aói- possa v%ri'fiéar a quantidade de

duplos e triplos depois de pérfurado o volante, através
de uma visor indicativo �e apostas.

No período de 13 a 17 de novembro próximo estará
sendo realizada em Birminghan (Inglaterra), a Exposição
de Têxteis de US0 no Lar, conhecida como Dactex 77,
que reunirá compradores e vendedores retalhistas, ata­
cadistas importadores e exportadores do ramo, Na Dac­
texo expositor não terá qualquer despesa na construção,
decoração e administração do estante, que será propi­
ciada o pelo Itamaraty. Os custos de participação serão
restiitos ao transporte de amostras, incluindo seguro e

taxas alfandegárias, impostos fi despachantes e ainda a

designação de um representante que atenderá aos inte­
resses da empresas durante a mostra.

* * * .

Brasil e Trinidad-Tobago pretendem realizar. proje­
tos conjuntos de pesca e de exploração petrolífera sub­

marina, segundo declarou ontem o ministro Azeredo da

Silveira, das Relações Exteriores, depois de três dias de
conversações com assessores daquele País, entre eles o

primeiro ministro Eric Williams. Azeredo da Silveira,
que se encontra em Trinidad, declarou que "vamos

comprar-lhes petróleo e também pretendemos unir-nos
Trinidad-Tobago num proggrama de pesquisas mari­
nhas para o petróleo submarino". Segundo ele, o Brasil
produz somente 20% do petróleo que consome e reve­

lou que Williams aceitou o convite para fazer uma visita
oficial ao Brasil, em data que será decidida posterior­
mente.

O diretor da Carteira de Crédito Rural do Banco do
Estado de Santa Catarina, Victor Oswaldo Konder Reis,
viajou para o município de Mafra onde pretende visitar
todas as empresas e conhecer o desenvolvimento da te­

rião. Victor Oswaldo pretende também colocar os em­

presários locais a par das linhas de financiamentos do

Besc, oferecendo a eles a ajuda do Banco. Após a visita
em Mafra o diretor desempenhará função idêntica nas

zideoes de Papanduva e Canoinhas.

o presidente do Banco do Brasil, Karlos Rischbieter,
inaugurará amanhã a subagência de Ciudad Vieja, no
Uruguai, enquanto que no interior daquele País.serão

inauguradas as agências de Paysandu (fronteira com a

Argentina) e Rivera (na fronteira com o Brasil. Com a

inauguração dessas três sucursais no Uruguai, o número
de dependências do Banco do Brasil no exterjor passa
para 42, sendo 14 na América. Latina. A' agencia de

Montevidéu foi a segunda a ser maugurada pelo B�nco
no exterior, em junho de 1945. Até 1969, o Banco t�n�a
aberto apenas seis agências externas, �odas na .Am.enca
do Sul. A partir daí, com a inauguraçao da agcncra de

Nova Iorque, o Banco do Brasil iniciou a fase de expan­
são no Hemisfério Norte.

* * *

O Ministério da Previdência Social distribuiu nota

desmentindo informações divulgadas na terça-feira, se­
gundo as quais a partir de 16 de novembro ninguém
poderá ganhar mais de vinte salários mínimos de apo­
sentadoria por mês. Em três itens, a nota intitulada
"Nascimento e Silva esclarece complementação de
aposentadoria por entidades fechadas" diz que "não
-teria sentido a promulgação de uma lei sobre comple­
mentação de a aposentadoria do INPS, se não se admi­
tissem proventos superiores ao da previdência oficial".
Segundo ainda a nota, "de acordo com a lei que vigorará
a partir de 20 de novembro" - a que estabeleceu as

condições para o funcionamento das entidades de pre­
vidência privada no País - a soma da aposentadoria do
INES com a complementação da entidade fechada será
equivalente a média de remuneração efetiva percebida
nos 12 últimos meses de atividade do segurado.

* * *
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/}, campanha nacional da SUNAB, de esclarecimento e defesa
do consumidor, foi lançada na última segunda-feira, atingindo,
com maior intensidade, primeiramente os Estados do Rio de

Janeiro, São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Rio Gr�nde do Sul,
Bahia, Perhambuco e Paraíba e o Distrito Federal .. Os demais
Estados, i nclusive Santa Catari na, terão essa fase -intensa so-.
mente a partir de janeiro ou fevereiro doano próximo.
A fase de intensificação da campanha é pautada em estratégia

publicitária, através do rádio e da' televisão. Os Estados que
ficaram para a segunda etapa, nesse incremento da promoção da Wirthom: multas e multas
SUNAB, caso de Santa Catari na, terão agora,acompanhado o

e no atendimento das denúncias recebidas, do órgão controla­
lançamento em outros estados e até dezembro deste ano, um

dor, que aplicará as leis que lhe são delegadas e multará, comperíodo praticamente preparatório, apenas com a afixação de
valores a partir de um terço do salário mínimo até 100 vezes o

cartazes em locais de trânsito e a distribuição de folhetos para o
valor do salário mínimo regional, os fornecedores que comete­

público..
.

rem, contra o público comprador, os atos que são especifica-Enquanto, dessa forma: conscíentiza para o tempo de cam-
mente vedados, na distribuição de mercadorias e prestação de

panha propriamente dita, intensificada e durante três meses, a
serviços essenciais.

Delegacia Regional da SUNAB, na capital, estará constante-
Esses atos, entre outros, são: vender ou expor à venda merca­mente buscando um diálogo com o público, recebendo reclama-

darias e oferecer serviços por preços supejicres aos tabelados;ções e dando informações pelos telefones 22-3361 e 22-6800.
sonegar gêneros ou mercadorias, recusar a vendê-los ou os reter,Está, segundo o delegado regional Mário Wiethorn, capacitada a
para fins de especulação; não manter afixada, em lugar visível eesclarecer aos consumidores e a tomar providências imediatas, .

de fácil leitura, a tabela de preços dos gêneros e mercadorias,quando o caso assim recomendar.
serviços ou diversôes públicas populares; favórecer ou preferir
compradores ou fregueses, em detrimento de outros; e subordi­
nar a venda de um produto à compra simultânea de outros ou à
compra de uma qualidade imposta.

A FAVOR DE TODOS

Sun b admite que

campanh da pechincha
não é a solução

NÃO É SOLUÇÃO

A capanha lançada, de esclarecimento e defesa do consumi­
dor, não pretende ser, admite a SUNAB, a solução para todos

problemas criados com o fornecimento dos gêneros de primeira
necessidade á população. "Ela se insere apenas no conjunto de

providências adotadas com vistas à formação espontânea de

dispositivos de. defesa entre a própria massa de consumidore�".
Este conjunto de providências está embasado na fiscalizaçao,

AGRIMENSORES

ASSOCIADOS
- Levantámentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Locação de obras
- Serviços gerais de

campo e escritório
- Nivelamentos
- Maquetes de terrenos
• Paulo Alberto Zacchi
Crea 7.496 10" Região

• Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 10" Região

Rua Dr. Antonio Dib Mussi nO 84

(centro) Fone 22-1293 '

Florianópolis - Santa Catarina

Enfatizando que esta não é uma campanha contra o comer­

ciante; é, antes, uma campanha a favor de todos, o delegado
regional da SUNAB diz que é importante o consumidorsaber que
o abastecimento é uma questão de defesa (segurança) nacional.
E que, por isso, ao controlar o seu próprio fornecimento, estará
contribuindo com uma parcela de esforço para uma grande me­

lhoria comum, com o esclarecimento tanto dos comerciantes
como dos outros compradores sobre o que deve ser observado,
em termos de abastecimenta de gêneros e serviços de primeira
necessidade.
A SUNAB - explica o delegado - é o órgão que permite ao

Governo garantir o abastecimento a uma população que a cada
dia se torna maior e mais espalhada,. num País de dimensões
continentais. Ao mesmo tempo que garante o abastecimento, a
SUNAB age no sentido de que a população seja bem servida de
um modo geral. Ou seja: cuida não apenas de garantir a existên­
cia da mercadoria, como, também, de que ela seja vendida de
acordo com as normas estabelecidas, de proteção ao consumi­
dor.

Esclarece que o horário de expediente da Delegacia Regional,
na esquina das ruas Tenente Silveira e Alvaro de Carvalho,'é das
8h30min às 11h30min e das 13h30min às 18h.3Qmin, das segun­
das às sextas-feiras, ediz que, quanto ao fornecimento de carne à
população,a preço que não devem !,P.J:-� alterados até. junhO ou

jurno ao ano que vem, a uelegacla providenciou no aumento da
quota de alguns frigoríficos do Estado (Frigor, Frigosul, Frisuca,
Companhia Jensen, Perdigão e outros), de modo a que não
viesse sofrer prejuízos o abastecimento da capital.'

�
azulejo. e piso.
e I I a n e'

Anedi pede. criação urgente de
uma legislaçEo de uso do solo

Auxiliada por assesso­

res estrangeiros a Anedi
desenvolveu, a nível de
detalhes, projeto para
construção de pavilhões
industrlais polivalentes.
Estas instalações seriam
arrendadas a em presários
que, com o lucro de sua

iniciativa, pagariam o

prédio algum tempo de­

pois. Assim, a Anedi quer
retirar do empresário o

ônus do investimento em

instalações.
Neste mesmo trabalho,

já foram estudados os

tipos de indústrias típicas
a várias regiões brasilei­
ras e os tipos de pavi Ihões
que necessitam.
No outro projeto, Sil­

viano Azevedo, diz que é
almejada a compatibiliza­
ção da indústria com o

meio ambiente. No tra­
balho sobre pólo indus­
trial sócio integrado é
vislumbrada a necessi-

dad_9 de reduzir ao mí-

Galpões polivalentes,
construídos com recur­

sos de entidades de de­
senvolvimento indus­
triais, alugados a ernpre­
sários e projetos de distri­
tos i nd ustriais sóci 0-
integrados são as duas
teses que a Associação
Nacional de Entidades de
Desenvolvi rnento Indus­
trial vai apresentar no 2°
Encontro Nacional de Dis­
tritos. Industriais, que se

.

realizará em Porto Alegre, .

de.25 a 27 de outubro. O presidente da Anedi se reuniu com Sebastião Ne.tto Cam1!0s.
A informação foi dada PROJETOS nimo os índices de polui-

pelo presidente da Anedi, ção para que empresas de
Silviano Cançado de Aze-

A entidade _ que. tem' prestação de serviços,
vedo, que ontem esteve áreas comerciais e habi-como um de seus princi-em Florianópolis para ofi-

pais objetivos a obtençãocializar o convite ao Se- de fontes de recursos
cretário de Indústria e

para financiamento de
Cornércro, Sebastião distritos industriais _

Netto Campos. Depois de. apresentará dois projetoscomentar o encontro, Sil- durante o encontro de
viano fez algumas consí- lPorto Alegre.derações sobre a política
de distritos industriais
brasileira.

O que nós precisamos
com maior urgência é
uma legislação de uso do
solo nas áreas industriais.
Atualmente há um cho-'
que muito grande entre os

poderes municipais e es­

taduais, ambos cominge­
rência no assunto", disse
Silviano Azevedo. éom a

criação de legislação Fe­
deral sobre o assunto, ele
acredita que as dificulda­
des sejam contornadas.
Outra grande preocu-

, pação da Anedi que con­

grega todas as compa­
nhias de distritos indus­
triais do Brasil, é com a

descentralização das in­
dústrias. "Queremos que
sejam concedidas maio­
res vantagens àquelas in­
dústrias que se localiza­
rem fora dos centros in­
dustriais já congestiona­
dos." disse seu presi­
dente.

tacionais possam se insta­
lar nas proximidades dos
distritos industriais para
evitar a perda de tempo
em transporte e a conse­

quente elevação dos cus­

tos.

POLíTICO

- 'Formulações políti­
cas, de abordagem na­

cional", assim Silviano
Azevedo diz que serão os

pronunciamentos de
todos os conferencistas
que participarão do 2°.
Encontro Nacional de Dis­
tritos Industriais. Nestas
palestras, importantes au­
toridades �a área oficial,
em setores de investi­
mento, abordarão vários
assuntos.
Além da presença de

todos os secretários de
indústria' e comércio do

País, o Ministro da Indús­
tria e Comércio, Angelo
Calmon de Sá, estará pre­
sente ao congresso, fa­
zendo o pronunciamento
de encerramento.
Os superintendentes da

Sudene, José Uns de Al­

buquerque; Sudeco, Júlio
Arnoldo Laender; o presi­
dente da EBTU, Alberto

Silva; o governador do
Rio Grande do Sul, Sival
Guazelli; o secretário da
Indústria e Comércio do
Rio Grande do Sul, Cláu­
dio Strassburger; o presi­
dente da Anedi; e o Mi­
nistro da Indústria e Co­
mércio farão palestras
aos participantes, às 15
horas do dia 27, serão

inaugurado o distrito in­
dustrial de Gravataí, nas

proximidades de Porto

Alegre.

CODISC

A Codisc efetuou a en­

trega de uma verba de c-s
1 milhão para a Compa­
nhia de Desenvolvimento
de Itajaí (Codesi), que
será destinada à implan­
tação de infra-estrutura
no terceiro distrito indus­
trial do município, ainda
em fase de instalação.
Este distrito, ao contrá­

rio do que aconteceu
com os outros dois, de­
verá ser construído obe-
decendo a padrões e téc-.
nicas adequadas, a serem
executadas pela Codisc,
através da Codesi. Até o

final do ano a prefeitura
de Itajaí deverá doar uma
verba no mesmo valor
para acelerar a conclusão
da infra-estrutura neces­

sária. Por sua vez, os dois
distritos industriais já
existentes serão com ple­
tarnente reformulados.
A entrega da verba foi

feita pelos membros da
Codisc. Murilo Colaço,
Renato Campergher e

Ester Bertomici, ao pre­
feito Amilcar Gazaniga.
Na oportunidade Gaza-'
niga fêz uma explanação
do projeto do terceiro dis­
trito industrial, que será
implantado no final da rua
Heitor Uberato e a BR-
101.

Procure conhecer ou adquirir
o revestimento integrado ELIANE

(preço de fábrica) nas lojas ou

representações de:
CAMPOS, BURIGO E CIA.

(Cada vez mais perto de você) .

VENDAS: (Cod 0484) 332604-333268 - C�ICIUMA - SC
(Cod 0485) 220079 - ARARANGUA - SC

Representações:
Joinville: Rua Uberaba, 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233.
Itajaí: Rua Brusque, 329 (Cod 0473)'443774

'TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ'
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

AGÊNCIA EM FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schmidt, 58- Conj. 201 - Fone 22-0447"

• CLINICA DE DDENCAS
DSTEDARTICULARES . .'

OSTEOCLINICA
Rua PreSidente Coutinho, 85

'REUMATOLOGIA
fones: 22·7666 e 22. 7116

ORTOTRAUMATOLOGIA' .

f,/SIOTERAPIA .

{Dr.
Jaime Baião

REUMATOLOGIA
Dr'. Udson Piazza

{Dr
LUIZ Fernando De Vicenzi

ORTOPEDIA E
Dr Paulo de Tarso da Luz Fontes Jr.

TRAUMATOLOGIA Dr Carlos Alberto Piem

Dr José Correia de Mello Filho

CONSULTAS com hora marcada.

lTRGÊNCIAS TRAU:\<IATOLÓGICAS: redução de tratu­
ras. lmobítlzaçóes.
"'1:f\\'ICi) �c RX.

IABOBA fORJO ((')(lVêni03 ccro I pese, Patronal, INCRA,
Medsan. Banco do Brasil, S/,�',t.. 'Di, p .,(,,:.
'iEHnço DE-FISIOTEB\!: "o�,""·�,, '.,�. ultra-som.
forno de Bier. cor-ente g3,v3n;ri-l ',., fil:;,l' '�"bilhao,
pc;.afina: infra-vern:elho, t rac ao cerv"�"ll é' "',,. �)d'. massa­

gemo ginastica médicél
- \P\T \IUA OH'lllPI·I>lC'
,car'(.jo do Sr. l.audet-nc J PIOS
o'\"i ,,\11) giotJil; ç;.; :,:nlcacom ',I INCRA e MÉDSAN

\ 11 .. '1)1\11. '.'! l: 2"" ,,·\I,,·kira ti:" � its 20 horas.

MANUTENÇÃO PE·RMANENTE

Eletricidade - Hidráulica a única especiali­
zada em prédios ou edifícios comercial ou
residencial.

LAJES PRÉ MOLDADAS

@
COMERCIAL FRANCA

aça como os empresâríos de sucesso,
deixe as novas instalações de seu escritório
por conta da Fonnaco.

1?f9!!:l:1�
----�--�--�-����--�----------------------��Instalaçoes e reformas residenciais lo? comerciais: colocação de divisórias, papel.

de parede, .forração e revestimento ern lambrís, pisos, tapetes e carpets,
rebaixamento de teto em gesso ou eucatex, cortinas. adaptações elétricas e hidréulices.

Rua Santos Saraiva. 1155
Estreito· Rorianópolis ,

Fones: 44-1178 e 44·3400

Consulte-nos técnica ELROD - Rua Tte.
SILVEIRA, 29 - 10 andar, - FONE 22-9950-
Florianópolis.

LAJES P/FORRO E PISO· LAJOTAS P/CALÇAMENTO E

MOIRÓES • VIGASECOLUNAS PRÉ·MOLDADAS P/GALPÓES'
. INDUSTRIAIS - ESQUADRIAS EM GERAL (PORTAS E JANELAS)
ECONOMIZE TEMPO E DINHEIRO· ENTREGA IMEDIATA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

.
,TB IND. E COM, ESC. SANTOS SARAIVA. '" FONE ".Q766IT�T DE CONST, LTDA

FLORIANÓPOLIS· SC FABR. PEDRO BRUM . LOT JARDIM FPOLlS . FONE 44-0258

REVENDEDOR AUTORIZADO M E N N o
, VENDAS DE APARELHOS DE CONTABILIDADE

MÁQUINAS REGISTR�DORAS ELÉTRICA E MANUAL - VENDAS DE
DIÁRIOS, FICHAS, FOLHAS DE PAGAMENTO, [JUPLICADORES A.
ÁLCOOL, ARQUIVOS DE ACRrLICOS DE LUXO E MESA PARA TELEFONE

ASSIST€NCIA TECNICA AUTORIZADA
RUA DIB CHEREM, 5 ESQ. VALDEMAR OURIQUES - fORe 44-0983
CAPOEIRAS FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA

'
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Corintians mais
perto do título

Em 22 anos o Corintians
nunca esteve tão perto de
título de Campeão Paulista
'de Futebol como agora.
Venceu a Ponte Preta por 1
a O, ontem à noite no Mo­
rumbi na primeira partida
damelhor de quatro pontos,

, e agora só precisade nova

vitória no domingo para
ficar com o título. Se empa­
tar no domingo, ficará na

dependência de novo em­

pate 'na quarta-feira.
O gol da viória foi mar­

cado por Palhinha aos 12
minutos do primeiro tempo
e a partir deste instante o

Morumbi virou festa, com a

torcida do Corintians can­

tando e dançando no Está­
dio e estendendo o barulho

pelas ruas próximas, ao

final da partida. '

. O início do
segundo tempo não foi
muito diferente do final do
primeiro. O Corintians
concentrado' em seu pró­
prio campo explorando a

velocidade de Palhinha e

Geraldão e a Ponte Preta,
precisando igualar o mar­

cador, mais solto e domi­
nando territorialme.nte,
mas sem ter como penetrar
na sólida defesa do corin­
tians.
Logo aos 3 minutos, a

torcida foi novamente sa­

cudida com um lance na

área do Corintians. N,!Jma
cobrança de falta pela
ponta direita, Lucio cabe­
ceou livre mas parafora. Na
resposta corintiana, Geral­
dão perdeu bisonhamente
a melhor chance de gol.
Recebeu um passe em pro­
fundidade de Palhinha e

quando tinha apenas o go-
Ietro Carlos pela frente,'
pisou na bola e caiu permi­
tindo a recuperação do
time da Ponte.
A esta altura, o técnico

Brandão 'avançou um

pouco mais Luciano para
ajudar Palhinha e Geraldão
contra os beques da Ponte
e o jogo ficou equilibrado
com as duas equipes se al­
ternando em ataques peri­
gosos. Aos 10 minutos Pa­
lhinha fez boa jogada indi­
viduai, chegou perto do go­
leiro mas na hora do chute
foi prensado por Polozzi e a
bola foi para fora. Nova-

Joinville fala de noY'o'--�'

. mente o Corintians esteve

por marcar aos 12 com

Adãozinho, que com um

chute de fora da área obri­
gou Carlos a fazer a defesa
mais difícil do jogo.

O Coríntians tirou Adão-
. zinho - cansado - e colocou
Lance em seu lugar, para
jogar no meio de campo.
Essa substituição levou
novamente a Ponte a do­
minar o jogo e até o final
martelar a defesa adversá­
ria mas sem chegar ao gol.
Aos 20. minutos, houve

uma série de chutes contra
o gol de Tobias, mas

sempre aparecia um defen­
sor do Corintians para ali­
viar a situação. Tuta, Rui
Rei e Dicá chutaram sem

parar até que a bola pasou
nas mãos de Tobias.
A Ponte continuava me­

lhor em campo, mas seus

atacantes começaram a

perder a paciência e apela­
ram para os centros altos
sobre a área, o que acabou
beneficiando a defesa do
Corintians que muito alta,
não tinha dificuldades para
afastar o perigo.
Com um barulho ensur­

decedor da torcida corin­
tiana, o jogo começou a se

arrastar para seu final. Rui
Rei ainda levou um cartão
amarelo por tentar tirar a

bola das mãos do goleiro
Tobias e a Ponte começou
a se perder em seus pró­
prios erros, dominando o

jogo até o final, mas sem

consegui r alcançar o gol de
empate.
Equipes: CORINTIANS:

Tobias, Zé Maria, Moisés,
Zé Edua'rdo e Vladimir;
Russo, Basilio-e Palhinha;
Luciano, Geraldão e Adão­
zinho (Lance). PONTE
PRETA: Carlos, Jair, Oscar,
Pollozi e Odirlei; Vanderlei,
Marco Aurélio" e Dicá; Lú­
.cio, Rui Rei e Tuta. Dulcidio­
Vanderlei Boschilia foi o

juiz, auxiliado pelos ban­
deirinhas Emidio Marques
de Mesquita e Roberto
Nunes Morgado. A renda
chegou aos Cr$
2.628.890,00 para um pú­
blico pagante de 65.806 es­
pectadores e mais 3 mil
crianças que entraram de
graça.

ADEMIR O GOLEADOR, FAZ GOL NA DESPE·DIDA.,
.

,

Doriva ganhou sempre dos defensores do jEC e marcou 11m gol.

Com Cabral; Lúcio, Otávio, André, Valdeci; Serrano, Luisinho (_Cláudio), Do�,:a
(Morona), Laerte, Ademir e Dirceu, o Comerciário ao vencer ontem a tar�,: �o estádio
Heriberto Hulsen em Criciúma, por dois a um, afastou todas as possibilidades do
Joinville de Raul Bosse; João Carlos, Queirós (Pompeu), Ditâo, C�lso; P!ava, Fonta�,Paulo Garça (Piava); Cremilson, Rinaldo e Luis Antonio, �e ainda dls�utar o bi­
campeonato, Renda: 14 mil 705 cruzeiros. Juiz: Alvir Henzi, com atuaçao r.egul.ar,
auxiliado por João Manoel da Silva e Plinio Carlos -de Souza. Gerson de Mana foi o
árbitro reserva.

o Joinville, no pentagonal, tem feito apre­
sentações melancólicas. Ontem, em Cri­
ciúma, quando precisava de uma vitória
sobre o Comerciário para ainda ficar com

chances matemáticas e jurídicas de disputar
o título estadual, outra vez, este ano, voltou a

jogar mal e a vitória de dois a um, do Comer­
ciário, poderia ser maior, se o time da casa

não fosse obrigado a trocar, por falta de' re­
servas, dois meio campistas por dois defen-

O Comerciário não e perturbou, Seu meio

de campo, com Serrano, Doriva e Luisi nho,
seguiu apresentando um bom futebol e, na

frente, Ademir e Dirceu ganhavam vários lan­
ces da defesa do JEC. O empate surgiu ao

natural, aos 40 minutos. Serrano tabelou com

Luisinho e serviu a Ademir. Este, na entrada
da área,driblou a Oitão e chutou torte, a bola
bateu em Paulo Garça e desviou do goleiro
Raul Bosse.
O mesmo predomínio do primeiro tempo

constatou-se na segunda etapa. E o desem­
pate foi consequência disto. Aos 23, Ademir
foi lançado, em condições legais, sozinho in­
vadiu a área e cruzou. Luisinho disputou e

ganhou a bola de Oitão, servindo a Doriva que
estava em marcação. Da entrada da pequena
área, aos, 23 minutos, ele atirou forte, sem

defesa para Bosse.
Antes disso, houve a expuslsão de Piava e

Laerte. Mesmo jogando mal e sem seu centro

médio, o Joínvttte conseguiu alguns contra­

ataques, mas na linha de frente - Cremilson,
Reinaldo e Luis Antonio - ratificou a incompe­
tência de outros jogos. Perdeu os gols que
poderia ter marcado e ainda pipOCOU nas di-
vididas.

sores.

Credite-se ao Comêrciário ainda as ausên­
cias de Serginho, Taquito e Claudio, e a es­

tréia do juvenil Lülslnho. O jogo de ontem,
marcou também a despedida do goleador
Ademir, que transformou-se na melhor figura
do jogo, marcando um gol e contribuindo

para o outro, além de obrigar a Raul Bosse
fazer boas defesas durante a partida.

O primeiro tempo foi todo do Comerciário,
que desperdiçou boas oportunidades até
que,' no único ataque que conseguiu nesta

etapa, o Joinville abrisse o placar, Foi aos 22

minutos, quando o fraco Cremilson entrou na

área, sem marcação, e cruzou para Ri naldo,
dentro da pequena área, completar para as

redes.

na contratação de Dario
JoinvilIe (Sucursal) - A

viagem do presidente do
Joinville, Waldomiro

Schutzler, a Porto

Alegre, parece que não'
teve a finalidade única
de negócios particula­
res. Terça-feira surgiu
novamente em Joinville,
a notícia de que o clube
está mesmo interessado
na contratação de Dario

para o cam peonato bra­
sileiro.
Isto poderia aconte­

, cer, segundo alguns di­

rigentes do clube, por
duas razões: Dario não

Cosme, lateral titular
da Chapecoense e Silva;'
reserva para toda a zaga,
poderão desfalcar a

Chapecoense no jogo
decisivo de domingo
contra o Paysandu. Isto
se o Tribunal de Justiça
Desportiva eunl-los esta

noite, já que estão inclu­
sos no artigo" 113 do
CBDF. Além deles, Se­
bastião Braga e Dirceu,
ambos do Comerciário
também estão inclusos
no mesmo artigo, em vir­
tude dos incidentes

quer mais ficar em Porto

Alegre e o Internacional

pode contratar o centro

avante Nilson Dias, do

Botafogo.
,Waldomiro Schutzler,

em Porto Alegre há uma

semana, para um curso

do banco onde é funcio­
nário está tratando do

assunto junto ao Inter e a

resposta ás pretensões
do Joinville deve acon�
tecer até no máximo
sexta-fei ra.
Por enquanto, para o

brasileiro, o Joinville já
garantiu as contrata-

TJD iulga hoie
Cosme 'e Silva

çõesde Edu, Giustosi eo
quarto zagueiro Gilson,
todos do Atlético Para­
naense. A direção do
clube pensa também na

dispensa de seis jogado­
res do atual elenco,
todos eles titulares e,
com exceção de um lí­

bero, que ainda não foi

conseguido, o time po­
derá ser este: Raul

Bosse; João Carlos, Di­
tão, Gilson e Giustosi;

Fontan, Edu e Linha;
Cremilson, Dario e Luiz

Antonio.

ocorridos em Criciúma José Paiva Neto; 123/77
'no dia 21 deaqosto entre" Relator Nicanor Silveira
Comerciário e Chape- - Documentos do jogo
coense. Mario Olinqer Comerciário x Avatrea­
será o relator deste pro- lizado em 31.08.77, onde
cesso, de número' 118/ estáo indiciados Adsmtr,
77. Libório Soncine, e os

Os demais processos dois clubes por atrazo e

que estão incluídos na processo 124/77 - Rela­
pauta de julgamentos tor Nicanor Silveira, re­

esta noite, são os se- ferente a- documentos
guintes: 110/77 - Relator do jogo Comerciário x

Mario Olinger, referente Chapecoense realizado
aos documentos da re- em 04.09.77. João Fer­

presentação do .Guarani, reira da Chapecoense,
a qual comunica a sus- incluso no artigo 50 será
pensão do contrato de julgado.

ASSOCIAÇAO DOS CRONISTAS ESPORTIVOS DE SANTA CATARINA

NOTA OFICIAL

A Diretoria da Associação dos Cronistas Esportivos de Santa Catarina, reunida
extraordinariamente no dia de hoje, resolveu, por unanimidade, de acordo co.m o

Artigo 65 letra "B" .dos Estatutos, eliminar do seu quadro associativo � cronl_sta
esportivo Telles Silva da Rádio Sociedade Chapecoense, por sequidas Infraç�es
ao artigo 25 letra,

" E" dos Estatutos, falta de ética profissional, delaraçoes
tendenciosas, ofensas, incitando a desordem.

Na mesma reunião a Diretoria resolveu, suspender por 30 dias o locutor espor­
tivo Sandro Santos, por atitudes incovenientes Ftórianó colts 04 outubro.1977-

Lauro Soncini, Presidente.

Piava e Laerte foram n nulsos aos oito do segu ndo temno .

Luisinbo, a nova Velha vai pedir

atração de JoeI. limpeza no JEe

O técnico ,Joel Castro Flores estava
muito satisfeito depois da partida. Não
só porque encerrou sua participação no

campeonato vencendo o Joinville, mas
também com a atuação de seu novo

lançamento: e ex-juvenil Luisinho, 19
anos, que acabou sendo substituído ao
sentir muito cansaço.
"O que ele fez hoje, também fez em

Brusque. É o novo meia esquerda titular
do Comerciário".
No Torneio Incentivo, Joel pretende

lançar ainda os novos Adair e Danilo,
mais o centroavante Nanico, de 24 anos,
que era o companheiro da área de Ade­
mir, no São Marcos, time da várzea de
Criciúma.
Ademir vai amanhã para Curitiba, se

apresentar ao Atlético. Ele garante que
já fez as pazes com Lauro Búrigo, atual
técnico do Atlético, responsável por sua
dispensa no Internacional de Lages.
Outro jogadorque deixa o Comerciário é
Taquito, emprestado ao Joinville em

troca de uma apresentação do JEC em

Criciúma. A direção do Comerciário vai
se reunir esta semana para ver se vendo
meio campo Serrano por um milhão e

500 mil cruzeiros ao Atlético Mineiro.

O técnico Velha deixou o campo muito
Irritado com seus jogadores e não fazia
segredo de que pedirá uma "lirnpeza"
no elenco, principalmente a dispensa
dos jogadores de ataque. "Nossa equipe
tem que ser mesmo modificada para o

Nacional. Perdemos quatro gols cara a

cara porque quiseram enfeitar. O Join­
ville merece um pouco de respeito. Os
q.ue não estiverem satisfeitos podem
sair. Alguns elementos serão banidos
porque jogam quando querem",

Velha não citou o nome de nenhum
jogador, mas por suas afirmações, um
de seus alvos é Luiz Antônio. "Jogamos
todo o campeonato capengas na ponta
esquerda. Lá tem um jogador que pode
jogar em qualquer posição do ataque
mas só Joga quando quer".
O treinador do JEC garantiu que a

produção do time não caiu devido o

anúncio de novas contratações para o

Nacional. "Ninguém pediu para ir em­
bora. E se não estão satisfeitos e não
querem ir, é porque não tem condições
de jogar num outro time".
Fontan, o capitão do time, também

acha que as contratações não são mo­

tivos para a queda de produção do time.
"Pelo contrário, assim todos têm que se

esforçar mais para garantir a posição".
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de ainda disputar o título.
Os exemplos, poderiam sur­

gir €om qualquer um dos joga­
dores que iniciaram a concen­

tração, à tarde. em Canasviei­
raso Mas os casos mais eviden­
tes de conscientização das

responsabilidades que hoje
tem em campo são Balduino,
Ademir, Orivaldo e Lico - que
ontem talvez não pudesse jo­
'gar, por lesões.
Todos, independente de

"Ganhar de goleada?
Andam dizendo isto, mas acho
uma tremenda bobagem. O
time vai jogar como sempre,
com muita humildade e pre­
vendo um jogo duríssimo-Fu­
tebol é uma caixa de surpre­
sas, e todos meus jogadores
sabem que o Paysandu poderá
endu recer esta partida, e

muito. O Avaí vai jogar em seu
estilo, e tomara que consiga
marcar gols, se surgirem as

oportunidades" .

Dessa forma, ontem pela
mashã, o treinador Emilson
Pessanha mostrava que no

Adolfo Konder, os 'planos fei­
tos para o jogo desta noite, de
forma alguma contavam com

uma vitória por diferença fol­

gada sobre o Paysandu - em­

bora isto seja o ideal para o

Avaí, que sonha ainda muito

com o título do regional e pre­
tende chegar ao final do pen­
tagonal com um saldo de gols
melhor que os demais times,
especialmente a Chape­
coense.

- É uma partida difícil, e pre­
cisamos vencer. E em futebol
há muitas dtticutdades inespe­
radas, um jogo fácil pode se

transformar repentinamente
numa partida difícil, às vezes

em derrota. Por isso não fala­

ria, de form alguma, em go­
leada aos jogadores, pois eles
não tem esta responsabil.dade
e não devem ser sobrecarre­

gados por uma missão dessas,
dizia ainda o técnico.
Aos jogadores, porém, o

treinador Emilson Pessanha
nem precisaria falar entem

muito sobre responsabilida­
des que todos terão no jogo
desta noite. Todos, sem exce­

ção, estavam muito bem cons­

cientizados dos deveres que o

Avaí tem hoje, sabendo que só .

uma vitória - de preferência
folgada - dá condições ao time Lourival, sem contrato, colaborando.

Sem contrato, Lourival primeiro pensou em não jogar contra o

Paysandu, se a direção do' avai não lhe procurasse para conver­
sar sobre a renovação. Mas ontem, depois de treinar commuito
afinco, apesar de nenhum dirigente ter lhe procurado, o meio de

campo que está nos planos de Emilson Pessanha para o jogo de

hoje desde a expulsão de Àenato Sá em Chapecó, mudou de

idéia:

Chapeco-nse oferece

dois mil por um empate.

, .

serro,
suas condições físicas, que­
rem jogar contra o Paysandu.
Orivaldo ainda-está com o fe­

rimento na cabeça, provocado
por uma lata de cerveja arre­

messada pela torcida da Cha­

pecoense, e ontem também
fazia tratamento na perna di­

reita; machucada por uma

pancada, também no jogo de

domingo. Bladuino, que levou

um tombo na mesma partida e

caiu de cabeça no chão, está

novidade, pouco se importava.

ainda com torcicolo. ···Passei a
noite acordado, atendido por
minha mãe", relatava ontem,
mas sem fugir da partida, "que
devo jogar". Ademir ainda es­

tava gripado, e' Lico fazia tra­
tamento no departamento mé­
dico, porque torceu um torno­
zelo, também em Chapecdo.

E todos queriam jogar,
mesmo. Semqualquer caso de
exceção, os jogadores do Avàí
ontem comentaram a partida
contra o Paysandu como uma

decisão a ser enfrentada pelo
time. Os que treinaram com o

preparador Dacica na sala de

musculação (porque chovia),
estavam mais dispostos que os
lesionados, e confiavam multo
numa vitória hoje à noite. O
caso mais nítico de motivação
era o meia Lourival, que jogará
mesmo sem contrato.
Assim, por tudo, o técnico

Emilson Pessanha estava até
tranquilo na véspera do jogo.
"Nós perdemos em Chapecó
por gols de azar nosso e sorte

deles, sem contar o último, que
foi de claro impedimento. Mas
estamos prontos para esta par­
tida com o Paysandu, logica­
mente esperando vencer. E es­

tamos tranquilos, como se

deve estar".
.

Lico e Bladuin.o, porém,
ontem ainda não tinham esca­

lações garantidas, O primeiro
acompanhou o médico Jos

'

Cancelier pela manhã a um

hospital, para fazer tratamento
de ultrasom no tornozelo tor­
cido. Balduino também foi
com Lico e o médico do Avaí,
para fazer exames radiológi­
cos. E só seriam confirmados
no time à noite, q.uando se'
apresentaram na concentra­

ção. Se fossem vetados, seus
reservas seriam escolhidos
entre Roberto, Marcos, Geada,
Otacilio e Aripe, os relaciona­
dos para o banco de reservas.

,- Só vou provurar o Lourival na segunda, dizia Espíndola,
garantindo que Lourival deve jogar contra o Paysandu e contra
o Joinville, "para não complicar sua situação". O presidente
ameaçava a Lourival, como se ele ainda fosse um jogador mar­
cado.

Esta noite, à partir das 20h45m, o Avai está jo­
gando todas suas esperanças de ainda ser o cam­

peão catarinense da temporada, enfrentando com

Danilo; Orivaldo, Chico Botelho, Veneza e Cacá;
Almir, Lourival e Balduino; Ademir, Néia e Lico
ao Paysandu de Benício; Nico, Mário Sérgio,
Boeing e Almir; Sabará, Rui e Carlos Alberto;
Edinho, Edson e Ferreira. A partida será no Or­
lando Scarpelli, tendo como árbitro Moacir de
Oliveira, como bandeiras Valdir Pires e Nestor
Mário Tártari. O árbitro reserva escalado pela
FCF é Claudionor Pereira.

concordou que o

quarto gol foi
'em impedimento,
mas que não

teve coragem para
anulá-lo"

"Renzi é juiz de fazer ,nédia.
Vou pedir sua eliminação ·

do quadro. li (Carlos·Pessy)

de Carlos Pessy, juiz do consequentemente a aconteceu. Teve uma
TJD desde 1972 e que sua falta de condição hora, durante o jogo,
já esteve anteriormente paradirigirojogoficou que chamei o juiz re­
em Chapecó assistindo bastante caracterizada serva, Francisco Simas
Chapecoense 3 x 1 Fi- quando Renato Sá e e pedi para que ele co­
gueirense no amistoso Cosme foram expul- municasse ao Renzi
da inauguração dos re- sos: "Aí .o Sarquis en- que tinha muita gente
fletores e Chape- trou em campo protes- provocando o banco
coense 2 x O Lages no tando contra a expul- do Avai e o goleiro Da­
dia seguinte pelo esta- são de Cosme e o juiz nilo, isto dentro de
dual, a convite de Hei- aceitou. com tranquili- campo. Henzi recebeu
tor Pasqualotto, foi a dade. Aliás, esse dire- o recado e não tomou
complascência de tor ficou quase todo o nenhuma providência.
Renzi com as pessoas jogo atendendo nas la- Entretanto, o ex­
estranhas a partida que terais como se fosse presidente do TJO fez
estavam dentro de um bandeirinha. O questão de esclarecer
campo. Renzi via e não dizia que não houve invasão

campo. - Quando cheguei nada. Antes o Sarquis de campo por parte da
. Por tudo isso, Pessy, no campo, isto às 14 tinha me dito que a po- torcida da Chape­
de acordo com o Có- horas, o estádio estaga Ilcia havia apreendido coense e sim tolerância
digo Brasileiro Disci- ·Iotado. Fui recebido mil foguetes na porta do árbitro e falta de co­
plinar, parte proces- por Menir Sarquis que do estádio e que ele ragem para retirar 120
suai, artigo 33, sobre nos levou, eu e Salum, .havia devolvido, mais pessoas aproximada­
deveres dos juízes e para dentro de campo. tarde, para a torcida. mente que estavam in­
suplentes, letra F "re- Fiquei junto com o pre- Ainda sobre a expul- devidamente dentro de
presen.taraquemdedi- feito, secretário do são,Renzinãopermitiu campo e que "turnul­
reito contra qualquer Oeste, promotor pú- que Renato Sá ficasse, tuaram a partida o

irregularidade ou in- blico e outras autori- depois de expulso, as- tempo todo. A invasão
fração disciplinar de dades que não pode- sistindo a partida do no final foi bastante
que tenha seguro co- riam ficar dentro de banco. Parou o jogo e normal, assim como
hhecimento", solici- campo, inclusive eu. mandou retirá-lo, mas acontece no Orlando
tará a eliminação de Olha, sem exagerar, o restante do pessoal Scarpelli".
Alvir Renzi do quadro tinha umas 120 pes- continuou dentro de Ainda sobre Alvi'r
de árbitros dá FCF. soas dentro de campo, campo". Renzi, Pessy relatou
- A consequência até torcedores do Avai. Depois de comentar um episódio interes-

dependerá do pronun- Já fiquei surpreso que chegou a perder a sante com o juiz no
ciamento do Auditor. quando, 10 minutos'contadequan.tasvezes domingo pela manhã,
Entretanto, posso antes de começar o Edgar Ferreira, que. justamente no hotel
adiantar que poderá jogo, entraram umas 10 cumpre pena imposta onde o Avai estava alo­
resultar até na sua eli- pessoas, da torcida 10- pera TJD, foi expulso jado: "Por volta das 11
minação do quadro, cal, que foram para trás de campo, Carlos horas encontrei-me
aliás esta é a minha fi- de uma das traves sol- Pessy falou do quarto com o Benzi no Hotel
nalidade.

.

.

tar foguete� .. Imagin�i gol da Chapecoense, Cometa. Depois de
Pelo que presenciou que elas sairiam mais marcado em condição aconselhá-lo a evitar

em Chapecó durante tarde, ou melhor, que irregular. reportagens em rádios
os dois dias (sábado e Renzi limpasse o - No final do jogo, como repórter, fomos
domingo), relacio- car:npo. Ma� �e enga- ch�guei perto do Renzi tomar café no terraço.
.nado, com o compor- n_el. O neqocio ,estav� edlsse�lheque,n?�eu Lá estava o roupeiro do
tarnento' da torcida tao esquisito que ate entendimento, o ultimo Avai estendendo as
("nunca vi um clima tão mesmo o advogado �a gol havia sido anotado camisas do clube parahostil na 'minha vida") Chapecoense pediu em completo impedi- apanhar' sol. Sur­
o juiz do TJD afirmou para o Renzi tirar todo mento. Renzi concor- preendentemente o'
que, caso o Avai ven-. o pessoal. Para sur- dou comigo e se des- Renzi pegou a camisa
cesse a Chapecoense, presa mi nha, Renzi culpou dizendo que de número 4 e come­
seria impossível prever respondeu que todos devido o clima da par- çou a desfilar dizendo
o que poderia aconte- estavam devidamente tida não tinha coridi- que era Avai e que o
cer devido o ambiente credenciados, no caso, ções de anulá-lo. Para seu time' iria vencer

que não era favorável, .

as 120 pessoas. mim, Renzi errou de- Chapecoense. Esse
nem mesmo para o juiz. Parra Carlos Pessy, o mais e deve ser respon- Renzi não toma jeito
Mas a maior irritação medo de Alvir Renzi e sabilizado por tudo que mesmo".

federação vai agir.
�rna promessa de Pedro Lopes

anunciado isto aos quatro
ventos. E também preciso
primeiro analisar a súmula
do Alvir e os relatórios dos
delegados.

Pedro Lopes foi bastante
irônico ao comentar a res­

posta que recebeu de Heitor
Pasqualotto, vice-presidente
da Federação, quando lhe
perguntou a' respeito dos
acontecimentos do último
final de semana, em Cha­
pecó. "O Pasqualotto me
disse que o jogo foi normal,
'que o Avai teve toda a segu­
rança e que havia apenas
umas cinco ou seis pessoas a

mais dentro do campo. Ele é
o vice-presidente da Fed a­

eao, assumiu a partida c
"

rante que não houve nada.

Agora pergunto a vocês (re­
pórteres q ue estavam na

FCF). Se estivessem no meu

lugar, .corn o q ue tenho em

mãos, o que fariam?

decisões. Eu sei o que fazer e
pretendo comunicar ao Giu­
liari em seguida. Eu, Pedro

Lopes, diretor técnico da Fe­

deração, vou decidi r, falem o

que falar".
Pedro condenou a atitude

da direção do Avai, que não
deu assistência ao time em

Chapecó mas disse queriào
tem nada de pessoal contra
Luis Carlos Esplndo!a .

"Ouero ver ele se queixar de
que o Avai tem sido prejudi­
cado neste campeonato.
Lembram aquela história do'
Adolfo Kondér? Pois mi nha
decisão com relação ao índio
Condá vai calar a boca de
muita gente que descarregou
a culpa de todos aqueles in­
cidentes de Florianopolis nas­
costas do diretor técnico".

AVAl X PAYSANDU

Emilson espera um iogo
difícil. E falou

"O time precisa v�n�er. Contem comigo"
- Se o-presidente jôr lá em Canasvieiras, é bom. Mas se não

aparecer, podem ter certeza que jogo, como se estivesse com

contrato assinado e tudo bem. Agora não corro deste jogo de

jeito algum.
.

Falou-se também dos atos passados, que a di reção, considerou
como faltas disciplinares � pri ncipalmente a recente briga com o

preparador Dacica. E Lourival garantia que estes são problemas
- O time está precisando vencer. O professor Emilson está con- do passado, "todos sabem que, por exemplo, com Dacica me

tando comigo, pois sou o reserva do Renato, e se ele foi expulso, acertei um dia depois do desentendimento, e somos bons arní­
sai do time e sou eu o reserva imediato. Então, vou esquecer que gos". Ele falava até ern mais que isto:
estou sem contrato e jogo se for preciso, porq ue não quero que c - No Avaí, mi nha boa vontade já foi comprovada várias vezes. No
Avaí perca sua estabilidade em campo. time, só não jogou ainda corno goleiro e quarto zagueiro. Já fui
Lourival, um jogador discutido pela direção por seus atos, lateral, central-mela, centro avante e ponta. Precisa ainda mais
alguns considerados de indisciplina, ontem, mais do que nunca para provar que tenho boa vontade?
sentia vontade de vestir a camisa do Avaí, neste jogo importante Talvez não. Mas o presidente do Aval, Luis Carlos Espíndola,
de hoje a noite, contra a Paysandu. "O time precisa do apoio de ontem pela manhã, negava a informação do gerente do clube, de
todos, para ser campeão. E vai ser", ,dizia com segurança, no que ele iria a concentração, em Canasvieiras, à noite, para come-
vestiário do Adolfo Konder, depois do treino puxado orientado çar a falar na" renovação:

.,
.

pelo preparador Dacica. I

Enquanto ele falava, o gerente do clube, José Lomeyer, adian­
tava que à noite, na concentração de Canasvieiras, Lourival seria

procurado pelo presidente do Avaí, Luis Carlos Espíndola, para
se iniciarem as gestões da renovação.· O jogador, sabendo da

BRUSQUE (Sucursal) - O treinador Hélio Costa, do Paysandu já
montou um esquema para segurar o Avaí no jógo de hoje à noite
no Estádio Orlando Scarpelli e disse que "se der certo e não

falhar nenhuma peça, venceremos a equipe da Capital".
Esta tática de Hélio Rosa prevê o retorno de jogadores do meio

campo para a defesa, e do ataque para o meio de campo,·
tornando-se um esquema'totalrnente defensivo com apenas dois

homens à frente. Segundo Hélio Rosa esta tática já segurou o

Avaí por mais de uma vez. Mesmo assim o técnico do Paysandu
deixou claro que, "apesar de estar contando com o que há de

melhor em seu plantei". está desfalcado de centroavante To- noite' de ontem à rádio Araguaia de I:Sr.usque, disse "estamos

ninho que cumpre suspensão parqué recebeu o tercei ro cartão com 15 ônibus lotados para cheg�r no domingo a Brusque onde

amarelo e o ponta de lança Mário, com distenção. Por isso Hélio iremos confraternizar nossa torcida com a do Paysandu no

Rosaf�i obrigado a colocar o juvenil Nico como lateral direito. Nc Estádio Corisul Carlos Renaux e com toda a cidade .. para
banco de reservaS, fora o goleiro Rosaldo, estarão também três mostrarmos à Capital quea torcida da Chapecoense é educada e

juvenis: Carlos Augusto, Galego e Betinho.
.

não incivilizada e primitiva como se comenta em Florianópolis".
Além desses problemas com falta de joçadores, o contrato de Disse ainda o presidente da Chapecoense que "após conse-

sete titulares expira amanhã, podendo ainda jqgar pçor .mais . guirmos o título, a Associação fará dois amistosos em Brusque e

sessenta dias. São eles: Benício, Rui: Mário Sergio, Cark..s AI- 'em Chapecó". Mais adiante, em suas declarações à rádio Ara­

berto, Ferreira, Edinho e Már.io. Todos eles, mesmo com os salá- guaia, Badallolti foi até irônico: "A Chapecoense pode não se ..
rios atrasados por dois meses e não pagamento de prêmios, se tornar campeã. Mas isso não tem importância porque já consegui
prontificaram a jogar mais dois meses sem contrato. Ao mesmo para mim-o título, ao derrotar o Avaí". Sobre o último jogo do

tempo que os jogadores se colocavam à disposição do clube pentágonal em Brusque, declarou que o Paysandu uma equipe
desta forma, Hélio Rosa entrava em contato com a direção do difícil de ser batida em seus domínios, mas "confio em uma boa

Paysandu deixou seu cargo à disposiçào. A diret�ria do clube' apresentação de minha equipe".
considerou a posição do técnico como diplomática e não acei- 2 MIL DE PREMIO
tau, dando-lhe carta branca para a definição do salário padrão. Ainda ontem o presidente da Chapecoense entrou em contato
Inferior ao atual, e toda liberdade para contratar e dispensar com o secretàrlo do Paysandu, Rene Kreiger, oferecendo uma

jogadores. Com esse objetivo Hélio Rosa viaja nesta sexta-feira gratificàção de 2 mil cruzeiros a cada jogador para que a equipe'
para Blumenau, e em seguida para Flo"';:ianóoolis e Joinville, de Brusque pelo menos arranque um empate hoje à noite frente
com uma lista de oito jogadores pretendidos O trer ac1�r preferiu ao Avaí, no Estádio Orlando Scarpelli.
, ,)Ú revelar os nomes temendo que hou - (r' E se premio, segunéio Badallolti, será pago aos jogadores do
torno do assunto. Paysandu logo que a Chapecoense desembarque em Brusque
15 ÔNIBUS PARA BRUSQUE sábado, para realizar sua última partida pelo pentagonal no do-

O presidente da Chapecoense, Artur Badallotti, em entrevista na mi ngo.

- Alvir Renzi foi O

único responsável por.
tudo o que aconteceu
no .estád io

.

índio
Condá. Por isso é que
vou entrar com uma re­

presentação contra
ele, relatando tudo o

.que aconteceu para o

Tribunal de Justiça
Desportiva e Federa­
ção Catarinense de Fu­
tebol. Tive a 'oportuni­
dade de testemunhar
que realmente Alvir
Renzi é um juiz de fazer
média para agradar a
todos, principalmente
os times da casa.

As afirmações são de
Carlos Pessy, juiz do
Tribunal de Justiça
Desportiva que, a con­
vite do advogado da
Chapecoense, Mauri
Roberto Vieira, foi à
Chapecó assistir a par­
.tida, e retornou bas-
tante irritado com o ár­
bitro Alvir Renzi, que
não deveria dar condi­
ções para a realização
do jogo.
- Tenho certeza que

Henzi estava com

medo. No meu enten­
dimento, o jogo não
poderia ser realizado.
Renzi pecou ainda
mais em não
suspendê-lo depois.
Olha, se fosse o Dalmo,
Bozzano ou o Bezerra,
tenho certeza que o

jogo não sairia. Aliás eu
disse isso para ele e

não obtive nenhuma
resposta. Apenas senti
que ele não teve pei­
to de suspender a par-
tida ou tirar todo o pes­
soal de dentro de

Até a manhã de ontem a

súmula do jogo entre Chape­
coense e Avat não chegado à
sede da Federação. Pedro

Lopes, diretor técnico da en­

tidade, usou esse fato como

argumento principal para
negar-se a dar uma solução
sobre os incidentes que eR­

volveram a partida de do­
minfo. Disse apenas que já
sabe o que vai fazer e que
segunda-feira todos tomarão
conhecimento de sua deci­
são.

- Por enquanto não posso
falar nada, mesmo porque só
tenho em rnaos um protesto
do Avai . relativo ao lateral
Cosme. O Avai sobre sobre o

jogo não protestou nada
apesar de seu presidente ter

Em seguida Pedro garantiu
que a Federação não vai se
omitir. E deu a entender,
através de i nsistentes per­
guntas feitas aos repórteres
que, caso haja umjogo extra

para decidi r o campeonato,
mesmo com o regulamento
beneficiando a Chape­
coense, ele não será reali­
zado no estádio índio Condá,
em Chapecó. "você« acham
que a Federação está de
olhos fechados, que não vai

agir? Esperem para ver. Só
n L ,",V J da Cintar nada

agora pará não precipitar as

;-
- ---------------_.
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BRUCELOSE

Em, 'Join'ville, 4 CQ$OS
.

da· doença entr�
300 pesquisados

A diretoria técnica do Departamento' Autõnom� deste ano esta doença ter' res, da ,Secretaria de Aqricul-
de Saúde Pública de Florianópolis divulgou ofi- diminuido acentuadamente. tura em Joinville, apesar do

,

cialmente no início desta semana a ocorrência de Ele explica que no ano corte no crédito rural, sús-

dois casos de bruc�lose em pessoas na t' Capital. passado, somente numa pendendo os exames em

r propriedade de 12 animais animais, a incidência de
Informaçôes transmitidas durante o dia de ontem ,foram registrados 8 casos de brucelose na região é, bas-
a este jornal, aumentavam este número para cinco,' tuberculose bovina. Numa tante baixa. Dificilmente

admitindo-se, a partir daí, que hajamais casos. Por outra - acrescenta ele - de constatamos casos desta

'ser uma doença rara, não se tem estatísticas sobre .30 cabeças de gado exami- doença. Mas é difícil precisar

ela. Veja no quadro abaixo, 'o que é a brucelose, nados, registrou-se 5 casos. isto, porque não temos
, "Quando isto ocerre ...._ ex- d d x t t I t"

que tem sua origem no animal e que é transmitida
a os e a oa a ua men e ,

plica - os animais atacados ORDENS SUPERIORES
para o homem. -sào eliminados e enterrados, '

81umenau 'registrou um
caso. há J J anos

Os perigos do leite cru e
da carne bovina

Joinville (Sucursal)­
Devido ao corte no crédito'

rural feito recentemente pelo
Governo, Federal, onde foram

\

suspensos consequente­
mente, os exames sobre in­

cidência de doenças em

ànimals, foram examinados

nos municípios de Joinville e

Garuva, apenas 300 cabeças

Blumenau (Sucursal)
Apesar de Blumenau contar
com aproximadamente 7.200
bovinos, um riúmero airida
não calculado de suínos, e

capri nos, pri nci pais portado­
res da brucelose, nenhum
caso foi registrado recente­
mente nesta cidade.

Segundo o 'ginecolo­
,gista
Erico Niemyer, o único
caso

que poderia ser dado como

positivo, aconteceu em 1966,
mas mesmo assim; apesar
dos exames terem apontado
um índice muito grande de,
probabil idade da doença,
não ficou totalmente consta­
tado,

Os demais giflecologistas
consultados, Jader Goss Jú-'
nior e Eduardo' Lafrontt,
também não constataram re­

centemente nenhum' caso,
o

apesar de terem realizado di'
versos exames 'laboratoriais,
pois o índice de abortos con-

�t, "'. - �.JJ." ....,._"l'"'f'<I!'. t"� • ...;

",As pessoas que costu­
mam i ngeri r leite cru e carne

bovina, suína ou caprina que
não tenham sofrido a devida

-lnspeçâo, assim como asque
mantém contato .corn os

animais portadores estão su­

jeitas a contrair a brucelose".
Esta é a explicação que
Aguinaldo ScheffeJ e Jaime
João Regis, responsáveis
'pelas seções de bovinos,
suínos e leite da DIPOA, res­
pectivamente, dão aos dois
casos de ocorrêricia jà co­

nhecidos da doença na Capi­
tal.
A brucelose não é transmi-

,tida do ,homem para ,o ho­

mem" mas apenas por zoo­
nose, o'u seja, do animal para
o homem. 'Os técnicos do
DIPOA esclarecem que a in­
cidência maior ocorre nos

frigoríficos e atinge os operá­
rios que manipulam com os

prod utos extraídos do animal
doente. O consumidor, no

entanto, deve tomar precau­
ções no sentido de evitar a

ingestão do leite' cru e de
carnes abatidas em mata-
'douras clandestinos que es­

capam à fiscalização ope-

de gado, do total de 16.900

existentes nestes municí­

pios, registrando-se cinco

casos de brucelose. Entre­

tanto, para Hogeniano Poh­

lod, diretor da Fundação 25

julho, de Piracicaba, a tuber­
culose bovina, se constitui'
ainda na maior incidência ve­

rificada na região, apesar

já que a tuberculose é extre­
mamente contaqiosa", En­

tretanto, os levantamentos

feitos sobre, a
. incidência

desta, doenc= este ano, não

puderam ser fornecidos, pois
relatórios se encontram na

Secretaria da Agricultura em

Florianópolis.
BAIXA INCIDÊNCIA
Para o médico veterinário

Canuto Leopoldo Alves Tor-

Já o diretor do Centrode
Saúde de Joinville, Laerte

Cascaes, negou-se a dar

qualquer informação sobre a

existência de casos de bruce­
lose em pessoas, afirmando
que de acordo com ordens
emanadas do DASP em Flo­

rianópolis, não poderia tecer,
nenhum comentário a res­

peito. "Não posso dar ne­

nhuma informação sobre a

inctdêncla da doença", justi­
ficou.

serviços dos veterinártos es�
taduals, deverão ter uma cer­

tidào dos animais que não
possuem a doença, Os doen­
tios serão marcados com

fogo; para posterior identifi­
cação.
O coordenador.: admitiu

também, a dificuldade que os'
fiscais tem em acompanhar
os animais portadores da
brucelose, "todo criador
quando nota que o animal
está doente, -nào mata, ou

encaminha para-o veteriná­
ri o, trata logo de vender pen-"
sando em fazer um bom ne­

gócio e como a venda geral­
mente é feita para outros Es­
tados, tania-se difícil a ação
do fiscal".

'

No trabalho de vaci nação
que será levado a efeito no

próximo ano também
serão

'
,

tadores de tuberculose:
'doença esta que está se

agravando cada dia nó
Estado: "

,

rada pelo DIPOA. tomam, leite .nào pasteuri- algum -tempo vêm -sofrendo
"Todo animal abatido é zado. "A bactértaéelirninada fiscalização, Ambos os téc­

fiscalizado pelo DIPOA,' res- pelas excreções e secreções nicas acham que o grande
salta, Agui naldo Scheffer, do animal. O leite é uma se- problema é a falta de con­

que faz um exame ante- creção e quando cru pode trole do rebanho, 'por parte,
morte e pós-morte. Estes ser considerado o principal dos proprietários, que "só é
exames são feitos por uma meio de veicular a brucelose sobrepujado pela' inspeção
equipe supe-rvisionad-a, para o homem, Dada a gravi- realizada permanentemente

se�e,porumveterinárioe
dadedoproblema,ogoverno pela DIPOA junto às indús-'

consi te na passagem do foi obrigado a teimar algumas trias de produtos de origem
anirrial pelas chamadas "Ii- medias preventivas, tor. animai". A fiscalização é
nhas de inspeção" - da'ca- nando obrigatório o' trata- muito" ampla e vai

deia ganglionar, dos órgão� mento do leite, ou melhor, a desde a saúde dos
toráxicos e abdominais e do pasteurização, Esta,çonsiste funcionários e' con-

aspecto geral do animal. no tratamento do leite sob a dições de higiene ao
,

O animal portador de bru,- ação'do calor. Com um cho- controle da, saúde
celose, tendo sido esta' de- que térmico de 65 graus cen" animai" afirma Jaime Régis.
tectada nas linhas de inspe- tígrados a brucella já peide - O .fechamento de mata­

ção, passa por' um processo ser destruída, entretanto, o douras não ocorre especifi­
de esterilização térmica (pelo choque é efetuado a uma, camente por caso de bruce­

calor) antes de ser liberado temperatura entre 70 e 80 ,Iose, mas antes, por falta,de
para o consum.o, A verifica- graus para que sejam elimi,- condições higiênicas gerais.
ção da doença, seg undo nados outros tipos de bacté- Este ano a ocorrência de

Scheffer, é bastante fácil rias, que encontram no leHe animais portadores desvi_a­
através <;le lesões no baço do um meio ideal de cultura (re- dos à esterilização pelo calor
'animal. E causacja por bacté- ,produção), 'em Sarita Catarina foi de 56,
rias dos' tipos brucella suis, caso�, conforme as estatísti-
no, suíno; brucella abortus, A inspeção federal em usi- cas do DIPOA.
no bovi no e brucella meliten-' nas de pasteurização passou' Scheffer adverte que "toda
sis no caprino, a ser obrigatória a partir de a proteína animal é um meio

Jaime flégi� ,acha que os 14 de julho de 1977, através de cultura excelente', para
casos verifiCados podem ser da portaria ,no 20 do dire- bactérias e por esta razão

atribuídos, também, à negli- tor geral do DIPOA, sendo deve-se tomar muito cui­

gência de pessoas que, que os frigoríficos iá há dado.

,'Alisc' eselereee ações com uma

'campanha nas grandes cidades

Chapecó consegue seu

Santa Catarina - 9

Lojistas reunirão 42
cidades para convenção

siderados "sem motivos" Para o coordenador regio-
preocupa os médicos. nal da Secretaria Estadual da
O médico Getasto de Agricultura, nesta cidade,

Souza Freitas, clínico geral Joel da Costa Pereira, a,

do Hospital Santa Isabel, doença é por' demais transe
também não tem constatado missível, mas a única que
casos de brucelose e que o pode levar a morte é a trans­

único que causou dúvida foi, mitida pela cabra. A bruce­
o de 1966.,0 médico atribui a lose bovina e suína, deixa o

baixa ou' que insiqnl- portador doente, e,' nos
cante marca de fatos que po- casos mais graves, aleijados.
deriam ser ditos corno Os casos registrados nos

sendo brucelose, as carn- animais, segundo o coorde­
panhas -de' consciehtiza- nadar, não podem ser dados

çào da população rural. em números, porque, o pro-
a Centro de Saúde local, prietário quando percebe a

também não constatou ne- existência da doença, trata
nnum caso', o mesmo acon- ,logo de vender os animais,
tecendo com a Secretaria Es- propiciando a propagação
-tadual de Agricultura. da doença e autornatlca-
Blumenau, ainda não mente o difícil controle.
vacinas para' controlar a' A partir do' próximo
doença nos animais portado- ano, a secretaria,
res, mas uni programa esta- 'de AgricultLi-ra' est�rá
dual está sendo preparado realizando uma vacinação
para que -dentro dos próxi- maciça entre os animais utili-­
mos meses as secretarias re- zando um critério muito rigo­
gionais, possam vacinar e rosa "todos os criadores de
controlar a doença.

.

gad.G q�e precisarem dos

'maior financiamento:

180 milhões para

projetos urbanos

Chapecó (Sucursal) - O maior financiamento já conseguido
para uma cidade do interior será tlrrnado-neste ano entre p
Banco Nacional da Habitação e a Prefeitura Municipal de Cha­

pecó, propiciando o investimento de Cr$ 180 milhões de cruzei­

ros para execução de projetos de infra-estrutura urbana. A reve­

lação foi feita pelo prefeito Milton Sander após recepcionar o

gerente geral da Carteira de Desenvolvimento Urbano do BNH,
Manoel José de Carvalho Meira, que veio a Chapecó para analisar
a concessão do financiamento,

Carvalho Meira chegou na cidade, procedente via aérea do Rio

de Janeiro, onde foi recebido pelas autoridades do murilcípio no

aeroporto local. Após, acompanhado do prefeito Sander e as­

sessores visitou o bai rro Santa Maria, um dos beneficiados pelo
,financiamento, e conheceu outros pontos da cidade, carentes de
melhorias. Findá a visita, o diretor do BNH entrevistou-se com o

prefeito de Chapecó, acertando os detalhes para a aprovação dos
recursos pretendidos pela comunidade. À tarde, Carvalho'
Meira concedeu entrevista coletiva à imprensa, quando destacou
o "esforço do BNH para botar a cidade de médio porte de condi­

çóespara um crescimento urbano disciplinado e homogêneo ",
Destacando 'que Chapecó apresenta um crescimento urbano

de vinte e seis vírgula três por cento, "um dos maiores do país", o

arquiteto Manoel José de Carvalho Mei ra passou a discorrer

sobre a iniciativa da Banco Nacional da Habitação para implantar
"noBrasil uma "política urbana condizente com a realidade na-

cional".
'

' ,

Explicou que o projeto Cura "comunidade urbana em recupe-

Lages (Sucursal) - Para discutir, entre, outros assuntos, a

situa_ção atual do Magistério no Estado, além da questão traba­
lhista dos professores licenciados - que desde 1973 encontra-se

sem qualquer solução, apesar de já ter sido ganho de causa em

todas as ações movidas até agora - os professores licenciados
da região de Lages estarão reunidos no próximo sábado, a parti r
das 10h30rn, nó salão nobre do Colégio Santa Rosa de Lima,
nesta cidade. Essa reunião é promovida pela Associação dos

Professores Licenciados de Santa Catari na - Alise, que conta

com aproximadamente 40 sócios, dentre c-erca de 700 professo­
res licenciados que lecionam na regiãode abrangência da sétima

,

,unidade de coordenadoria de ensino.

De acordo com o ofício em que a Alise comunica a seus asso­

ciados, a realizaçàoríe reuniões com professores locais nas

cidades-de Criciúma e Tubarão-já realizadas no último dia 30-
ltajaí e Blumenau - no próximo dia 7, além de Rio do Sul,
também no dia 8, juntamente com Lages, dia 8, e JoinvHle, no dia
14 deste mês, a direção da Alisc esclarece que a ação trabalhista
movida por 50.1 pretessores de primeiro esequndo grau contra o

Estado, já se encontra em fase final na Junta de Conciliaçáode
Florianópolis,

'

e
.

Os 501 licenciados; que pretendem que a ação movida tenha

efeito retroativo até 1971, incidindo sabre o número de aulas

perdidas côr'Íl aredüção da carqá hôrária, já tiVElram g�nhi.'de.
causa por unanimidade dos juízes da Junta de Conciliação de

Florianópolis, do Tribunal Regional do Trabalho de Porto Alegre,
do Tribunal Superior do Trabalho e do Supremo Tribunal Fede­

ral, até' onde foi levado, em' face dos recursos sucessivos inter-

"Esperando' 'Godo''', só
mais hoje em 81umenau

ração acelerada", tem por objetivos dotar as cidades de disposi­
tivos capazes de possibilitar substancial melhora da qualidade de
vida",
Citou os bairros Santa Maria, Aeroporto e Líder com áreas que

se identificam com as linhas gera'is de atuação de BNH.

"Esse trabalho está sendo feito em 30 cidades brasileiras, con­

sideradas de maior prioridade na contextura nacional - infor-

mou - com possibilidades de extencificações".
O FINANCiAMENTO

Na entrevista mantida com o prefeito de Chapecó, foram defi­

nidas as linhas mestras de um plano trienal, cujo início se dará em
janeiro de 78, findando em 1980, que resultará na aplicação de

180 milhões de cruzeiros em três bai rros da cidade: Santa Maria,

Aeroporto e Líder, Do total previsto, 45 milhões serão aplicados
em 78 e o restante subdifivido para os exercícios de 79 e 80,

'

A drenagem das águas, instalação de redes de esgotos e de

água potável, construção de canais para escoamento de águas
pluvlals. edificação de escolas, postos de saúde, parques e pra­

'ças públicas, rede de iluminação pública e pavimentação do

mau Lo- com viários são as obras programadas para cada bairro.

Ao DEVOLUÇÃO
-

Para o ressarcimento do empréstimo de 180 milhões de cruzei­

ros, a prefeitura municipal de Chapecó gozará de 20 anos de

prazo adicionados com mais 5 anos de carência, Assim, a devo-

lução só iniciará em 1985,
"

Na opinião do arquiteto Manoel Carvalho Meira, "trata-se do

maior tínanclamento já concedido por organização bancária a

uma cidade do interior". Ele considerou correta a arrojada, a
iniciativa do chefe do Executivo chapecoense.
o. MUNiCíPIO
Com uma população estimada de 100.000 habitantes, o muni­

cípio de Chapecó passou a gElstionar ínvestlmentos do BNH de­

pois que o prefeito Milton Sander enviou ao Legislativo Municipal
um projeto de lei aumentando o penrnetrourbano da cidade para
285 milhões de metros quadrados. Dessa maneira, a população
urbana, anteriormente equivalente a 40 mil habitantes, passou a

80 mil com a triplicação da área, e enquadrando-se o município
dentro da faixa das cidades de médio porte, fazendo jús a i nves­

timentos do BNH, destinados ao setor.
METRÔ

'

De Chapecó, ontem de manhã, Carvalho Meirasequiu para São

Pau lo onde assi nou contrato para a concessão do fi nanclarnento
a Companhia do Metrô Paulista. Hoje seguirá a Londrina para
exami nar proposta de fi nanciamento para aquela cidade para­
naense.

postos pelo Estado.
NOVAS AÇÕES
Conforme o ofício da Alisc, "é necessário iniciar uma nova

ação judicial para os que não' tiveram oportunidade de subscre­
ver a anterior, para amparar os que estão leçi onando atualmente
e os que foram alijadosno início deste ano sem indenização à que
tinham direito" para isso.ia Associação dos Protsssores licen­
ciados de SC está recebendo adesoes - nestasreuniões regio­
nais- para desdobrar as novas ações, em pelo menos três casos
distintos.
a primeira delas destina-se a SOlucionar o problema específico
dos professores "designados", 'sem nenhum-vínculo empregatí­
cio com o Estado � uma espécie de trabalhador avulso -, que
lecionam atualmente ou 'que lecionaram nos últimos dois anos,

mesmo que não estejam trabalhando atualmente, para os quais
serão exigidos o amparo da Consolidaçáo-das Leis do Trabalho

(CLT) 'com todos os direitos previstos em lei (130 salário, registro
em carteira, fundo de garantia e outros).
O outro recurso pretende a equiparação de carga horaria para
os que fizeram o concurso de acesso PF-17 e PF-13, igualando à

,

carga horária dos antigo padrão PF-17, que dão apenas 60 aulas

mensais ao passo q ue o pessoal de acesso está abri gado a dar 90

aU@_§.J2.elo mesmo pad rim, Fi nalrnenta a Alise pretende, também,
impetrar nova ação segundo a qual os professores que' não
tiveram acesso - apesar dos direitos asseçurados pela lei e pelo
estatuto do magistério - teriam g'arantidas o direito à remunera­

ção de acordo com o nível de habilitação, independente do grau
em que estejam lecionando,

Joinville ':
�

(Sucursal)
Blumenau (Sucursal) - Depois de.ter sido encenada em Flo- '- A décimâ sexta Con­

rianópolis e .Joinville, a peça "Esperando Godot", do Prêmio venção Estadual do CO­
Nobel de Literatura, Samuel Beckett, será apresentada, hoje, às mércio LOJ' ista será rea-21 horas, no Teatro Carlos .Gornes, tendo no elenco as atrizes
Eva Wilma, Liliàn Lernrnertz, Leia Abramo e Mária Yuma, sob a lizada em .Joinvllle na úl­
direção de Antunes Filho, com cenanos de Jorge Caron e produ-

'

tima semana no mês de
ção de Marcos Franco, .

d
'

,"Esperando Godot", escreveu o crítico francês Armand Sala-
mala o proximo ano e

crou, "é uma história sem começo nem fim 'que nos prend!jl a reunirá 42 cidades cata­

atenção porque é nossa hist6ria;;. Ô pr6prio autor da peça, Sa- rinenses que possuem
muel Beckett, ao ser Indagada certa vez Sabre o significado COL. Para tratar desta
conçreto do símbolo "Godot", respondeu: "Não sei, se soubesse
teria d.ito na.peça, "Godot" dizem os críticos, "que todos pro- 'convenção, o COL de
Cl:Jram a esperam ,durante a peça, pode ser qualquer coisa, pes- Joinville' está se reu­

soa, ideal, de qual'quer tempo Ou lugar". nindo semanalmente a
A peça é interpr�tada por um elenco de grande� nomes do

teatro brasile,iro e, numa experiência nova, atrizes estarão repre-
fim de, organizar o pró­

sentaMo papéis masculinos. A escolha desta obra de Beckett ximo encontro, que terá
,'coube a Eva Wilma e Lilian Lemmertz. "esta peça", explica a duração de uma se­
Wilma, "além da importância e da qualidade que fizeram dela um

dos mais belos textos teatrais de toda a história, é também uma
mana.

formade int9rpretar o' momento em que �ivemo,s, onde não fal- ELEiÇÃO
tam o absurdo ou a angústia de :seus personagens", O Clube dos Di retores
Além disso, acrescentam as atrizes do elenco, "Esperando L

..

t d
Godot" representa a oportunidade, sempre procurada por qual� OJ IS as e Joinvi Ile es-

quer artis\a, de uf)'l di'álogo aoltivo com o grande público que se teve reunido ontem ao

acostumou a ver seus trabalhos apenas de longe pelo cinema ou meiq-d ia no Joinvi Ile
pela televisão':. O preço dos ingressos para o espetáculo será de' Tênis Clu,ben onde 'fOI'30 cruzeiros para os sócios do Teatro Carlos Gomes e 60 cruzei-
ros para os não-sacias. eleita a nova diretoria,

cujos diretores serão

empossados em janeiro
do próximo ano, com um

mandato de um ano.

Para presidente foi
eleito, Gert Haufe, da In­
dústria e Comércio

G�rmano Stein; para
vice-presidente: Samuel
Schubert, do Supermer­
cado Riactiuelo; secre­

tário: Raulf Schmalz; di­
retor social: José Jul iari,
da loja Insinuante e filho
de José Elias Juliari,
presidente da Federa­

ção Catarinense de Fu­
tebol; diretor de Rela­

ções Públicas: Willi

Baldo, das Lojas Univer­
sal e da Sociedade de

Proteção ao Créd ito:
Gurlher Weber, das
Casas Peiter.

lROQUE SEUS ÓCUWs EMOSTRE·
UM NOVO ROSTO ,NA ·PRIMAVERA.

A Ótica Montreal quer ver você com um novo rosto nesta próxima
primavera. Tanto que está aceitando seus óculos usados como
parte do pagame'nto de novos.

'

E por falar em novos, você vai gostar muito ,das armações
modernas que a Montreal rece,beu. São óculos de grau e para o

sol, que combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular. .

, Venha até a Montreal e dê uma olhadinha nas novidades. Mas tragá seus
'-

óculos usados, eles valem dinheiro.. .

"

.
'

tl\\ G,\leria Jacqueline - Il)ja � e Centro Comei-cial ARS-, loja .'i

Os óc�os recebidos como parte do pagamento serão recuperados e oferecidos
pela Otica Montreal às instituiç� de caridade. "

,

'
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o conferencista é
ainda consultor jurídico
da Confederação Nacio­
naI do Comércio e do
Consultor Federal de
Contabilidade, além de
professor na Fundação
Getúlio Vargas ,e Pontifí­
cia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

/
O ESTADO - 06 de outubro de 1977

Rodovia leva

Oeste a buscar

apoiD de Sinval

Referindo-se ao seu

nHIIlil'ipio, Speiorin res-

ACARESC
ASSOCIAÇÀO DE CRÉDITO E ASSIST�NCIA

RURAL DE SANTA CAT-ARINA

TOMADA DE PREÇOS 14/77

AVISO

A ACARESC torna público que fará realizar Tomada
de Preços para aquisição do segui nte material:

. 1- Carroceria de alumínio, tipo furgão para Caminhãó
Mercedes Bens Modelo 608/0.

As propostas deverão ser entregues até às 10:00 horas
do dia 13 de outubro de 1977, no seu Escritório Central,
situado à Rodovia SC/93, km-3 Bai rro Itacorubi, nesta Ca-
pital. .

._

O Edital. bem como maiores esclarecimentos, serao

p restados no endereço aci ma.

Florianópolis SC, 04 de Outubro de 1977
,

I
Octávio Ramos de Oliveira
Presidente da Comissão de

Licitações

Transporte rápido e seguro para
qualquer cidade brasileira.

MATRIZ:
Rua Henrique Lage, 2089
fones: 33-2129 e 33-2505

CRICI ÚMA - SC

FILIAIS .EM:
São Paulo - Curitiba - Joinville

Florianópolis - Tubarão � Araranquá
Porto Alegre.;: Rio de.Janeiro

\,

ouitomtx: (Sucursal de
Chapecú).- O muni cip io
de Vuilomho, no Ocxtc do
Estado, completa hoje l(:i
anos de cmuncipuçáo PI.II_i­
ticu, E uma comunidade
essencialmente agrícola
(s�,ja, milho e feijúo- súo os

produtos principais), além
da pL'cuúria suinicola que
também L' pujante. Hú, no
entanto, as úguas tl'nnais
em abundüncia que no fu­
turo ainda podL'm fazer de

Vuilomlw' um municipio
turistico.
Em 1 �J-!6, quando os

primeiros dl'sbranldorl's
'chcgaram ao local onde
hoje esta a cidade de Vui-

.

'Io;nbo, seu acampamento
se deu ao lado de uma

fonte hidrominl'ral que
ainda hoje aHora line­
menti.'. El:am os srs. Pedro
Schwade, Afollso Simon,
Frl'd"l ino l' \larcol ino
Flech q.ue por primeiro
ocuparam a I"l'giúo, l'm-

. bora a primeira família 11

se instalar na área .tcnha
sido a de Augustiuho Hu­

nau�e
de Pedro Ely.icrn

l�J-!H. nova comunidade
foi cre cendo e recebendo
migrantes provindos do
Hio Grande do Sul. Em

seguida passou a distrito
de Chapeco (HJ;)7) ea 6de
outubro de EJ61 foi ele­
\'ado à catL'goria de muni­
cípio, cuja instalac,'iio se

deu a 2� dl' dezembro do
mesmo ano, quando Atilio
Hiedi assumiu as funções
ck prefeito pro\'Ísório.
Hoje, Vuilombo é ad­

ministrado por Nédio
Speill1;n (prefeito) e Eit­
elides Benjamin Boda­
nL'se (vice) que realizam o

qllarto go"erno mllniL'Í­

paI, eleitos qlle foram em

1�J76 pela legenda do
\10B.

(,ollstníi (' conserca estradús ...

Oeste faz campanha para
ter planos diretores

Campo Erê (Sucursal de Chapecó) - Com a presença de
21 prefeitos da micro-região Oeste foi lançada a cam­

panha para a implantação de Planos Diretores na área da
AMOSC, em assembléia geral realizada no rnuniclpio de
São Carlos, no final da semana.

No encontro, os professores Roberto Ferreira Filho e

João Edmundo Bohn Neto, da Un iversidade Federal de
Santa Catarina, explicitaram aos prefeitos e técnicos mu­

nicipalistas presentes a importância e necessidade do
.

Plano Diretor no planejamento urbano das cidades em

crescimento.

Segui rarn-se debates e explicações detalhadas, onde os

prefeitos municipais puderam assimilar as consequên­
cias do crescimento urbano desordenado e as atitudes
administrativas que deverão ser tomadas.
FAIXA DE DOMÍNIO

.

O secretário da Associação dos Municípios do Oeste de
Santa Catarina (AMOSC), Ernídio Migliorini, e o assessor
de engenharia,'Anilso Cavalli, fizeram abordagens de di­
versos assuntos de interesse administrativo relacionadas
à faixa de domínio à margem das rodovias municipais,
taxas de conservação de rodovias e suas bases de cálculo,
Fundo Nacional de Desenvolvimento Urbano e seus pro­
cedimentos técnico-legais.
SENAI
O diretor do Centro de Treinamentos do Serviço Nacio­

nal de Aprendizagem Industrial de Chapecó, Adolar Taus­
check, explanou o programa do SENAI no Oeste,
prontificando-se a atender os pedidos provenientes das
municipalidades, para a capacitação de recursos huma­
nos para a indústria. Tauscheck indicou o

Centro de Treinamento, ora construído em Chapecó,
corno via equacionadora do problema de falta de mão-
de-obra qualificada na região.

.

D.E.O.M.
O presidente em exercício da AMOSC, prefeito de Ma

ravilha Eloy José Ranzi, discutiu com os prefeitos munici­
Orçamentária municipal levantada pelo Tribunal
de Contas do �st?-

Uma comissão furmada pelo secretário do Oeste e nrejeito
de Chapecô, entre outras autoridades, expuseram nest�
terça-feira ao gocernador do Rio Grande do Sul a necessI­

dade da ligação rodoviária er:tre Sarandi e Coio-En . r-»
reforçarareívíndwação,. :. ' , ." .,.' ,men-
sagem do governador lG

. ..'.

....

.....

':: .

'

. "'fIl�b �g-
nificado da obra para tl � ..

'

". ,

. --

...

'

/l(onder
Reis implantou e estápavi. táfl�UJ:o_chô de Chapecô

.

a Goio-En e quer a párticipação gaúcha para estender a
rodovia até Sarandl, naquele Estado.

.

Uma comissão do
Extremo-Oeste Catarí­

nense, tendo à frente o

secretário João Valvite
.Paganella, do Oeste, e

integrada pelo deputado
Venício' Tortato e pelo
prefeito I.

"

S......�
de Chapecó, além de ou­

tras autoridades locais,
foi recebida às 15 horas
de terça-feira pelo go­
vernador Sinval Guaz­

zelli, do Rio Grande do

Sul, no Palácio Piratini
O secretário João Valvite
Paganella levoi.. ao go­
vernante gaúcho uma

reivindicação da popula­
ção oestina catarinense,
que é a ligação rodoviá­
ria Sarandi/Goio-En. Em
mensagem dirigida a seu

colega gaúcho, o gover­
nador Konder Reis diz

que tal reivindicação
"reveste-se, no meu en­

tendimento, da mais alta
significação" .

e extraordinária opção
para toda a Região Norte
do Rio Grande do Sul.
Mais adiante,' assinala
Konder Reis que o inter­
câmbio econômico, so­

cial e cultural que in­

tegra, mais e mais, a cada
dia, as referidas áreas, é
de tal porte "que entendi
merecer especial aten­

ção de meu Governo".
- Destaque especial há
que se dar. ainda,aOs ...
ços efeti!b' ,que Waeíll
efetivos que unem essas

comunidades, todas elas
nascidas da bravura dos
gaúchos que coloniza­
ram as terras de Santa
Catarina e do Paraná,
que serão servidas pela
rodovia Sarandi-Rincão
Torcido - conclui o go­
vernante catarinense".
Aldem do secretário do

Furb promove
sem.inário sobre
nova lei das SIA

Blumenau (Sucursal)-A
Fundação Educacional
da Região de Blumenau
(FURB) e o Instituto de
Planejamento e Proces­
samento de Dados
(IPLAN) realizarão nos

dias 27, 28 e 29 deste, um
seminário sobre"A nova

lei das Sociedades Anô­

nimas", a ser ministrado
por uma das maiores au­

toridades no assunto - o

professor José Washing­
ton Coelho, autor dos li­
vros "A nova lei das So-

.

ciedades Anônimas. in­

terpretada" e "Aspectos
polêmicos da nova lei
das Sociedades Anôni-

"

mas.

Para ministrar este se­

'minário, Coelho estará
assessorado por um dos
diretores do Banco De-.
nasa, Manoel Ribeiro da
Cruz. As inscrições esta­
rão abertas de 10 a -14
deste mês, na secretaria
da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas.

Oeste, do prefeito. de do, detectando irregularidades e deficiências em algumas
Chapecô e do deputado administrações municipais. Sugeriu maior entrosamento

Venício Tortato, integra- e consulta das alternativas possfveis, ha tomada de decis­
ram a caravana do Oeste ões.

catarinense, o prefeito MOÇÃO
de Xanxerê, Rovilho Bor-

. O� prefeitos o es ti no's presentes à as-

t I· .. id t'd sembléla da AMOSC aprovaram moção apresentada porO UIZZI, O presr en e. a· .

d f" h '1CA' M·· I d
. representantes o pre eito c apecoense, MI ton Sander, .

amara, umcipa e
na participação dos municípios .da micro-região na cam­

Chapecô, vereador Le- panha de asfaltamento da rodovia Sarandi-Coio-En no
donio Migliorini; O Estado do Rio Grande do Sul.

'

vice-prefeito de Cha- O movimento reivindicatório vem sendo liderado por
pecô, Ivan Bertaso, o Chapecó. Atualmente o governo catarinense executa a pa­
presidente da Associa-. vimentação asfáltica da rodovia Chapecô-Coio-En,
ção Comercial e Indus- Quando ambas as vias, catarinense e riograndense, estive­
trial de Chapecô, Luiz ram concluídas, permitirão a ligação absolutamente asfál-

Carlos Franken, diri-' tíca entre os dois Estados sulinos.
.

gente de entidades 10- PRESIDENTE

cais e lideres dos muní-.
O presidente da Amosc, Rodol.fo Bairith, havia se licen-

ciado do cargo para atender 'as atividades de elaboração.

cípios gaúchos de Na- da programação do cinquentenário de emancipação pell-
noai, Ronda Alta, Bon- tica de São Carlos, município do qual é prefeito. O evento
dinha e S......,. será comemorada no período de 8 a 16 de outubro. ..

escalões superiores, o fa­
remos eOlTI recursos pró­
prios, nem que, pari! isso,
tenhamos de sacrificar ou­
tros' planos da administra­
cáo." O mesmo OCOITC

com o setor de cdificuçúo
destinado <\0 ensino. Há
necessidade de construir
uma rede de no\'os pré­
dios escolares. Existem
promessas de ajuda e "ne­
las estamos confiando -

acentuou - para que pos­
samos leulr a luz do saber
a milhares de crianças."

;\/a úrea urbána, o maior
desejo da administraçúo é
o apro\'eitamento das
águas termais, fazendo
nasce.r um centro tunstico
para onde fluirüo, anual­
mentl'. milhares de \'isi­
tantL's.

U município ddermi­
nou a eonstruçiio de um

_

poço artesiano na praça
IJrineípal, a fim de obter

agua abundante para con­

sumo da populuçào e, para
surprcsu geral. o lençol
hidruul ico atingido era

constituído de excelente
'agua mineral que jorra em

i\bundüncia. Outro poço
perfurado por uma em­

presa particular também
resultou em água mineral.
'(_)uilombo é, hoje, deten­
tor da maior reserva

hidro-mineral do Estádo e

a administraçúo vem ges­
tionando auxilios finan­
ceiros em "lÍrios es�alões
para realizar a i,nplanta­
çúo de uma infraesh'uturll
de üprO\ citamento indus­
trial e tunstico desse jWc
tencial.
l'ina \'(.'z eonseguidos

os objcti\os quanto·à ex­

pI ora�'úo das úguas ter­

mais, . Nédío Speorin
acredita ser possí\·e) de­
sell\'ol \'er os outros planos
da administraçúo que pos­
sibilitem o desem'olvi-'
mento contínuo e harmô­
nico do \lunicípio. A liga­
{;ÚO rodo\'iaria elÍm Cha­
peeú e com Sáo Louren�'o
d'Ueste está assegurada
atra"és da rodovia ,SC-461
(com possibilidade de ser

asfaltada), faltandoos.lces­
sos até o centro da cidade.
As eseoh,s, por certu surgi­
ráo em número necessú­

riu, através' de reeursos

próprios e verbas federais
e estaduais. As estradas
municipais continuarúo
sendo abertas e consernj­

das, sob a batuta do "iee­

prefeito Euclides �B. Bo­

dancse, principal colabo­
rador da administraçúo. A

. energia e1ctrica desejada
no setor ru raL s u rUi ni
l'omo decorrência dos
pl')'Irios intcresscs da
Lrllsc. O plano turistico,

pcla sua cn\'ergadul'a e

impoliúllcia, l1lel'L'CerÚ tL'r

o apoio dos organi smos
que impulsiúnam o sl:tor

.

em Santa Catarina.
A, paI' disso, ;, agricul­

tura' continuara cre�­

cl'lldo, apoiada .pela lld­
ministra�'úo II III.' 'colahora
.COlll 'a .-\L-\.HESC l' CA-

QUilOMBO FAZ J6 ANOS

. Semana da comunidade
.
alimenta 4 mil crianças

I tajaí (Sucursal)
Aproximadamente quatro mil e
quinhentas crianças receberam
na última. semana alimentação
especial, como parte das co­

memorações da Semana da
Comunidade, que reúne 35 es­

colas vinculadas a Campanha
Nacional de AlimentaçâoEsco-
lar, setor de Itajaí.

.

A distribuiçâo de alimentos
processou-se nas escolas situa­
das na zona rtrraljjá que nestes

núcleos concentram-se o maior
número de crianças carentes e

consequentemente o maior ín- .

dice de desnutrição. Além da
nutrição as crianças, são reali­

zadas campanhas e palestras,

de orientação para os pais. As
palestras dadas por médicos,
dentistas .e professores das

. próprias escolas,' objetivam
uma melhor formação e educa­
ção alimentar entre as famílias.
Em Itajaí, .22 empresas co­

merciais doaram alimentos,
principalmente massas,enlata­
dos e feijão. A Semana da Co­
munidade é 'uma das três de­
sencadeadas durante todo o

ano pela Campanha de Alimen­
tação Escolar. As outras duas,
uma é a Semana daAlimenta­

çâo realizado em abril e a outra

a Semana da Criança, que se
comemora na próxima se­

mana.

'1om bo ,

Com a agri culturu l' sui­
nocultura bem a'ssistidas c

aumentando sua produ­
çáo, com a rcalizaçáo de
uma dezena de obras de
infraestruturu social, com
o turisn�o rcndcndo t1i\ i­
sas c com a \ igi lància da
adininistnl'·üo Jl11l1licipal
para solucionar os pro-

Nédio Spe;orin, diálogo com o p01_;O ...

hlemus qUl' forem sur­

gindo, espera o prcfc ito
Xedi» Spl'illl'in que Vui­

. fombo inaugure uma nova

fase de dcscnv oh imcntu
e crcscimcntu.'
"Fm'l'moslqdo o que e.'i-'

tcju <1(; nosso alcance _:_ Fi:'
nali/.ou - I)ara liul" ísso

sl'ja pOS.'iI' l'1 ainda denho
dl' nossa adlllinistra�·úu.".·

PENSANDO EM, '"DESENVOLVIM ENTO

_.
. O meu Governo -

prossegue -implantou e

está pavimentando o

trecho Chapecó/Goio­
En, está implantando o

trecho Xanxerê-Rincão
Torcido, que vai atingir a
rodovia Pal�as­
Clevel�ndia.· Todos o

segmento, partindo de

S� coJt8ai88._
e 283, constituindo-se,
pois, em malha rodoviá­
ria da mais alta significa­
ção para a econoníia 'de
lIIDa v.... rélião,comum;
aos três Estados sulinos,

(' e,�col(/8, CO/110 esta, com reclIrsos Jlrc)Jlrios elo l1!l111ic(J1io�

FASC para que esses dois
organi SI110S sempre mai s

desempenhem sua m issúo
e atruvcs da açáo do Sindi­
cato dos Trabalhadores
Rurais que possui :3.1H7
associados e da filial da
Cooperulfa, entidades que
náo medem esforços para
amparar a economia de
base do munic:í'pio de Vui-

L- � --------------------------------------�,8

saltou <pie o mdice de
creseimonto populucional
L' econômico é bastante'
acentuudõ , pri neip al­
mente na zona rural onde
se lo.(:afiza HO por cento
dos 25 mil hab itantcs qui­
lombenses, o que leva a

administraçiio· a traçar
planos e metas de açúo
para melhoria de estradas,
constru{;úo de eseolàs,
pontes, instalaçáo de
�nergia e1étri<:a e de assis­
tência à saúde. Como os

recursos próprios du erá­
rio muni'cipal súo peque­
nos, o prefeito \'em bus­
candp ajuda das. esferas
estadual e federal para
t>od�r fazer frente ao inú­
meros problemas que pre­
cisam ser equaeionados na
área administrativa.

Para 1�7H, Vuilombo
terá o seu Posto de Saúde,
diz () prefeito.

..

Se mio

conseguirmos verbas nos
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CATAI UNHA RECUPERA SUA AUTONOMIA

pobres

(' Desemprego
nos países

preocupa

aFAO
.IlOMA - o embaixador liba­
nês Edouard Saouma, diretor
da agência das Nações Unidas

·

para a Agricultwra ea Alimen­
tação' (FAO), manifestou.
ontem preocupação' pelo au-

· manto do desernpraqo e do
subemprego na população
rural dos países em vias de de­
senvolvimento. Saouma ex­

pressou ainda, perante uma

comtssào de peritos que pre­
param a conferência .rnundial
de reforma agrária e desenvol-
vimento rural, que esse setor
'da população sofre de ':falta
de metivacóes e de sentido de
participação na corrente prin­

. cieal da vida sóoio­
econômica". A conferência se

realizaránesta capitãl em julho
de 1978.
"Apesar' dos importantes
aumentos na receita nacional'
de muitos países em desenvol-.
vírnento", disse Saouma, 'o

crescimento econômico geral
nao causou impacto perceptí­
vel sobre a pobreza das mas­

sas", e acrescentou que e

horade teces 'os países asse­

gurarem que o aumento em

SUp reeetta não ficará limitado
a pequenos setores da socie­
dade".
Após ass+nalar que a popula­

ção rural representa 75% do
total da população dos.países
'em desenvolvimento. Saouma
disse que-a. conferência criará
o{1lQ'rtunidade de "uma maior
q:;Qm'��.e;nti�.ação ,mu-rd-ial

"s0br6-:ã-i\;àigre�á, m�g(;litude e
.

-

ur§ênéia do problemapobreza
rural" ,

-Disse. que a.. conferência
"r;jfo<'i.Uf.aVa mobilizar a opi-

,i>��Q,:p'úbjica e exortaros diri-
, �.rIItes .políticos a assumir

cf�mpr6missos em prol de uma
.rnaior tendência para o desen­
volvimenta rural, orientando
os setores pobres. Esperá que
a conferéncia apresente con­

clusóes especificas que con­
duzam a resultados concre­

tos". disse Saouma.
Assinalou que embora o de­

senvolvimento rural seja pn­
mordiatmente, uma responsa­
bilidade naeional.. há muitas

;) termas . de, os' países' roais
p.�,Óspe.ros poderem contribuir
para estimulá-lo. "Podem tra­
zer tecnolegía e conhecimen-

·

tos para modernizar a econo­

mia rural", disse. "Podem dar
lima generosa ajuda sem espe-

I
rar um retorno direto, Podem

·

,: 'facilitar o comércio dos produ- ,

tos dos paíSeS em desenvolvi­
:" menta sob condições mais

· equitativas·.'.
Saouma anunciou que de­

signou o chileno Hermari
Santa Cruz seu representante
especial junto à conferência.
Santa Cruz foi presidente em

1966 da primeira conferência
sobre reforma agrária das Na­

ções Unidas e tem grande ex­

periência no campo doS direi­
tos humanos e do bem-estar
da população rural.
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��Clarin"

teme avanço

do Chile

sobre' o

. Atlântico.

BlJENÚS AIRES - o eventual

.. avanço chileno sobre o Atlân­

trco Sul�Ocidental transforma­

ria o Chile em um país bioceâ­
nic;o, "alterando a estrutura

geopolítica da América do

.·Swl", se,gundo afirma o diário

"Clarin'·', Adiantou que esse

suopos'to'avan'ço concederia ao

Chile" a vantagem do domínio

• ,e.controle ..dàs três vias de i n-

têrieonexao .(Estréito de. Ma-
·

galhães,' canai �e:' §e:��� �
passagem Drake), e as duas

massas oceânicas de maior vi-
, talidade n(') planeta, inevitável

·
cenári o das grandes decisões
futu-ras num mundo dividido

em duas metades 0postas".
O jornal se refere a uma di-

• vergência entre Argentina e

Chile pela zona do canal de
• .Beag.le, cujas águas. separam

os dois países. No dia dois de

maio, uma decisão da coroa

britânica concedeu ao Chile a
·

posse de.três importantes ilhas

,nessa,zona, "Clarin" diz que o

" ,a��f:�n�� :avafl.ço do
_

Chite

s.ob're'''''o'�tlántlc'b Sul "impll�,
(!. arta na quebra definitiva de

um princípio que tem orien-

� tado o pensamento politico

Academia sueca vai anunciar

hoie o Nobel ele Literatura
A academia antecipou inesperadamente o anúncio

do- prêmio, a fim de não se repetir o que

ocorreu no ano, passado. Entre os candidatos
figuram o turco Yasar Kemal e o alemão Cunter Crass.

í

Estocolmo - A dlstrlbuiçiio anual dos prêmios Nobel, cujo
valor efetivo sofreu uma pequena redução devido à inflação e

·à desvalorização, mas cuja glória entre seus admiradores não

diminuiu, terá este ano um inusitado começo hoje ao meio­

dia. já que iniciará com o anúncio-do prêmio de literatura. Um
breve penedo de oito dias terá decorrido quando, na sexta­

feira da próxima semana; for anunciado o prêmio nobel de
economia, A academia sueca de letras, visando impedir que
transpire o nome do vencedor -:- como aconteceu ano pas­
sado com o norte-americano Saeul Bellow - informou ontem

·

inesperadamente que anunciará hoje seu prêmio.

Ela deu a notícia quando as edições finais dos vespertinos
já estavam na rua. De acordo com a tradição, o prêmio nobel

de literatura é entregue todos os anos depois do prêmio de

ciência, Ano passado, foi anunciado' a 20 de outubro e

esperava-se que o mesmo acontecesse este-ano. O valor do

prêmio é, desta vez, de 700 mil coroas (145 mil dólares).
·

Ano passado, sete norte-americanos receberam os quatro
prêmios de ciências e de literatura, cujo valor efetivo foi maior
em termos reais, assegurando uma vitória absoluta para os

Estados Unidos. Dias antes da outorga do prêmio, já não era

mais segredo que o romancista de Chicago Saul Bellow seria

o premiado em literatura. Isso desgostou tanto o secretário da
academia de letras que ele manifestou, i nclusive, o desejo de

alterar-a decisão,

Embora o anúncio de ontem·tenha sido uma surpresa total

nos círculos literários, um nome surgiu entre as especulações
sobre os possíveis premiados. ·É o do escritor 'turco Yasar

Kemal, de 55 anos, autorde obras de caráter épico e marxista,
e.újas convicções políticas já o levaram algumas vezes-à pri­
sâo. Kemal;que este ano passoú vários meses na Suécia,foi,
segundo notícias extraoficiais, a pri ncipal alternativa I�vada

em consideração no aro passado pelos que premiaram Bel­

low.
Também foram mencionados novamente como fortes can­

didatos a romancista inglesa Doris t.essinq - nenhuma mu­

lher obteve o prêmio na última década - e o alemão Gunther

Grass.' que. recentemente tiveram novas obras muito elogia­
das. Grass 'poderia ter dividido o prêmio tom seu compatriota
Heinrich Boell, há 5 anos, mas àquela época não foi levado em

consideração,
Há outros além dos aparentem�nte eternos candidatos

Graham Greene, da Grã-Bretanha, e Simone de Beauvoir, da

França, como+os escritores belga Louis Paul 800n e V.S -.

Naipual, de Trinidad, e possivelmente um africano, caso' a
.academia decida deixar outro espaço em branco no mapa-
mundi literário...

É possível que nenhum norte-americano sejacontemplado
este ano com o-prémio nobel de literatura e dificilmente se

repita o que aconteceu no ano passado, quanto ao número de

prêmios dbtidos por norte-americanos mas é provável que
vários.prêmios saiam para ocidentais. U� deles é o de ciência.
econômica, rece�temente acrescentado aos .prêrnios nobel

'originais estabelecidos em 1901 e financiados com o legado
do falecido inventor da. dinamite. O prêmio de economia foi

estabelecido em' 1 �69 pelo banco central, e dos oltoprêrnios
até agora concedidos, seis ·foram para norte-americanos.

O do ano passado foi concedido ao controvertido econo­

mista de Chlcaqo Milton Friedrnan, sendo motívo de manifes­

tações de protesto aqui por parte de esquerdistas chilenos. A
academia de ciências, depois de uma árdua tarefa para optar
entre os candidatos da lista secreta, anunciarão a 11' de ou­

tubro os ganhadores dos prêmios de física e química, e a

faculdade do Instituto Karolinska fará o mesmo com o de

medicina a 13 do corrente.

Propostas de Carter para o
.

. .
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Oriente Médio podem.tnudcr
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Cairo - O governo do presidente JirT\my Cãrter erivíoiraos

.... ,

países árabes uma proposta preliminar destinada ii convocar
'a conferência de paz de Genebra sobre o Oriente Médio, em

que um papel isolado é representado pela organização para a

libertação da Palestina (OLP), segundo informam fontes

egípcias. Estas mesmas fontes àdvertiram, porém, que a reu­

nião de anteontem do presidente Carter com o l')1inistro israe­

len
..

se de relações exteriores Moshe Dayan; em Nova Iorque,
pode acarretar' mudanças i naceitáveis na proposta apresen-

·

tada na semana passada..
.

.

.

Dayan afirmou que Carter e ele haviam acertado sua própria
fórmula em relação à convocação da conferência, Israel se

opõe a. dar à OLP qualquer papel em Genebra e os Estados,
Unidos nunca se Ji)ronlulciaram publicamente a favor deste

fato. O porta-voz da Casa Branca Jody Powell afirmou depois
da reunião que o secretário de Estado Cyrus Vance iriformaria
os árabes sobre a fórmula Dayan-Carter.

. Uma fonte afirmou que a proposta norte-americana anterior
era como um "coquetel" que contém muitos elementos dife­

rentes para a participação da OLP em Gene.bra, mas'não disse

quais eram estes elementds,

.

Fontes egípcias informaram ainda que o Egito comunicou

ao presidente Carter a sua aprovação depois de uma reu nião

de seis horas do Conselho de Segurança Nacional, no último

sábado, Outros países á'rabes a aceitaram em sua maior parte,
O pr�idente egípcio Anwar Sadat terJa persuadido o chefe

da OLP Yasser Arafat para que aceitasse a proposta �m con­

versaçôes de seis horas que mantiveram aqui na segunda-

Carter manteve novo encontro com Moshe Uayan

feira. Os palestinos não confirmaram esta versão. A resposta
árabe foi motivada em grande parte pela declaração conjunta
sovi�tico-norte-americana de sexta-feira, em qwe os Estados

Unidos apoiaram os direitos legítimos dos palestinos. Israel
não aéeitou esta expressão pelo fato de que, segundo as

autoridades israelenses, Ji)oderia sentar a base para a criação
de.um Estado palestino separado, a que se opõem também os

israelenses.

o premier Desai está
caindo no ;090 ,armado

por Indira Gandhi
NOVA DELI - O novo go­
verno da índia está fazendo o

jogo de sua pri ncipal adversá­
ria, Indira Gandhi, que foi

.

pri meira-mi nistra por' onze
anos. Durante várias seman'as
Indira·desafiou seu sucessor

Morarji Desai a efetuar sua pri­
são, se os abusos de' autori­
dade das quais era acusada

fos�em tão graves como áfir­
mava.

O governo de Desai, estabe­
lecido há seis meses, mordeu a

isca segunda-feira passàda, e '

a decisão foi' c'ontraprod u-
.cente. Opois de pà�ar uma

noite detida, açusada de cor­

rupção e,abuso do poder, o tri­
bunal decidiu libertá-Ia' por
falta de provas e por razões

técnicas.
.

Hora depois, Indira Gandhi,�
cujo governo prendeu mais de
cem mil adversários politicas,
afirmou trrunfalmente que sua

libertação· demonstrava qwe a

. p�isão tinha motivos,Ji)o,líticos, .

eque as acusações foram exa­

geradas.
'As manifestações de protesto
pela prlsao da ex-primeira mi­
nistra se propagaram por toda

As mostras de simpatia à ex­
primeIra-ministra foràm
um claro revés·para Desai e as

fo rças .d o pa rti d ci Ja nata, mas
não podem- ser considerados
um golpe fatal.
o mOmento culmin,ante acon­
teceu quando a polícia recor,
reu a cassetetes e gás,Jacrimo­
gêneo para dispersar os mani­
·festa·ntes em frente ao Tribu­
nal. Os partidários da sra.

Gandhi entraram na sala do
tribunal gritando "acusações
retiradas", mas não éra exato,
O governo apelou da sentença
ante o atto tribunal de Deli.
Mas ,enf�entoU ontem outros

revés,. quando um funcionário
do tribunal aleg.ou erros técni­
co,s na apelação. Uma petição
modificada pode ser atendida

hOJe.

\Iadri -A Catalunha readq uiriu sua au-
tonomia, ainda que provisoriamente, até
que seja aprovada a nova Constituiç'ao,'
após uma luta de 39 anos.. La Generali­
tat". como os Catalães denominam o. go­
verno autônomo, data da idade média e

passou por múltiplas alternativas, nas.

quais algumas vezes foi permitido aosCa­
talâes governarem-se a si próprios e em
outras vezes lhes n�garam' até o sal e a

agua, O finado qeneraltssimo Francisco
Franco terminou com os direitos autôno­
mos em 1938, em plena guerra civil.
O decreto do Rei Juan Carlos, publi­

cado ontem,' descreve a "generalitat"
Como 'uma instituição secular na qual os
Catalães vêem o símbolo e o reconheci­
mento. de sua personalidade histórica,
dentro da unidade da- Espanha". O al­
cance que terá a autonomia provisória
nào esta aindadefinido em detalhes. Cor­

responde ao Conselho-Executivo da Ge­
neralitat formular as propostas e ao go­
verno de Madri dar-lhes ou não o sinal
verde.
Acredita-se que as províncias de Barce­

lona, Tarraqoná. Lerida e Gerona, que
compõem a reqiào Catalã, vão-se autogo­
vernar no setor econôrniccç cultural e po­
lítico, ou seja, tudo o que lhes foi negado
desde 1938. A Catalunha considera que o

centralismo do regime tranqui sta foi ne­
fasto ao seu desenvolvimento em todos os
sentidos, pois nem sequer foi perrnttido
'que as crianças recebessem educação na

língua materna,
.

Dizem os Cetalães que de cada cem pe­
setas que o erário nacional arrecadava na

região, Franco só lhes devolvia cinco, A
autonomia, porém,·' só será definitiva
quando o parlamento aprovar a nova

Constituição, talvez dentro de um ano, O
decreto que, ontem ,de modo oficial,
levou a' alegria a milhões de Catalães, diz
que detorrna alguma prejudica ou condi­
ciona ao conteúdo da futura Constituição
ern matéria de autonomia,

Tampouco" - estabelece o decreto-e­

significa a presente regulamentação um
privi légio nem impede que fórmulas pare-

Cuba: tudo

.. depende do

. fim do

bloqueio .

--DePar"0-_

, Infelizmente; não tive tempo oe travar relações de amizade

,p0f[7 Maria_cal/as, quemoreve aqui a dois passos, na George
Mandei 36, COmo bom vizinho, contudo, compareci ontem às

suas exéouies, deposilando no livro próprio as minhas sinceras­

condolências pelo seu prematuro passamento. Na pequena fila

que se formou diante do prédio - pequena demais, diga-se a

bem da verdade - fico olhando para os castanheiros que já
.

começam a se desfolhar e penso que ela há de ter morrido de

tristeza. Sem cantarhá mais' de cinco anos, seu último alento

parece ter desaparecido com a morte de outro deus grego,
Atistóte/,es Onassis a qu�m, dizem as gazetas, amou dese�pe­
radamente,"

Saindo raramente, recebendo ·ainda menos, Maria Cal/as

viveu quase secretamente esses últimos anos. Na quinta-feira
assistiu televisão até tarde, sozinha, tomou um copo de leite e

recolheU-se. Na sexta, recebeu seu café da manhã às 11,30, na
cama, vestiu o pegnoir, foi até ajanela, olhou esses castanheiros

já amarelecidos, suspirou e morreu,

Aproveitando o sábado e tendo emvista que nada mais posso
fazer por Maria Cal/as, vou visitar 'Os amigos, Balzac mora

.também no bairro -,- na verdade, defronte ao colégio das meni­

nas, ma Raynouard 55, Trata-se de uma perÍsão, mas o escritór
espraiou sua presença por todas as peças, prejudicandO set:lsi­

velmente o negócio de Mme. Bernard, Encontrou-o sentado na

escrivaninha, diante de várias laudas cheias, três chícaras de

café vazias - das quarenta que toma por dia - de roupão e de

luvas. De sua janela se tem uma bela vista para a rua Berton, com
seus muros, cobertos de hera e,mais ao ionge,para o Sena. Vem
um funcionário da pensão e me chama à parte. Com a mão

encobrindo a boca, fala qualquercoisa .<'1 respeito de Balzac e de

':povlets". Imagino que se trate de alguma intriga da locatária,
mas' o homem me puxa pelo braço para diante de uma vitrina

onde, numa moldura de veludo, encontra-se, efetivamente, a

nota mifluciosa do "Restaurant Rane/agh": "Paris, le 17 juin
.1846; M. Honoré de Balzac; 2 poulets rotis". Mas o que queriam?

· Escrevendo com esse desatino, é claro que terá apetite para
comer dois frangos por dia. O funciuonário agora me chama

atenção para as luvas, diz que Balzac só erscreve com elas.
·

Taf!1bém não me surpreendQ, achoaté muito próprio, Para tratar
'de certos assuntos, os esciitores deviam meter-se mesmo de

luvas. Dou, L!m pulo até a bibliOteca, mas há muita gente lá. Uma
excursão de balzaqueanas.

Não quero perturbasr a sua agitação. Retiro-me pela porta
lateral que dá· para um pequeno pátio. Subo a escadaria de

pedra e sento-me no jardim, à sombra de uma nogueira. Daqui
posso vel Balzac, incansável sobre as resmas de papel. En­

quanto isso, um pequeno velho, quase um duende, verifica que a

roda da sua bicicleta, estacionada.diante da casa, se encontra

irremediavelmente amassada. Chama alguém lá de dentro, vem
outro velho, gesticula com seu único i;Jrq_ço - a manga do outro

pende vazia dentro do bolso - é dá de 'ombws. b 'duende ainda

tenta dar a partida, mas '/ogo se detem. pe uma maneira qesaj8i­
tada, com a roda. dianteira debaixo' do braço, vai finalmente

·

déscedo a Raynouard,
Eu tam.bém me vou, saio sem me cje�ped;'r,pois bem que

'Ba.tzac está às voltas corri ," J!. CQméêJiq_'HUmq_ha" - e o seu sonho
loúco,de' que alguém venha um dia 'a terminá-Ia,

I
* * .,;

Entre Jean Jacques Rousseau, morador também da Ray-, I
nOlJard e Proust, que viveu um poucó mais distante, num hote/-
zinho da Rue Hamelin, aca.bo me ,Jnc'linando p'or uma visita a

C/emenceaL{, ,4fina/, trata-se de um' colega jornalista e se ainda
possui a velha garra, hàver� de me reanimar n.esse fim de tarde

,:trjste e frio .Ge,rt.aQ1�r.lt� llão,,irei IDe cçmtp.r áu� o Tratado de
I(ersalhes aça�ou sendo á semente, da qúai brotou 0'//1 Reich,
mas poderemos falar de suas campanhas pantletáriasn dos seus
rugidos como Presidente do Conselho�

.

No ã da rue Franklyn , contudo, fico sabendo que C/errlen­
E_eau só recebe até às cinco. Fico para o sábadQ, então.

Juan Carlos decretou a autonomia

cidas possam ser empregadas, pela supo­
sição de analogia, em outras reqices da

Espanha". Na atualidade o governo de
Madri desenvolve negociações para con-,
ceder uma situação de pré-autonomia às
ilhas Canárias e ao País Basco, condicio­
nando tal iniciativa ao que vier a ser esta­
belecido pela Constituição mais tàrde.
.Tarnbem pleiteiam autonomia os habitan-

tes (la Galicia, Andaluzia e de Castella­
l.eon.

O decreto real estipula que a Institucio­

nalizacào das regiões terá quese basear
no princípio de sclldartedade entre todos
os povos de Espanha", Entende-se que,

. para fortalecer a unidade nacional, asre­
giôes mais prósperas apóiem as menos

favorecidas, pois, de outra' .irrna, as dife­
renças que hoje as separam se tornariam
maiores e a unidade pretendida se debili-
�ria.

'

A Generalitat Catalã tem personalidade
jurídica plena e durante o período de tr�n­
siçao até a promulgação da Constituição
os órgãos de governo e administração
serão o presidente da Generalitat- e seu

conselho executivo.

Os vizinhos: Maria

Regime peruano anuncia

plano HTupac Amaru" e

'convoca eleições para,78
\'

a India e culminaram na do- Lima - O goverf')o militar presidido pelo general Francisco
mir)go, com o denominado' Moraies Bermudéz anunciou que o Peru terá eleições a 4 de
"dia contra 'à repressão". O junho de1978, para escolha de uma Assembléi� Constituinte. O
movimento, cuidadosamente APRA, a âÇão popular e outros pàrtidos estavam reunidos ontem
organizado pelo Ji)artido do

... ' estudando o comunicado governamental, que não esclareceu
Congresso, pos em evidência
o talento de Indira Gandhi para ·como será o mecanismo eleitoral. Estas eleições são considerá-

explorar os erros e debilidades das um primeiro passo para a redemoc'ratização deste país de

de seus rivais. quase 16 milhões de habitantes.

Há nove anos no poder, os militar�s parecem estar encami­

nhando o país ultimamente para uma maior abertura pará os

civis; sem excessivas\estrições àsliberdades.·· O anúncio gover­
namental foi encarado como um compromisso das Forças Arma­
das. A cOl'lvocação Para a eleição da Assembléia Constitui nte'foi

anunciada anteontem, de surpresa, sendo considerada por al­

guns dirigentes políticos como uma medida positiva .

Estes diri gentes políticos opinaram, no entanto, que a necessi­

,dade de buscar uma saída política deve estar ligada a soluções
precisas sobre as sérias dificuldades econômicas que o país vem
atravessando, POUC? depois de anunciar as eleições, o governo
divulgou medidas destinadas a conceder incentivos tributários e

financeiros para a indústria turística, que favorecem os,proprie­
tários de bônus por dívi'çlas das reformas agrária, pesqueira e

industrial, relativas às indústrias nacionalizadas pela revoluç'ão
de 1968,

.'

A Assembléia Constitui nte será instalada a 28 de julho do ano

que vem, terminando sua tarefa até a prime.ira quinzena de julho
de 1979, Segundo o anúncio oficial, a Assembléia deverá redigir
uma nova Constitúição e Institucionalizar algumas reformas ado­
tadas pelo governo das Forças Armadas. Será a'p,rime'i ra eleição
desta década no Perú.

.

,�m"�ões
.

t:'idri� _'c.la tadoa­
;/ firihado �tite �s N�çõeHJn:iaas'�\'u
propósito de continuarmelhorando

. as 'relações com o 'Estados Unidos,
mas deixou bem claro que o resta­
belecimento total de relações de­
pende do final do bloqueio econô­
mico. O chanceler cubano Isidiro
Malmierca, �m seu di$curso «te ao·

teontem ante a Assembléia Geral,
reconheceu que ·'"nos últimos
meses as relações entre Estados
Unidos e Cuba têm tomado um

rumo que parece encaminhar�se a

um clima de respeito àsnomÍas in­
ternacionais de convivência pací­
fica".
O discurso de Malmierca refletiu
a lenta, p'orém progressivamelhorüi
nas relações cubano-norte­
americanas, que se tem produzida
desde a subida ao poder do presi­
dente Jimmy Carter, Malmierca in­
sistiu no apoio cubano aos grupos
nacio'naHstas emlPorto Rico, na rea­

firmação das aspirações de recupe-·
rar a base de Guantanamo e em ou-

.'

tros pontos tradicionais na política
frente aos Estados Unidos, mas

muitos observadores acreditam que
essas referênCias significaram' sim-
plesmente uma formalidade. '

Entretanto, Maimierca foi·muito
enfático quando manifestou que o

pré-requisito básico para que os

dois pàíses possam negociar satisfa­
toriamente .sobre suas divergências
pendentes continua sendo a elimi­
nação total e incondicional do blo- .­

queío econômico contra Cuba, im­
posto pelos Estados Unidos.
Também declarou que Cuba es­

pera que os· Estados Unidos a com-·

pense pelas "graves perdas· de
todos os tipc.'lls'" sofridas em cons'e­
quência do bloque'io. Esta demanda
de compensação pelo bloqueio
tii,ha sido anunciada já esta semana
em Washington pelo ministro cu­

bano de comércio exterior, Marcelo
Fernandez.

'

"Nâo é nosso propósito viver num
clima de permanente hostiiidade
com os Estados Unidos.· Pelo con­

trário, existem as condições' geográ­
ficas e histórica.s que' devem levar a
relações estatais nonnais entre
ambos os países", disse Malmierca
ante a ONU, Significativamente as­

sinalou que Cuba acredita que "as
duas partes têm feito gestos e dado
passos que aliviam a "tensão exis­
tente durante muitos anos no .Ca-
ribe". ,

O discurso de Malmierca é cónsi­
derado aqui como um passo a mais
na etapa da melhoria de relações
cubano-norte-americanas, por sua

reafirmação clara do desejo cubano
de normalizá-las definitivamente,
Mas () ministro clIoano de relações

.

exteriores também aproveitou a

ocasiao para advertir que esta nor­

ma-lização não somente deveria ser

precedida pelo levantamento do
bloqueio, mas que não poderia ser

,

acompanhada por uma entrega cu­

bana de seus princípios internacio­
nais básicos. Entre estes, enumerou
sua capacidade e disposição de aju­
dar "a quem o solicitar... .Isto foi in­
terpret��o c.omo .uma 'referência à

..ajuda' cubana aos regim'es africanos,
critfcada duramente pelos Estados
Unidos,

Callas, Balzac,' etc.

PLfulo da_ Costa Ramos
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Pai tenta matar

filho de "'-'anos

para receber

seguro em S. José
Um pedreiro, em estado de embria­

guez completa, tentou matar o filh; de
11 anos de idade, lançando-o a ponta­
pés na pista de rolamento da BR-IOI,
em Barreiros, para que fosse atropelado
e pudesse, então, receber o seguro. Há
dois anos, este mesmo homem, com su­

cesso, praticou crime semelhante, ao

jogar uma filha de 4 anos embaixo das
rodas de um caminhão. Recebeu, na

ocasião, Cr$ 10 mil de seguro pela
morte da menina; e com o dinheiro
comprou diversas caixas de foguete.
No final da tarde de anteontem, o pe­

dreiro José Hinckel (41 anos, residente
na Vila Espírito Santo, Barreiros) levou
seu filho, Maciel Hinckel (6 anos), até a

BR-IOI, proximidades de Serraria.
Quando se aproximava um Volks, José
deu um ponta-pé no filho, jogando-o
para o centro da pista. A mãe, Normél ia
Pereira Hinckel, que seguia o marido,
de mãos dadas com uma filha, Jucira (6
anos), observou que o acidente ia acon­
tecer. Largou a filha e correu para Ma­
ciel, tirando o menino da pista no mo­

mento exato, evitando sua morte.
O José, embriagado, aproveitando-se
oportunidade e como não tinha conse­
guido matar � filho, dirigiu-se para Ju­
eira e pegou-a pelo braço. Normélia
'pressentiu que omarido tentava matar
a menina da mesma forma como tentou.
com Maciel, segurou na sua camisa, ti-
rando a filha das mãos de José.

.

....

FOI neste �jnstante que Normé lia gri­
tou para Máciel: "corre, vá chamar a

polícia". Uma guarnição da Rádio­
Patrulha estava nas proximidades ,e se

locomoveu para o local da ocorrência,
logo que Maciel, assustado, contou o

que estava ocorrendo com o' pai. Preso
em flagrante, o pedreiro foi transpor­
tado para a Delegacia de São José.

Na manhã de ontem, o delegado
Paulo Leifert Nunes autuou José .Hirrc­
kel, que está sendo indiciado por tenta­
tiva de homicídio. O menor Maciel foi
representado por sua mãe, Normélia,
que prestou depoimento.

Há dois anos, José Hinckel- segundo
a polícia -jogou sua filha Iuçara (irmã
gênea de Jucira) embaixo de um cami­
nhão. A menina morreu. O pai recebeu
um seguro de Cr$ 10 mil. Em seguida,
Jorge comprou, diversas caixas de fo­
guete e começou a soltá-los. Na ocasião;
segundo os depoimentos de ontem,'
ninguém pôde compreender aqueles
atos de José.

.

Através 'dos depoimentos. prestados
ontem na delegacia de São José, apolí­
cia pôde constatar que a morte da me-·

nina Juçara, ocorrido há dois anos; em
Barreiros, foi ato criminoso praticado
pelo pai. Agora, José Hinckel, lnvete-'
rado alcoólatra, encontra-se 'na Cadeia
Pública, aguardando julgamento pelo
juízo de São José. ,

Ônibus acelera
bruscamente e

estudante cai
"Quando estava saindo

pela porta do ônibus, o mo­
torista acelerou brusca­
mente e eu caí. Ele não es-'
perou que colocasse o pé
na plataforma do' terminal.
E o motorista ainda parou o

ônibus em lugar errado, Fui
reclamar para o fiscal da

empresa e ele não quis
tomar conhecimento.
"Esta é a queixa da estu­

dante Margaretthe Neusa

Pereira, registrada na De­

legacia de Segurança Pes­

soal, e depoimento pres­
tado a testemunhas.
Neusa Margarethe Pe­

reira(residente na Servidão

-Siqueira, Prainha), embar­
cou no coletivo da linha Ci­
dade Universitária, na

manhã de ontem, com des­
tino ao .terminal de ônibus.
Diz a estudante que, o mo­

torista não estacionou na

plataforma de sua linha e,

apressadamente, abriu a

porta para os passageiros
saltarem. "Quando eu es­

tava saltando, ele deu uma

arrancada violenta e caí no
chão, Fiquei nervosa, re­

clamei, mas o motorista,
um preto forte, riu e nem

quis saber o que tinha
acontecido" ,

A estudante, suja de
lama, porque caiu no chão
molhado da plataforma do
terminal de ônibus, regis­
trou a ocorrência na Dele­
gacia de Segurança Pes­
soal, logo após o acidente,
"só para que estes motoris­
tas menos cuidadodos te­
nham mais responsabili­
dade e respeito para com

os passageiros, porque
isso já aconteceu, em ou­

tras oportunidades, tam­
bém com outras pessoas,
"conclu iu Margarethe Pe­
reira •.

•

'X'�OCAT
F'-'NOACAo CATARINENSE co TRABALHO

TOMADA DE PREÇOS N° 005/77.
AVISO

A Fundação Catarinense do Trabalho torna
público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas para forneci­
mento de móveis para as instalações da Ma­
triz Estadual e Núcleo de Florianópolis do
Proqrama.Estadual de Emprego __:_,. SINE/SC�
nos termos da Lei 5089, de 30.04.75, até às
15:00 horas de dia 14 de outubro de 1977.

O Edital encontra-se afixado em sua sede, à
Rua EstevesJúnior, nO 14, em Florianópolis,
onde serão prestados os esclarecimentos ne­
cessários a fornecida cópia do Edital.
Florianópolis;' SC, em 03 de outubro de

1977,

TOMADA DE PREÇOS N°,0768/77

Milton JoséBordin
Diretor Administrativo

AVISO

1° ENCONTRO DE SECRETÁ,RIAS DE FLORIANÓPOLIS

1°ENSEF

Deputado Antônio Pichetti, saudando as secretárias no coquetel da Casa'do Jornalista.

Pr�sident da Casa do jurnnl istu, entregando certificado a lima secretária

Realizou-se sábado último, às 1 � horas na CASA DO JORNALISTA, a festa de confraterni­
zação (coquetel) da entrega de certificados às 70 participantesdo l° ENCONTRO DE
SECREl:ÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS (1° ENSEF), promoção da Presto Labor Assessoria e
Consultaria de Pessoal SIC LTOA. - Fil ial.

'

Inicialmente, usou da palavra o radialista JoséNazareno Coelho, presidente da CASA DO
JORNALISTA, afirmando que as secretárias fizessem daquela CASA a continuidade, não só
de seu trabalho, como também do seu lar.
Falou ai nda, o deputado Antônio Picbetti saudando as secretárias, enaltecendo o valor

de seu trabalho nas empresas, bancos e órgãos públicos, Usou da palavra orepresentante
da Câmara Municipal, vereador Zani Leite, que em breves palavras disse dairnportància e

responsabilidade da secretária moderna.
,

'

Encerrando o importante conclave, do 1° ENSEF, usou da palavra a: oradora da turma
Helena Martignago Schl ichting, cónvidando as companhei ras na continuação da idéia. e a

criação de um órgão de classe, em Florianópolis,
,

Nesta importante promoção, em homenagem ao Dia da Secretária, a Presto Labor
Assessoria e Consultoria de Pessoal SIC LTOA - Filial de Florianópolis, contou com o apoio
amigoe imprescindível do BAMERINDUS, COCA-COLA, GRAFICAZANETTI, CAFÉ OTTO, e
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA.

Atravésqopresente, ticam-convocados os associados da C'OO­
PERATIVA HABITACIONAL TRINDADE LTDA. abaixo relacionados,
que toram sorteados para aquisição do apartamento no Conjunto

.

Habitacional "LAURO UNHARES" - Bairro Trindade, para com­

parecerem,' no agente financeiro - Sul Brasileiro Crédito Imobi­
liário S/A, com a máxima urgência para tratar de assuntos de seus
interesses.

'

1 - Ligia Parise
2- Marcos Luiz Vieira
3 - Gilberto Rollin

.

4.- Valdir Mend Wanroswsk·
$- Ju lio Cesar Ki rchof

"

6 - Luiz Felipe Bazadona Dutra
7 - Maria Tereza de Oliveira Heinzen-
8 -Ari Belli
9 - Dorival Bernardino Pereira
10 - Carlos Alberto Martins
11- Fernanda Oliveira do Valle
.12 - Ariel Bottaro
13 - Pedro Goulart de Souza Neto
14 - Vitor Hugo Klein
15 - Walter Luiz Barbieri
16 - Elizabeta Roseli Eckert

.

17 - ,A.cehno Nunes Lopes
18 - Luiz Carlos Costa de Souza
19 - José Carlos da Si Iva
.,

COHATRI - Diretor - José Fco. da Rosa

Resumo

ADVOGADO AGREDIDO

A Delegacia de Ordem Política e Social-'
Dops - encaminhou a juízo o auto de pri­
são em flagrante em que acusa o advogado
Iram Silveira de ter praticado crime de de­
sacato contra policiais militares no dia 1'7 de
setembro último. O processo foi distribuído
para a 3a Vara Criminal. E, o advogado, que
afirma ter sido agredido por PMs nas de­
pendências do Dops, e que permaneceu
preso por dois dias, solto depois de ter pago
a fiança de Cr$ 4 mil, agora está proces­
sando os militares por agressão. O juiz João
Martins determinou, incotinenti, através do
ofício número 358/77, que a Delegacia de
'Segurança Pessoal desse início a instaura­
ção do inquérito policial, onde Iram Silveira
'está acusando os policiais agressores, para
a apuração dos fatos. O advogado Iram Sil­
veira está sendo defendido pelo criminalista
Evilásio Caon. Segundo a defesa, a Ordem
dos Advogados do: Brasil acompanharáos
dois processos. A prisão de Iram Silveira­
continua a informação - "será examinada
em próxima sessão da OAB e poderá ser

Objeto de outros procedimentos que visem
coibir abuso de autoridade".

BISPO AMEAÇADO,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
tirna público, para conhecimento dos interessados
que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30.04.75,
até as 15 horas do d,ia ,14 de outu bro de 1977, para o

fornecimento de MOVEIS PARA ESCRITORIO".
.

O Edital-encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento 'Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos hO 212, em Florianópolis, Estado d,e Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Fio rianópol is' em '04 de outu bro de 1977

JOAO JORGE DE LIMA
Secretári o Executivo

o bispo Dvjosé Rodrigues, da cidade de
Juazeiro - a 500 quilômetros de Salvador,
confirmou ontem 'que, indiretamente, rece­
beu ameaças de morte - que partiram de'
dois "grileiros" de terras na região. D. José
Rodrigues enviou ainda ofício à CPI da As­

sembléia baiana que apura denúncias de

grilagem de terras no Estado,informando
o fato e que as ameaças são extensivas a outra

religiosa, i- Irmã Josefina: ambos são mem­

bros da ComissãoPastoral de Terras do Nor­
deste II da CNBB.
D. José Rodrigues disse que os ameaçado­

• res são Otacilio Nunes de Souza' Neto, fun-
,

cionário do Banco do Brasil em Juazeiro, e
Augusto Pessoa Aragão, funcionário da Em­
brapa em Petrolina (PE). As ameaças feitas
pelos dois foram conhecidas, iriic ialrnente,
por advogados da'Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura, (Fetag) na Bahia, que
estiveram recentemente no médio São
Francisco inyesti,g�ndo'denúnCias de �ila­
gemo
O bispo de Juazeiro explicou ainda que

em seu ofício a Comissão Parlamentar de
Inquérito disse não ter adotado ne­

nhuma proviêndia legal, por "não levar a

sério as ameaças". Contudo, garantiu que se

elas se repetirem, irá recorrer à polícia, em
busca de proteção, bem como para Irmã Jo-
sefina. ':1:
Esclareceu; � religioso que contra as duas

pessoas que o ameaçaram de morte existem

ações- ajuizadas por posseiros no Forum de

Juazeiro. No caso de Augusto Pessoa'Aragâo,
informou que o juiz local.concedeu liminar
de reintegração de posse aos posseiros. Em

, relaçâo .a -Ot:icílio Nunes de Souza

Neto, há contra ele, em tramitação normal,
uma ação de reintegração de posse movida
por 57 famílias que "tiveram suas terras in-,

vádídas e cercadas".
A situação dos moradores das cidades

inundadas - Casa Nova, Sento Sé, Pilão Ar-·
cado e Remanso- pelas águas da barragem
de Sobradinho tamberi'J é preocupação' do

'

bispo D. José Rodrigues, que em documento

enviado a CPI de terras informa sobre as

reivindicações das famílias transferidas para
as novas cidades e novos povoados, as quais
estão "pedindo meios para sobreviver".

SEQUESTRO

A polícia de Genebra manteve ontem um

silêncio informativo total sobre' o seques­
tro ocorrido na última segunda-feira, da

menina Graziella Ortiz, de cinco anos,

sobrinha-neta do magnata boliviano do es-
tanho, Amtenor Patino.

.

A medida foi adotada em resposta a um

apelo feito pelo pai da criança, Georges Or­
tiz, de 50 anos, através da televisão suíça,
Ele pediu à polícla para não intervi r no caso
até que Graziella esteja novamente livre,

Indagado se a-família estava negociando
com os sequestradores, um porta-voz poli­
ciai disse simplesmente: "Sim". Adiantou
que não estava em condições de dizer nada
que' "constituísse obstáculo para as co­

municações entre a família Ortiz e os se­

questradores" .

- Evidentemente, não se trata de uma

situação muito é!g.@dável", declarou o

porta-voz, adíantando que o silêncio infor­
mativo continuaria até que Graziella seja
libertada. Entretanto, a família continuá se

recusando a fala� com 'os jornalistas,
Dois homens, qúe segundo se informou

falavam um francês sem sotaque, seques­
traram Graziella em' frente a sua casa,
quando o motorista da famlia se prepa­
rava para levá-Ia em automóvel a um Jardim
de Infância. O motorista resultou ligeira­
mente ferido quando tentou impedir o se­

questro. Não há notícias desde então sobre
o paradeiro dos sequestradores, nem sobre
as exigências que 'estes tenham feito.

'

TERRORISMO

O governo japonês decidiu pedir aArgélià
a entrega dos cinco terroristas que seques­
traram na' semana passada um. avião da em-,

presa área japonesa e de seus seis compa-·,
nheiros ex-presidiários, assim como a devo­
lução dos seis milhões de dólares que pagou
como resgate em troca da libertação dos re-

.féns, informaram ontem os jornaís.de Tó­
quio.
A Argélia autorizou na segunda-Feira a

aterrissagem emsua capital do DC-8 - que
havia sido sequestrado, a pedido do Japão e

déteve os onze terroristas do "Exército Ver­
melho" japonês depois de.persuadí-Ios para
que libertassem os 19 reféns.'
Diversas versões da imprensa disseram

que os ministros do Gabinete mantiveram
anteontem uma 'forte discussão antes de de­
�idir negocl'àr a devolução do' dinheiro e a

entrega dos onze terroristas.
A Argélia havia confiscado anteriormente

'as importâncias pagas a outros terroristas
como resgate, que devolveu aos governos­
que as pagaram, mas permitiu que os se­

questradores fossem para, outros países em
condiçôes de poder continu'ar suas ativida­
des após mantê-los detidos, por vários dias.
OMinistério de Relações Exteriores infor­

mou que o Japão e a Argélia ·não têm um

tratado de extradição.
O DC-8', que permaneceu durante cinco'

.

dias em Dacca, Bangladesh, foi trazido a Tó­
quio ontem com os últimos reféns japoneses,

"ATENÇÃO COOPEflATIVADOS"
ANDER S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PESCADO

C.G.C.MF.N° 86.185.113/0001.24

ASS'E�BLÉIA GERAL I;::XTRAORDINÁRIA
Ficam os senhores acionistas desta 'sociedade convi'-,

dados, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, '

a realizar-se às 10,00 horas do dia 18 de Outubro de 1,977,
na sede social', à BR,101, KM.201, em Serraria, Município
de São José, Estado de Santa Catarina, a fim de delibera- .

rem sobre a seguite:
'

ORDEM DO DIA
':-<. 1°) Aumento do capital social de Cr$ 3,575.285,15,

mediar:ite a incorporação da correção monetária do ativo
imobilizado.

2°) Outros assuntos de interesse social'.
.

,
,

Serraria, São José, 05 de Outubro de 1,977

Angelo D'Errico
Di retor Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0765/77

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 0767/77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
torna público, para conhecimento dos interessados
que reGeberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30.04.75,
até as 15 horas do dia 19 de outu bro de 1977, para o

fornecimento de EQUIPAMENTOS PARA LABO-
RATORIO".

'

•

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos n? 212, em Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, ondeser ào prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Fio rianópol is em 04 de outubro de 1977

AVISO AVISO

o DEPARTAMENTO ,CENTRAL DE COMPRAS
torna público, pará conhecimento dos interessados

que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30.04.7;',
até as 15 horas do dia 18 de outubro de 1977, para o

fornecimento de 'EQUIPAMENTO MEDICO­

HOSPITALAR" .

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento Central de Compras, à Avenida Mauro

Ramos nQ 212, em Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, qnde serão prestados,os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis em 04 de outubro de 1977

JOÀO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

JOÀO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Polícia admite

crescimento de

consumo de

tóxicos no país
O superintendente geral
da polícia civil de Minas,
delegado Tacir Meneses

Sia, reconheceu que, ape­
sar do combate intenso, há
um crescrrnento do tráfico
e do consu mo de tóxicos ,e

entorpecentes no' Estado e

que os recursos de que

dispõem os traticantes
'são os mais variados pos­
síveis e praticamente limi­

tados", Acrescentou que

para se ter uma idéia do

grau' de organização que

alguns traficantes impri­
mem ao rendoso "neqó­
cio""que funciona em ter­

mos empresariais, é de se

dizer que vários deles tem

assistência jurídica perma­
nente. Há escritórios que se

especializaram e, hoje, se

dedicam quase que exclu

sivamente ao patrocínio de

causas I igadas ao uso e trá­
fico de drogas e de subs­

tâncias entorpecentes. Se­
gundo o sr, Meneses Sia, a
cocaína consumida no

país, procedente da Bolí­

via, custa Cr$ 80 mil o quilo,
na origem, sendo vendida

aqui a Cr$ 350 mil e ren­

dendo até Cr$ 1 milhão

quando vendida em "pape-
'Iates",

"Ou ando àto a maconha",
observou, "de' 'uma ma­

neira geral a comerciáli­
zada em Belo Horizonte

procede do Paraguai, onde
o preço de um quilo, de­

pendendo da safra e da re­
pressão, osci la de Cr$ 100 a

Cr$ 200, sendo vendido em

Minas por mais ou menos

Cr$ 9 mi I no atacado e até

.c-s 20 mil no varejo,
O ,consumo tía ,maconha

nas classes mais favoreci­

das de Minas caiu há cerca
de um ano e meio, quando
a .cocalna foi introduzida
no Estado. Com o advento
da cocaína, disse o supe-

,rintendente que o consumo

da maconha ficou "de­
,

mode" nas elites.
O su perintendente acha

difícil" dimensionar o trá­
fico e o consumo de drogas'
em Minas. "Na realidade,
observou, o problema não
é local. Padecemos, como
de .. resto quase todo 0

mundo, dos reflexos funes­
tamente neqativos daquilo
que se convencionou cha­

mar, com propriedade, de
"mal do século".
Em Recife, a políc!a fede"

ral apreendeu e incinerou 5
mil quilos de maconha nos

municípios de Belém do f
-Sào Francisco e Cabrobo,
distante 582 quilómetros
de Belo, Horizonte, em três

grandes plantações -que
somavam um total de 26 mil

pés de cultura da erva:

O delegado da Polícia Fe­

deral" Edyr Carvalho, disse
que os responsáveis pelo
cultivo da erva foram pre­
sos e estão a disposição do .

, juiz de direito, para fins de

processo, 'mas não podia
revelar os seus nomes, con- .

forme legislação vigente
sobre tóxicos,
O trabalho de apreerisào

dos responsáveis durou
seis dias e a maior quanti­
dade da erva foi encon­

trada no município de
Belém do São Francisco,
quando foram apanhados
em um só plantio 15 mil pés
de maconha que represen­
tavam um total de 2.500 q ui­
los. Em Cabrobo, foi des­
truída uma plantação de
outros 11 mil pés da erva,

, pesando três toneladas,
A Polícia Federal não mais
fornece os' nomes dos im­

plicados na plantação do

produto, nem os viciados
presos, atendendo disposi­
tivo legal de acordo com a

Lei Federal 6368.
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o BANCO DO ESTADO DE SANTA. CATARINA S/A - S.ESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo,

cujos Editais assim se resumem:
.

TOMADA DE PREÇOS N° 070/77'
OBJETO, FORMULARIOS CONTINUOS - MODELO FG·9C/105

TOMADA DE PREÇOS N° 072/77 .

OBJETO, CHAPEUS E/OU BONES PROMOCIONAIS
TOMADA DE PREÇOS N° 073/77
OBJETO, FORMULARIOS JATO - MODELO 90/0.43

TOMADA DE PREÇOS N° 074/77
OBJETO, ARQUIVOS DE AÇO COM 4 E COM 7 GAVETAS
TOMADA DE PREÇOS N° 075/77
OBJETO, APARELHOS COPIADORES A GELATINA
TOMADA DE PREÇ'0l' N�',076/77
OBJETO, FORMULARIOS"MODELO 70/15 li'O

TOMADA DE PREÇOS N° 077/77
OBJETO, CINZEIROS DE CHAO
TOMADA.DE PREÇOS N° 079/77
OBJETO, PAPEL HIGIÊNICO E PAPEL TOALHA
TOMADA'DE PREÇOS N° 080/77
OBJETO, CADEIRAS GIRATORIAS, COM RODIZIOS
TOMADA DE PREÇOS N° 081/77
OBJETO, BA!-COES DE CAIXA E DE RETAGUARDA
TOMADA DE PREÇOS N° 082/77
OBJETO, COFRES DUPLOS .

TOMADA DE PREÇOS N° 083/77
OBJETO, POLTRONAS FIXAS E GIRATORIAS
TOMADA DE PREÇOS N° 084/77
OBJETO, RELOGIOS DE PONTO
TOMADA: DE P-REÇOS N° 085/77
OBJETO, MESAS COM 4 GAVETAS
TOMADA DE PREÇOS N° 086/77... '

.

OBJETO, MESAS P/MAQUINAS DE ESCREVER, P/TELEFONES E P/OFFICE-BOYS
TOMADA DE PREÇOS N° 087/77
OBJETO, MESAS P/ESCRITURARIOS, COM 2 GAVETAS
TOMADA DE PREÇOS N° 088/77

'

.
•

OBJETO, ARMARIOS COM 2 PORTAS E BALCOES P/GERENCIA
TOMADA DE PREÇOS N° 089/77

•

OBJETO, MAQUINAS DE CALCULAR MANUAL

TOMAQA.DE PREÇOS N° 090/77'
•

OBJETO, MAQUINAS DE CALCULAR ELETRONICA
TOMADA DE PREÇOS N° 091/77
OBJETO, CONJUNTOS DE ARMARIOS POSTAIS
TOMADA DE PREÇOS N° 092/77
OBJETO, ESTANTES DE AÇO COM 8 PRATELEIRAS
TOM)\DA pE PREÇOS' N° 093/77 .

OBJETO, NUMERADORES AUTOMATICOS
TOMADA DE PREÇOS N° 094/77
OBJETO, MAQUINAS DE SOMAR MANUAL E ELETRICA, IMPRESSORAS
1 ')MADA DE PREÇOS N° 095/77
OBJETO, MAQUINAS DE CONTABILIDADE
'TOMADA DE PREÇOS N° 096/77
OBJETO, MAQUINAS DE ESCREVER MANUAL, CARRO GRANDE E CARRO MÉDIO
TUMADA DE PREÇOS N" 097/77

•

OBJETO, REVOLVERES CALIBRE 38

DOCUMENTAÇÁO E PROPOSTAS, Serão �ecebidas na Praça XV d� 'Novembro �o 11 •. EdifíCiO ouna Eliza· 2° an�ar-'
sala 201, Departamento de Compras - Florianópolis, érn envelopes fechados e/ou lacrados, conforme especlticações
abaixo:

.

,
,

_ Tomadas de Preços nvs. 070/77, 072/77, 073/77 e 076/77 . Até as 15:00 horas do dia 17/10/77..
'

_ Tomadas de Preços-nvs. 077/77.079/77,081/77,084177,093/77 e 097/77· Até as 15,00 horas do dia 19/10/77.
_ Tomadas de Preços nvs. 074/77,·082/77, 091/77, e 092/77 . Até as 15:00 horas do dia 2·1/10/71. . ".

_ Tomadas-de Preços nvs. 080/77, 083/77, 085/77, 086/77, 087/77 e 088/77-- Até as 15:00 horas do dia 24/10/77.
_ Tomadas de Preços nOs. 075/77, 089/n, 090/77, 094(', 095/77'e 096/.77· Até as 1(;:00 horas do di�,26/10/77.
COPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇOES, Poderão ser obtidas no endereço acima, dtariamente das 08:00 às 12:00 das
14:00 às 18:00 horas.

., .

Florianópolis, 05 de Outubro de 1977.

Irmãos Villas-Boas
são candidatos ao Prêmio

Nobel deste ano
Oslo - Os irmãos brasi­

leiros Orlando e Cláudio
Villas-Boas, conhecidos
por seu trabalho de ajuda
às minorias indígenas de
seu país, fig uram entre os

candidatos deste ano ao

prêmio nobel da paz. Tam­
bém foi proposto o nome

r do comediante norte­
americano Jerry Lewis,
postulado pelo parlamen­
tar Les Aspin porsua hu­
manitária obra de arreca­

dação de fundos destinada
à cura da distrofia muscu­

lar. O comitê do parla­
mento norueguês examina
em sua etapa final as 54

postulações apresentadas
ao prêmio nobel da paz
este ano, número muito
'maior do que o usual.

Espera-se que o comitê
anuncie sua decisão no dia
,10 de outubro. No ano pas­
sado o prêmio foi conside­
rado vaqo e a quantia de
681 mil coroas suecas -

cerca de 2 milhões 190 mil
� _. cruzeiros - ficou reser­

vada. Os candidatos eram

50. Em teoria, o comitê po­
deria este ano conferi r o

prêmio de 76 e o de 77, que
está dotado em 700 mil co�

roas, mas se este ano nào
for escolhido o ganhador
de 76, o prêmio correspon­
dente a .esse ano aumen­

tará' automaticamente O.
fundo dos prên:�_s nobel,

Cláudio e Orlando v illas-Boas,

Se o prêmio também for
declarado vago este ano, a

quantidade em dinheiro

correspondente será reser­

vada para o próximo ano,

Entretanto, em vista de que
o prêmio não foi concedido
no ano passado, a maioria
'dos observadores ante-

balho em favor dos presos
políticos em todoo mundo,
Há informações de que a

"Madre Tereza", huma­

nista originária da Albânia,
que durante trinta anos tem

trabalhado em favor dos

pobres de Calcutá, está na

lista dos candidatos. AI-

cipa, que este ano haverá guns observadores acham

um ganhador, Mas como queBettyWilliamseMiread
sempre, o comitê mantém Corrigan, fundadoras do

um total hermetismo e movimento feminino pela
nunca anuncia o nome de paz, ern Ulster, também são

qualquer candidato, fortes candidatas ao prê-
As especulações em mio da paz este ano, Não

torno de possíveis ganha- foram incluídas entre os

dores se baseiam em can- candidatos do ano pas­
didatos cujos nomes foram sado, pois sua inscrição ul­

divulqados por seuspostu- trapassou o prazo exigido
lantes. Entre alguns candi- ,�. 10 de fevereiro. Em

dates fortes, este ano,.'fi- troca, receberam o prêmio
gura a orqanizaçào anistia da paz do-povo norueguês,
internacional, postulada de 800 mil coroas norue­

pelo parlamento' de Lu- guesas,' arrecàdàdas ex­

xemburqo. por seu tra- pressarnente para este fim,

SESC
Banco do Estado de Santa CatarinaS.A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO _ DECOM N° 022/77

Vil cheP.l·DID •

ema aindamais econôDuco
que o Corcel.

Nacional - 13

Índio) e o presidente atual Gal.
Ismarth

.

de Oliveira, repre­
senta, segundo Orlando, "uma
esperànça de salvação",

Em 1969 começou a expedi­
ção que tinha porfim o.contato

com os índios Kranhacarore,
considerados perigosos, O

contato definitivo foi estabele­
cido em fevereiro de 73 e o Gal,
lsmarth. de Oliveira transferiu
a tribo para o Parque do X ing tí,
Depois de muita discussão

para que os sertanistas conse­

guisse aposentadoria, a As­

sembléia Legislativa aprovou
em 21 de outubro de 75 um pro­

jeto que concede pensões men-'

sais, oitalicias e intransferí;­
veis, correspondentes a Cr$
7,190,00 cada uma, aos dois
irmãos,

35 anos

dedicados ao

trabalho de

pacificação

múndial, iruegran-

du a exp e diç ào

roncador-xingu, que tinha o

objetivo de desbravar regiões
ainda desconhecidas entre o

Brasil Central e a Amazónia,
Fui quando se criou a Funda­
ção Brasil Crntral,

Segundo Orlando Villas

Boas,_suq_l!Lmília era do inte­
rior de São Paulo e todos os

seus irmãos tiveram infãncia
tranquda, em contato com a

natureza "e com toda a liber­
dade". Orlando nasceu em

1914, no dia 12 de janeiro, em
Santa' 'Cruz do Rio Pardo,
Cláudio, dois anos mais moço,
nasceu em Botucatu em 8 de
dezembro de 1916 e Leonardo
em 28 demarço de 19i8. Eram
adolescentes quando
mudaram-se para a canal:
Em 1949, Orlando passou a

chefiar a expedição roncador­
xingú, quando por determina­
ção do então presidente Dutra
o coronel Vanique, coman­

dante dós sertanistas, voltou

ao exército, Durante essa ex­

pedição foram feitos inúmeros
contatos com as tribos da re­

gião do xingu .

"Hoje, podemos dizer sem

dúvida alguma que a expedi­
ção roncador-xingo foi o que.

justificou o estabelecimento de
Brasília', A própria' Transa­
mazônica surgiu da Fundação
Brasil Central. É pená que a

fundação tenha sido margina­
lizada pelo poder público", de­
clarou Orlando Villm Boas em
1975,
No ano de 1954 os sertanis­

tas começaram a terproblemas
com os brancos e protestaram
pelos jornais contra a venda de
terras indigenas.
O governo de Mato Grosso

começou a vender área do alto
Xingu e os sertanistas, não 'se

conformando com a situação,
fizeram várias denúncias atra­
vés dos órgãos de imprensa, de
agressões aos índios e invasão

de terras, Um ano depois rece­
beram o primeiro apoio do go-

vemo federal, para a criação
de uma reserva indígena, con­
forme um� idéia existente
desde 1948.

Em 1960 os irmãos Villas
Boas foram encarregados de
marcar o centro geográfioo do
Brasil, Hoje o local está aban­
donado, ainda à espera da
inauguração, Em 1961 foi
criado o Parque Nacional do'
Xingu .COVl dois objetivos:
Constituir uma reserva natu­

ral onde a fauna e a flora fos­
sem preservadas, e fazer che­
gar às tribos da região a neces­

sária assistência e preservação
contra os contatos nocivos com
as frentes de ocupação nacio­
nal, O Parque fica no norte de
Mato Grosso.
Em 1967 foi . extinto o ser­

viçQ de proteção aoÍndio(SPI),
criado em 1910, que estava na

época desvinculada de seus·

primeiros' objetivos, contro­

lado por políticos e não por in­

digenistas. Criou-se então a

FUNAI (FundaçãoNacional do

Os irmãos Cláudio, Orlando
e' Leonardo (falecidq em 1961

em conseq�ncia de miocar­

dite reumática) começarom a

vkla de sertanistas em 1941,
durante a segunda guerra

Depois de 35 anos de ativi­
dades em favor da preservação
das tribos indígenas ainda
existentes nas selvas do país,
Orlando Villa� Boas diz que
não é contra a integração,

Rio - Os sertanistas brasi­
leiros Cláudio e Oríando Villas
Boas, que receberam no último
mês de julho, em Nova 01'­

leans, a comenda humanitária
do Lqons Clube Internacional,
foram indicados para receber o

prémio nobel da paz, por sua

ação pacificadora junto aos

índios do interior do país. A
comissão julgadora divulgará
o vencedor no dia 10 de ou­

tubro.

P:xiem lra7CrO1:mda'OÓ.
. Op::riqUito�.

b nao� aprrndc ê1iSla1eO arnjur li1á3.
\éxêS p::x:tm lrezcr O gtL�ran;

l�o�.apa a�e03armários.

Os 8p3ftament03 c:bbdiféiO 8afir8
já vemprontos com

·D5D. pia.a::lacEir8c ar1IÉfiOS.
�

"'f ,.

Os oportrmentos tipo kitinete
(sala, dormitório, cozinha e banheiro)
do Edifício Safira, são como aqueles
bons companheiros que deixamvocê
à vontci:de, e já vêm prontos - com

fogão, pia, geladeira e armários -

deixando muito espaço para você
instalar o baú da vovó, o periquito
empolhodo, a jarra de cristal e etc.,
etc., etc.·

'

Incorporação·
e construção:

PREDILAR

\

PREDILAR

FILI�À------'

�ADEMl'SCLcx;:alizado à rua Felipe Schrnídt,
pertínho do calçadão, o Edifício Safira
coloca à sua disposiçdo o comércio,
as diversões, as praças, Os
supermercados.

E já que você vai morar no centro,
economize gasolina, deixando o seu

carro nas garagens que o Edifício
dispõe e que vão lhe proporcionar
um rápido e seguro estacionamento .

Vendas e
ínforrnoçôes:

. Por dentro e por fora, o Edifício
Safira tem um excelente acabamento:
nas cozinhas e banheiros, azulejos
até o teto; hall decorado e, no sobe e
desce, é servido por dois modernos
elevadores.

EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Rua Sete de Setembro, 11- Creci 886
Fones: 22.3398/22.8397/22.1100
Florianópolis
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tos reafi rrnararn os seus p ro­

pósitos de "manter e defender
as instituições e as leis do

país".

lApas
ser empossadp

n_b Paiácio
Tiradentes;
Juscelino
dirigiu-se
ao Catete,

onde Nereu
Ramos .ltie
trensmitie
ocerqoe

a faixa
presidencial.

A revista "Manchete" dá ou­

tros detalhes: "O Presidente
do Congresso Nacional, Sena­
dor Carlos Gomes de Oliveira

declara empossados na Presi­

dência e Vice-Presidência da

República os' srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart,
para o período de 31 de janeiro
de 1956 a 31 de janeiro de

1961. A Banda de Música do

Batalhão de Guardas executou
o Hino Nacional. No plenário e

.

nas galerias ecoaram aplau­
sos .. Estavam presentes sena­

dores e deputados
I
em sua

maioria (da UDN pouqutssl-j,
, <ll

mos compareceram), minis-"5
c;

tros de Estado e demais auto- �
ridades e os chefes das Miss­
ões Diplomáticas especiais,
em número de cinquenta e

nove. O Palácio Ti radentes

tinha sido especialmenté de-

.o então
vice-Presidente

.

Nixon
compareceu a

solenidade- de
posse de

Juscelino e

Jango, �
chefiando l!

a.Missão Norte g
Americana. �--------------�

do Congresso, agradeceu a

presença dos representantes
estrangeiros e encerrou a ses­

são".

Depois disso Juscelino se­

guiu para o Palácio do Catete,
onde Nereu Ramos lhe trans-'
mitiria o cargo e a faixa presi­
dencial. Continuamos se­

gui ndo a reportagem da re­

vista "Manchete":

"Terminada a posse no Pa­

lácioTiradentes, seguiu-se, no "�'��������������������������������������
·0 ato, .que se revestirá de' grande soleni-:

Carlos Gomes de Oliveira

assume4. E Iucelmoo catarinense que
deu posse a..lH e ,Jango

Curiosamente dos dois ad­

versários que disputaram,em
1950, a vaga de Senador de

Santa Catarina estavam, em

janeiro de 1956, ocupando os

dois mais altos postos da Na­

ção. Com o impedimento de

Café Filho e do seu substituto

legal, Carlos Luz, Nereu, como
Vice-Presidente do �enado,
assumiu a Presidência da Re­

pública. para garantir a posse
de Juscelino, e Carlos Gomes

de Oliveira, que era 1° Secretá­

rio do Senado, passou a presi­
dir a Câmara Alta.

Apesar dos rumores pairantes no ar de que Juscelino
Kubitschek não assumiria a Presidência. da República, a sua

investidura no cargo transcorreu normalmente, com a importante
participação de vários catarinenses. De acordo com a voz

corrente na época "Carlos Gomes deu posse a Juscelino, Nereu
Ramos (então na Presidência da República) lhe transmitiu o

cargo, Luiz Galotti (então Presidente do Supremo Tribunal
Federal) o legitimou e Dom Jaime Câmara (Cardeal Arcebispo
do Rio de janeiro) abençoou-o" E Juscelino governou durante
r

5 anos,111.

-

.

,

.

li'...

,

POR RAUL CALDAS··Fo•

de J-J". Já "O Mundo ilus­

trado", uma das mais conhe­

cidas revistas daquele pe­
ríodo, narra: "As '15 horas o

Presidente do Senado, sr. Car­
los Gomes de Oliveira, deu iní­
cio à sessão. Exatamente às
15.10 mi nutos deram entrada
no recinto os srs. Juscelino
Ku bitschek e João Goulart,
sob estrondosa salva de pal­
mas. Mi nutos após prestavam
o juramento constitucional. Os
eleitos do povo eram já os de­
tentores do poder. O relógio'
marcava 15 horase 28 mi nu-: <ll

tos. Jurando sobre a Consti- ':3
Mas os rumores de golpe tuição Brasileira, os dois elei-

ainda não tinham cessado e

não eram poucos os que di­

ziam que Juscelino não toma­

ria posse. Havia, portanto, um
certo clima de tensão no ar.

Carlos Gomes relembra esses

momentos:

- Os rumores eram muitos. E

'eu, como Presidente do Con­

gresso, nessa ociasião, tive

que tomar medidas de cautela
.para que a Sessão Solene pro­
gramada correse sem inciden­

tes e que : . não houvesse per-
.

tu rbações na hora da posse.
Mas, felizmente, tudo correu

bem. E nós pudemos fazer
talve a últi ma sessão' solene de

posse de um Presidente da

República no Palácio Tiraden­

tes. do Rio de Janeiro. Vieram

figuras de todo o mundo, in­
clusive Richard Nixon, que, na
época, era Vice-Prestdente da
República dos Estados Un­

dos, rep resentando o seu

país. Eu tive o prazer de presi­
dir essa sessão.

E, .segundo reçístra a im­

prensa da época, a solenidade
foi contando com a presença
de mais de duas mil pessoas.
Bastante concorrida e faus­

tosa. A revista "Manchete" deu
como titulo ; 'cinquenta Na­

ções assistiram ao juramento

Entre 1954 e 1958
o pSD e a UDN,
os maiores partidos do
estado. buscavam a

adesão do PTa, que
funcionava como o

fiel da balança.
Carlos Gomes
deveria ser

reeleito em 1958.
com o apoio do PSD.
Mas a morte de Nereu
Ramos, em julho
desse ano,
modificou todas as

estruturas politicas.

corado para a solenidade', es­
tando a mesa coberta de flores
naturais. Retirando-se os

novos Presidente e Vice-

o Presidente, em exercício, do Congresso
Nacional, Sr. Senador Gomes de Oliveira,
convocou sessão solene das d�s Casas do Le­
tíslativo para a posse dos Drs. Juscelino Ku­
bitschek e-Ioâo Goulart, no dia 31, terça-feira,
às 15 horas, no Palácio Tiradentes.

dade, será presidido pelo Senador Gomes de
Oliveira.

.

A Mesa deverão figurar, além do Presidente
e Vice-Presidente empossandos, os Presiden­
tes da Câmara dos Deputados e dó .S.upremo
Tribunal Federal e sua Eminência o Cardeal
Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom jaime Câ­
mara.

Presidente, acompanhado de

parlamentares, o sr. Carlos
Gomesde Oliveira, presidente

5. O Iirri do
discurso de despedi.da no Se­
nado e recebeu demonstra­

ções de apreço de Senadores
de todas as bancadas.' Se- .

gundo diversos jornais da

época não foram poucos. os
comentários de parlamentares
e jornalistas enaltecendo a sua

passagém pelo Congresso Na­
cional.

Em outubro' de 1954 campo, como diria algum co-

realizaram-se novas eleições' mentarista de hoje. A coliga­
em Santa Catari na, para o ção permaneceu em 1955,
preenchimento de mandatos quando foi lançada, pelos dois
legislativos. O PSD, o grande partidos, a candidatura de
derrotado do pleito anterior, Francisco Galotti ao Governo
buscou, desta feita, o apoio do do Estado. E a UDN não teve
PTB, que se transformara no outro jeito: acabou apoiando
fiel da balançada política cata- Jorge Lacerda, que já contava
ri nense. E nas eleições majori- com o apoio do seu partido, o
tárias para o Senado a aliança PRP (Partido de Representa­
tornou-se imbatível. Nereu çáoPopular), dO.PDC (Partido
Ramos (PSD) e Saulo Ramos Democrata Cristão) e do PSP
·(PTB) deram "um passeio" no de Adernar de Barros. A elel-

ção foi disputada a pau e

corda, tendo Jorge Lacerda
vencido por escassa margem
de votos. O PSD e o PTB conti­

.

nuaram afastados do Governo.

Após a posse de Juscelino,
Carlos Gomes de Oliveira con­

tinuou presidindo o Senado,
pois Nereu Ramos era agora o

.

Ministro da Justiça do Go­
verno Kubitschek. Mas, ao iní­
eloda nova legislatura, come­
çou a ser tramada a nova com­

posição das mesas do Senado
e da Câmara. Carlos era o can­

didato natural para continuar
exercendo a função e já con­

tava com um bom número de

adeptos,

Pois as coisas estavam nesse

pé quando acontece o trágico
acidente de avi ào ocasio­
nando a mortedos três líderes

. políticos mais em evidência'

naquele tempo: Nereu Ramos,
Jorge Lacerda e o deputado
Leoberto Leal.

Mudou tudo na política cata­
rinense. Pela ordem natural

.

das coisas Carlos Gomes de
Olivei ra deveria ser reeleito

Senador,. pelo PSD'e o PTB,'
que por sua vez, apoiaria o

pessidista Leoberto Leal (e
muito amigo de Juscelino)
para o Governo do Estado em

1960. Falava-se também numa

possível união de Jorge La­
cerda com o pessedismo.
O desparecimento desses

três' nomes transtornou todos'
os acordos. E acabaram ocor­

rendo três candidaturas ao

Senado: Celso Ramos pelo
PSD (numa tentativa talvez de .

preservar a imagem de Nereu),
Irineu Bornhausen (UDN) e

Carlos Gomes (PTB). Como
era de se esperar Irineu levou-a
melhor. E Carlos Gomes dei­
xou o Senado. Ele chegou a

ser cogitado para um cargo de

Embaixador, mas não aceitou.
Por que?
- Pois é. Teve várias hipóte­

ses, que eu deveria ser isto, ser
aquilo. Mas acabei vindo em­

bora. O meu chão é em Santa
Catarina. Nada teria a fazer em
outro país.

Em dezembro de 195.8 Car­
los Gomes cj,e Oliveira fez o seu

Retornou, então, a Santa Ca­

tarina, onde reassumiu as suas

funções na Consultoria Geral
do Estado, cargo que lhe ga­
rantiu a sua aposentadoria.
Mas ainda não seria desta

vez que ele abandonaria a polí­
tica. 5m 1960, na nova eleição
para Governador, há outra re­

viravolta: dissidências dentro
do próprio PTB, que agora re­

cebia forte influência do depu­
tado Doutel de And rade, muito
ligado a João Goulart. Acon­
tece entâo o seguinte: uma

corrente petebista, liderada
por Doutel, apoia a candida­
tura de Celso Ramos ao Go­
verno. do Estado, enquanto
outra, tendo à frente "os pete­
bistas tradicionais" une-se no­

vamente à UDN e a Irineu Bor­
nhausen. Doutel é escolhido
candidato a Vice-Governador
na. chapa de Celso e Carlos
Gomes passa a postular a

mesma função, na chapa en­

cabeçada por Irineu Bornhau­

sen, que, mais uma vez, tenta

subir as escadas do Palácio.
- Mas à dobradinha desta

vez não funcionou - diz Car-

- Mas acabei bigodeado -

relembra com humor Carlos
Gomes _:_ pelo Apolonio Sal­
les, com quem Filinto Müller,
na época líder da maioria, já
tinha feito um acordo. Conti­

nuei como 1° Secretário.
Foi nesse período que ele-es­

tevé representando �a' parla­
mento brasileiro na ONU e no

Congresso Interpalarmentar
realizado na Holanda. Foi tam­
bém Presidente das Comiss­
ões de Justiça da Câmara e do
Senado e membro das de Eco­
nomia e Exterior.

Em 1958 o seu mandato de
Senador começava a chegar
ao fim e nada fazia crer que ele
não pudesse ser reeleito, pois
o PSD deveria apoiá-lo.
- Mas parece que nunca dei

sorte com o PSD, ele comenta.

relevantes papéis quando Jus­
celino Kubitschek e-Jo ão Gou­
.Iart assumiram a Presidência e'

a Vice-Presidência da Repú­
blica em [aneíro

'

de' 1956.
Foram eles.o então Presidente
do Supremo Tribunal Federal,
Ministro Luiz Galam (nascido
em Tljucas) e o então Cardeal

Ancebispo.do Rio de Janeiro,
Dó'mIJãimé; de Barros Cãrrrára

.

. ".f<.
(nas'cido em São �osé), que

também partici pau da mesa
.

que presidiu » sessão solene

de, posse. Com relação a este'.
'fato comenta Çarlos GOll)es:

,

: �oil' é. Os catarlnenses es-;'
.tavam numa boa hora: Houve
'até'Úma' brincadeira que sur-«
giu na' época, destàcando a

participação de vários catari­
nenses na posse do Jusceüno..
e .que dizia o seguinte: "Carlos
Gomes deu' posse, Ne.reu
transni�ti.u ocarqó, Luiz C3alQtti
legitimou o ato e Dom Jaime

abençou-o.
'.

Cabe aqui, entâo, uma per-.
'gurita: .será que os catárinen-

\

ses dão 'sorte? Pois,' como a·
.

história já registra, dos Presl­
Mas al�m'de Nereu Ramose dentes civis queo Brasil teve, a

Carlos Gomes, mais dois cata- partir de 1946, só Juscelino
rinenses ocupavam também terminou o seu mandato.

Catete, o ato de transmissão
do cargo de presidente.Nereu,
acompanhado de seus minis­

tros, aguardou à porta, Jusce-
.fino e com ele subiu ao se­

gundo pavimento, onde se deu

a transmissão e o novo Presi­
.

denterecebeu a faixa que datà
.

de Washington Luis".
.

"

Ao tomar posse de seu

cargo, o Presidente
Juscelino Kubitschek
saúda os membros do .

. conqtesso e a .

assistência, no
recinto da
Câmara do .

Deputados,
adornado com

flores. O
Vice-Presidente
,(O) fala 'com

Senador Gomes'
de Qliveira,

Presidente do
Congresso, que
empossou-os.

(Life)

los Gomes. Os tempos eram tenho o que me queixar. Nunca
outros. E comecei a ficar' can- . fui. ambicioso. Foram as- pró­
sado de política. Isto é; nào" prlas contiqências cfa vida que
exatamente da polltica, que �' .

.' me levaram a .ser aquilo que

algo 'inerente a todos nós, mas nunca pleitei em ser. Por isso
da prática política. 'Ac�bei .

eSÚJu em pai: comigo e com o

então vindo embora.para �bin-' mundo. .
.

ville e Barra Velha e galar da
. Depois faz uma reflexão:

.

minha modesta. aposentado- :..._ Mas,uma. das poucas cai-
ria. . ·sas penosas .da vida é a'gente'

'

•

Mas ele. faz questão de res�' perquntar: "Onde está aquele
saltar:

'

"amigo? E aquele Senador?' E
- Abandonei a política sem ter como respostaaoenasurna

desencanto' nenhum. Não palavra: ",Morreram.'"

Amanhã: a última reportagem da série com Carlos Gome�' de
Oliveira. Suas atividades hoje, suas opiniões sobre o momento
atuai.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

o E$"A[)O - 06 de outubro de 1977 Cidade - 15

Entidade que cuida
das vocaçoes religiosas

cOmpleta 50 anos

raso

"

e aplica uma l;'lUlta no

valbr de Cr$ 51:3,50. Se a

empresa for reincidente, a
multa poderá ser de 100%
sobre o valor do salário
mínimo vigente.

..

A moral izaçiio dos

transportes coletivos em

Florianópolis - para
Mcllo - mio será difícil
de se conseguir, pois estes

mio possuem os vícios das,
'""grandes capitais, entre­

tanto acontecem fatos de­
sastrosos. Outro dia recebi
uma reclamaçiio, de que

um cobrador deixou uma

criança sem troco,
obrigando-a a voltar a pé
para casa".
Além do troco e higiene

dos ônibus, a fiscalizaçiio
foi estendida aos horários,
e cinco carros jú foram
multados por terem saido
do terminal com atraso.

Outra medida que será

adotada brevemente, pela
Divisiio de Transportes
Coletivos, será a coloca­

çiio de fiscais nas linhas

que servem a Capital,

A blitz iniciada 110 úl­
timo' dia 29 sobro os 160
coletivos que servem os

96.200 usuários diários,
em Florianópolis, já apli­
cou 21 multas que rende­
ram aos cofres municipaís
Cr$ 6.059.3,00,00, retirou
mais de 5_0 carros de circu­
lação por falta de higiene,
e obrigou os cobradores 'a
devolverem troco para
mais de 100 pessoas. A

blitz - segundo o diretor
do Departamento de
Transportes Coletivos do

Município, Décio Mello
- "teve origem nas exces­

sivas reclamações pelo
mal atendimento, e prin­
cipalmente pela niio devo­
lução do troco".

O mais importante nesta
cerrada fiscalizaçiio é, o

, "disciplinamento dos mo­

toristas' e cobradores, e

este resultado foi atingido
- disse M'eIlo - 'compa­
rando os números de mul­
tas aplicadas no ,primeiro
dia, e a quantia de passa-
'geiros que reclamaram

'seus trocos: das 100 pes­
soas que tiveram trocos

devolvidos até a data de

ontem, 70 foi no primeiro
dia". Outro aspecto im­

portante, segundo ele,' é
que "a pessoa que ganha
salário minimo niio pode
prescindir dos centavos

do troco, pois para ele re­

presentam muito no fim
do mês.
A fiscalização que está

instalada junto à entrada
do Terminal. urban o ,

obriga os ônibus aparar,

para em seguida realiza­
rem a vistoria sobre as

condições de limpeza ex­

terna e interna. Se o cole-
, tivo for considerado sujo
pelo fiscal, ele é imedia­
tamente retirado de circu­
lação, só podendo retornar
após ser lavado. Em se­

guida os fiscais se dirigem
aos passageiros e pergun­
tam se alguém ficou sem

receber o troco. Havendo

reclamação, a fiscalizaçáo
obriga o cobrador, a devol-
ver o restante do dinheiro,

LBA 'lança Prefeitura assegura
aos usuários de ônibus

direito de 'protestar

ATENÇÃO GAROTADA,
Chegou Goulasso

A mais nova sensação esportiva d'bs g'arotos: brincar com
Goulasso! É sensacional você pode provar que é um bom
Gou lei ro ou um excelente batedor d� faltas, marcando um

Goooolasso.
'

Procure' seu Goulasso nas lojas especializadas em artigos
d� esporte, e brinq.uedEils-em"geral. �

,

FABRICA - Capoeiras
EscritÓlrio: Rua Vidal Ramos, 26 - Ap. 704, Fone - 22-2639 -

Fpolist
'"

I
, Onde existe BraslI, existe
Divilux.

--

Você pode estar em arasília, ,

. e'esp�cificar as paredes'
'

divisórias Divilux
para o Macapá. Ou vice-versa. '

Você não terá;nunca,
problema de escolha nem de
entrega. Os Revendedores
Especializados Eucatex estão
espalhados por todo o B�asiL

"para acabar com os abu­
sos de' certos motoristas,
que niio param em alguns
pontos, deixando os pas­

sageiros. Este é um pro­
blema que breve teremos

que resolver - disse
-Mello - pois os cinco ou

10 minutos que a pessoa
tem de esperar, podem
significar a perda de um

dia de trabalho".

Antcontem, quatro-cole­
tivos foram multados em

Cr$ 51:3,50, por estarem

estacionados numa cal­

çada próxima ao terminal,
e enquadrados na lei mu­

nicipal q ue trata da pre­

servação do patrimônio. A
fiscalização deverá ser i n­

tensificada nos próximos
dias, "e todos os detalhes
serão observados rigoro­
samente, até que tudo es­

teja como determina a lei,
e para que este objetivo
possa ser alcançado, é ne­

cessário li colaboração dos

populares; que estes de­
nunciem sempre qual­
quer i rregularidade",

JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE ITAJAí
ESTADO DE SANTA CATARINA,

CARTÓRIO DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
EXTRATO· ART. 687 DO C.P.C.

Venda em 1) leilão: 6(seis) de outubro do corrente às 16
horas (não inferior a avaliação)
Venda em 2) leilão: dia 17 (dezessete) de outubro do cor­

rente às 16h (a quem mais der) ,

Local: Edifitio do Forum, sito à Avenida Joca Brandão,
S/N
Processo: Execução,N° 632 "

Exequente: Instituto Nacional de PrevidênciaSocial-INPS

Executado(a): Oficina Atlântica Ltda
Bens: 1)- Uma(1) plaina limadora marca "Joba", avaliada
em Cr$ 6.000,00
2)- Um (1) torno marca "Imor" tamanho 2,50ms por
8.000,00

'

Total da avaliação importa em 14.000,00

....

Fica intimadO o devedor, das datas acima, se não for en­
contrado pelo Sr. Oficial de Justiça. Arnou Teixeira de
Melo Escrivão, o subscrevi.

A Associação de Santa Terezinha da arqui­
dicese'de Florianópolis comemorou sábado 50
anos de atividades para o desenvolvimento das
vocaçôes sacerdotais e religiosas, com missa ce­
lebrada pelo arcebispo metropolitano Dom
Afonso Niehues na igreja do Espírito Santo. A
,Associaç'ão surgiu em setembro de 1927 com

duplo objçtivo. angariar recursos para os sést!i­naristas carentes de meios paraa realização liIe
seus estudos e, sobretudo, promover intensa
campanha de orações e de comunhões eucarís­
ticas, visando despertar novas e abundantes vo­
cações para o sacerdócio e para o estado reli­
gioso.
for que o nome de Santa Terezinha? Explica

o monsenhor Valentim Loch, vigário geral da
arquidiocese, que, na, época a devoção à sán­
tinha de Lisieux estavano seu auge e sua cano­

nização era ainda recente, pois' fora elevada às
honras dos altares aos 17 de maio de 1925, pelo
papa Pio XI. Acresce ainda o-fato de que Santa
Terezinha nutriagrande. estima e amor aos sa­

cerdotes, oferecendo por eles os seus trabalhos
e' suas, 'orações. :, " ':

'

Segundo o vigário geral.a arquidioéese de FIo:­
rianópolis pretende prestar uma homenagem
muito sincera àquelas damas da sociedade que,

, com 'esforço e 'abnegação, se dispuseram a dar
início 'à obra" encaminhando um bom número

, dejoverrs ao seminário.iauxillando na formaçiio,

de um número maior de necessitados e desper­
'tando,em outros a semente da .vocaçâo.

'

De acordo com dados, fornecidos pela atual
presidente, dona Álice Conzaga Petrelli, são
fundadoras e membros ,da primeira diretoria da,
'Associação.' de Santa Terezinha: ,Ema .Presser
Rosa, presidente" Alice Guilhon Gonzaga,
vice-presidente, Felipa' Teixeira, tesoureira;
.Aurélia Silva e Maria do Patrocínio Coelho, se,-'
cretárias, Irene Ramos da Silva, BeatrizBrito,
Maria de Lourdes Caldeira Bastos e Rosa 'Fe­

drigo Malta, conselheiras; Maria' Júlia Ramos

Wendhauseri, Ormezília Lopes Vieira, Raquel
Ramos da Silva; 'Edith Cama Ramos, Tarcila
Gotardi e irmãs Brunílde e Lambertis, zelado-"

uma diminuição de vocaçôes devido à própria
crise porque passou a figura do padre. Ao seu

ver, definiu-se agora a função do padre:'anima­
dor central da comunidade. O grande papel do
padre é ajudar cada um a descobrrr o seu ca­

risma (dom, qualidade, aptidão) e pôr este ca-

risma a serviço da comunidade. "Para mim, o A Fundaçiio Legião Brasi-
padre é mais importante e mais necessário do

leira de Assistência em Santa
que tempos atrás. E! isso requer uma formação
mais séria, tanto do ponto de vista intelectual, Catarjna implantou Projeto
espiritual e humano também". Casulo, denominado assim

- Essa crise de vocaçôes está passando e um porque está criando creches
bom número de seminários que haviam sido para atender e oferecer com-

fechados estão para abrir as portas novamente, plementaçiio alimentar ao

pois nota-se um aumento nas vocações. Atribuo maior número possível de
isso á uma, revitalização espiritual da Famíl ia �rianças. car�ntes do Estado.
através de diversos movimentos, como cursi-

O Projeto Casulo vai atingirlhos" equipes de Nossa .Senhcra, Movimento'
em sua primeira etapa._2.200Familiar Cristão e diversos outros que atingem

a família direta ou .indiretamente. Além disso, crianças carentes até a idade de

aparecem os gI:UpOS de jovens, em número de 6 anos, que seriio distribuídas
'156, espalhados pelas diferentes paróquias da em 41 casulos espalhados por
arquidiocese.'

' ,

Santa, Catarina, envolvendo' a
Sobre 'a descrença da juventude de hoje nos população da área urbana e ru-

.valores espirituais e sociais, monsenhor Valen- ral. Neste Projeto existe a va-
tim diz que o jovem depende unicamente do

riante Ipê, que é a localizaçiiotestemunhô dos pais. "Ele querver a confirma- "

.çâo dos adultos, pois se assistir a esse teste- da creche nas unidades pró-
munho, ele', também. acreditará na' religião". prias da Legiiio, em número de

,

Apontou também os meios de comunicaçâoern 14;. Os casulos estão situados
massa, principalmente a .televisão, como -res- .ern entidades sociais que man-

ponsáveis pela crise espiritual que passa a hu- tém convênio com a LBA.
mariidade. "A televisão dirigida sem critérios A LBA que está completandoselecionados desagrega qualquer ambiente fa- 35 anos de atuação nó Estado;�iliar e isto preocupa a Igreja que vê na família

. anteriormente só prestava oli prioridade número .um".
, ,

'

O vigário geral da arquidioeese de Florianó- serviço ahmeritar à criança e

polis conclui sua mensagem, considerando que mãe, atingindo 4 mil crianças.
"diante da confusão de idéias que existe 'no Paralelamente a este tradicio-

'

mundo moderno, os homens sentem a necessi- nal àtendi�ento" agora no .Pro-
'dâde de guias que lhes, apontem, o' rumo certo,: -jeto Casulo, as crianças terã�
"sendo o padre este guia naturalmente colocado onde fica'r no período da manhii '

àk�dêse�p��ra��oru��� ��u.���,�n&al�� ����•••••�•••��••••••••••��•••��•••����.��••••••�•••••'na caminhada da vida".
'

,

Itaçâo, recreaçâo e ensinamen-
.- Vejo' o' futuro do sacerdócio ministerial

com muito oti'mismo porque foi superada.já em tos.

grande parte, umá crise existente 'com mais in-
' Em cada' casulo seriio rece-

-tensidade, há bem 'pouco' tempo . .Nota-se' tam- ,bjdas 30 crianças no periodo da
hémccmo opóvodispensa um oarmho cadavez manhã e o mesmo número à

Abordando :o tema vocações sacerdotais no maior
â fignra do padre, e issó é'a prova de que o ,tarde. Na Crande Florianópolis'

mundo moderno monsenhor Valentim 'I;o!:Q 'povo' vê ,no sacerdote alguém 'necessário enão
,
serão atingidas 430 crianças;

afirmou que houve, sem dúvida," uma crise .oü "apenas urna Figura meramente .déc(}�ativa.::' 'em cas'ulos situados em Ca-

,Um",a" ,'a"','$SOC'
'

..;:

:,,·a""','a-o'·
" "

'choeiradóBori;lJe'slls"Sacodos
� Limões, Palhoça e dois: em Sâo,

'pOUCO "C,Q,nh,,:,ecida, JO��ram'assi�ados convênios

para o funcionamento, dos casu­
Há &0 anos, no dia 17 de se- namismo,aHmde'que-amesma mente a cooperaçiio que "tem .los, com a Sêrte,'Educandáriotembro de 1927, fundava-se em se consolidasse. De' acordo recebido," nó setor da pastoral, '

d C' Santa Catarina; Furi ação ,
a-Florianópolis a Associação de com dados :fornecidos' p'ela ,vocaéionai, por parte das '

'tarinense de ,Educação' Espe­'Santa Teresinha, cuja exis�ên� atual ,presiq.ente, Da., Alice damas,da:Associação de Santa
G P II"

- F' d T
.

h R h d cial e CO,nJ'unfj,o� Habitacionais,cia e cujos objetivos muitos -
'

onzaga etre 1, �ao ,un a- eresm a: econ ecemos e

se hão a maioria - dos nossos doras e Membros da primeira' boa vontade que, se' Florianó- de Biguaçu e ',Saco, dos Li­
leitores estarãO. desconhe- Diretoria: Preside'nte' Erna, polis "possui um seminário.em

'

mües ' Para. a alimentação, a

cendo. O silênció, amodéstia, a Presser' Rosa; Vic�Presidente boas condições de funciona-, LBA assinou um conv'ê'nio com,

,humildade, têm sido sempre a Alice Guilhon Gonzaga; Te- ,'mento" se. o 'clero, além de nu- 'o Conselho Nacional 'de AÜ-
caractet;ístiea das obr;ls, de soureÍra Felipa, Teixeira;�:P meroso é bom e zeloso, deye-o; 'Ínentaçãó, Escolar qu� dará re-
Deus. "O bem não faz barulho,' S"ecre,tária A,uvélia Silva; 2á 'Se- e t;lão poil(�o, a esta associação I' feil'ões a tr,ês mil,pré-esco ares.,e O barulh'o na-o ía'z'bem". ,," cretária' Maria d'O Patrocinio ci.nquentenáría. E Deus' sa- .,.

" ..
. A LBA ainda tem 'o Casulo Crí-'Coelho;, Çons.elhe-iràs: Irene berá, melhor dQ que ninguém,

Ramos. da .Silva,- B,eatriz Brito, "retribuii,"na med,ida justa ,o 'es- ,.tico'Que já funciona na Avenida
Maria ile Lo tirdes' Caldeira fo�o que veÍn.'sendo' desp'en- Mauro 'Ramos e que se destina'
Bastos, Rosa Fedrigo 'Malta; dido em prol de: sita Igreja. a c"rianças excepcionais até 6
Zeladoras: Maria Julia Ramos A todas as"associadlís, na peso' anos de idade., Atualmente ele
Wendhausen,Orinezí'lia Lopes soade sua digna e esforçada dá 'educaçqo e�"Pcdàl ii 150
Vieira; Raquel Ramos da Silva, Presid'efitê; Da; Alíce Gonzága �ri��ça�'e' s��ã�·· am�liadas asEdith Gama Ramos, Tarcila Petrelli, o nosso preito de gra- vagas,em majs'30. Até.o dia 15'Gotardi; l_rmãs' ,Brunilde e tidão,
Lambêrtis.

' deste mês; a LBA estará im-

A Arquidioce$'e de Florianó- Mons. Valentim Loch plantando casulos e Ipês no in-

polis rec'onhece pnizeirosa- Vigário Ger.al terior do'E,sta,do.
'

Em 1927, com o desmein­
bramento da diocese de Flo­
rianópolis, e con'sequ,ente' cria:
ção das' dioceses de Lages e

Joinville" a primeira foi ele­
vada à.�categoria de Arquidio­
cese.' O então 'prelado, Dom
Joaquim Domingues, de,'Oli­
veira, entendeu que' era che­
gada a hora de Florianópolis ter
o seu 'seminário próprio'; mo-
tivo porque,'confiou âo Padrer-----�--�--------------------------------------------------------�--�----------�------------�------�--------------------------------------__--------------------------------------------_,, Jayme de Barros Câ!.llara, então
Cura da Catedral, a árdua mas'

honrosa tarefa de dar iníciO. à
essa obra. Mas, Dom Joaquim, '

compréende igu'almente que
esforço.'tiio ingente necessitava
de um' bom, tespald�, não so-.
merite material, mas pririd­
palmtmte de ordem espiritual.
Surgiu então a Assocíação de
Santà Teresinha, com: o duplo
objetivo:' de angariar recursos
"para: o's seminari,stas éarentes','
,de_' meios para realizarem os

seüs estüdos, e sobretudo pro-
mQver 'intepsa campanha ,de '

" .'
'

, '

,

. !�5�.efi�i��:}�fl�·, AE,�mostra tudo Q qUe hâ pcH" trásdà lIIeIhor parede divisória.parll 'o sacerdócio 'e, 'para o e_s­
,; !'ado religioso.

,

Ma�, 'por que ,� nome A�so­
ciaÇiio, dé SANTA TERE-,
"SINHA? E que à épocl! a devo­
çiio à santinha de Lis'ieux' es-
t�va no seu auge, pois lj sua ca"

'nonização era ainda recente:
fora elevada às honras dos alta­
res aos 17 de maio de 1925,
pelo então Papa Pio XI.
Acresce ainda o fato de que
Santa Teresinha nutria grande

,

estima e amor aos 'sacerdotes,
oferecen'do'

'

constantemente

por 'eles os seus trabalhos e as

sflas orações. ,

.

Pretendemos com esta repor­
tagem' prestar uma homer{agem
muito sincera àqúelas' damas
de nossa sociedade que" com

esforço 'e abriegàção, sé .dispu­
seram a dar inicio à Obra e sou­

beram imprimir-Ih,e o seu, di�

programa de

atendimento

a menores

,

Itajaí! 17 de agosto de 1977

Quando você compra uma Eucatex; que elacoloca à sua Fonrtiqur etc. ,

parede divisória, pode estar' disposição suá-equipede' Epara assegurar que tudo
comprando junto uma porção engenheirO.$ e arquitetos. nas paredes'divisórias,Divilux

'

de aborrecimentos. Ouum' Você pode confiar; porqúe ,é de excepcio,nal qualidade, a'
punhado de serviços. eles só pensam nisso. O dia Eucatex foi além: passou a
Com 25 anos nesse negócio, inteiro. Se você quiser, eles até fazer e a forneCer todos os seus,

a Eucatexsabeperfeitamente fazem o projeto para você. componentes: painéis, perfis
disso. E sabe tanto que, quando' Acima detudo, gualidade. ferragens.
vende uma parede divisória, dá As paredes diviSórias Com isso, ela conseguiu
de graça um sistema. Divilux são o resultado de outra coisa: fazer com que
O Sistema Divilux. longas pesquisas jamais haja qualquer problema

, Você não pode fiéai de reposição;
namão. Nunca. Mas, beleza sempre

Atr.av�s,do Sistema " faz bem. '

'

, Divilux .você é atêndido Talvez essas vantagens'
do jeito que'você gosta:: '

bastassem a uma
'

rapidamente. .' ,

empresa comum.,

E pode comprar; ,Mas, para a
'

sempre, a ,quàntidade '

Eu'catex, beleza'dê Diviluxque'você tainbém põe mesa.
,precisa. Por iSSQ, ela '

Natural: a Euc!l�ex capnchoú na,é amaiot: empresa espe- : apresentação dás..

cializãda em Paredes' páredes divisóriasDivísórias�
,

D"l
'

, IVI ux.
Possui equipamen- E caprichou tanto, REVENDEdORES ESPECIALIZADOS EM TODO O PAís

tos sofisticadíssimós. que a,s paredes, '

' * MANAUS: Moro Impor/adora *BELÉM: lmportadera de Ferragens' Madeiras do Pará

P d ,Mapasa ,* FORTALEZA: Hidre( • Casa da Madeira * ,RECIFE: A/bino Silva *O e, portanto" divisórias Divilux '

MACEIÓ: Corei-Com, Repres, S/A * ARACAJU: A. Menezes * SALVADOR: BrlJndãod 'r e t d 1 'd
' ,_

d d
. Filhos' J. Bandeira' Flomad '* BELO HORIZONTE: Palomar • Enacel * BRASILIA Epro UZl en regar

_ esenvo VI as
,

sao ver a eIras GOIÂNIA: Sebba S/A (Mad, São Jorge) * GRANDE SÂO PAULO: Madeireira Tupi'_quantas paredes nos moderníssimos laborató-' óbras de arte. Promódulo • Pierin Arte' Sneiders Gag/iardi • Midas' An/onio Conti • Riveplac * SAO
d·

. , . �. .

dE' N- b f' E' . PAULO INTERIOR: Co/il (Ribeirão Preto) • PeFdiza (Ribeirão Preto) • Val/er IshidaIVISOnaS voce precIsar. nos a ucatex. ao asta azer. precIso' (Bauru, Araça/uba, São Jose do Rio Preto e Ribeirão Preto) • Refrigeração Primor (Santos)A tempo e a hóra. Graças a isso, existe Divilux colocar nó lugar certo.--- • Schreiner Decorações (São José'dos Campos) • Orlandi Magalhães (Campinas)' Reves/ec
D

�

d
'

d
" .." '. (Campinas) • BrigaI/O (Limeira) • Angelo Smirne (Araraquara) • Comercial Passini�pente, voce po e para to os os casos: ate " A Eueatex não quis correr (P/rapcaba) • B/azoto (Jund/aí) • San/lago Rodrtgues (São Carlos) • Mazzart (Sorocaba) •precisar de uma assessoria.

.

commiolo madço de�Fibi-a[6c, 'Fisco. �
..

,
.

"

'

Reves/ec MOCg/JModg/ das Cruzes) *1 PORrO ALEGRE: Melson Tumeleiro (Porto Alegre) •
P d' �. ,

b
.

'E' 1
'.

S··' ""
,Madezal// (ax/as o Su�e Porto A egre)' Morgant/ (Por/o Alegre)' ComerCiai Trtlho'

O e perleltamente chapa a, ase'qe vernlIculira, -' ,

, Jnc mll., no' I�t�ma' ".. '." O/era (Pglo/asfRS) ,. Cqm�r-cial Grazziontin (Passo f'undo/RS)' B. Lauxenacontecer ql!e você, premido mine�al extreman:ü:nte, '., .. Di,.·vihíX"g'en.te,s,l'-pe,r,�sp..eci�li-; .fCaràzi'nho/RS) • Bos .SI,4 (ljúílRSj • Arno Johan (Lajeado/RS) • Vergilio Lunardi (Sama
, R_osa/RS) • Alto Ur�uai (Concórdia/Se) • Ferragem Erechinense (Erechim/RS) •pelo exçesSO' de.tra,balho e pelo ,:' resistente. ao fogO'; Divihix;é iada'p�a iÍlstaI� as'paredeS,' ,Bortolem Com, Cans/r. (Vacaria/RS)' ValaJ1dro Mello (S/a. Ma.ria/RS)' An/onio ÁvilatempO, precise de'um,' esp,�Cia-" revestida �m ambas as faces, diVisória,s e p',restar'" .:." ,'.,,'

" Severo fRosário do Sul/RS) '!< CURITIBA; Impor (Curitiba) • Alpa'(Curi/iba) • Finarte
-(Curitiba) • Durieux (Flórianópolis) • Formirco (FlorianópQ/is) • Ferragens Cascavel

'

lista para·ti"ocqf iaéias sobre a'
, por Eucaplac em cO'res,lisas'ou 'todaa assi�tênçia: técrnca. ..,' '(Cascave!!PR) � Y�rosla.u Sessak (Londrina(PR) � Ro_meo Geog (Blumenau/SC) • Borgesmelhormaneira deaptovdtar, em'padrões demadeira. Você economI'za' na" Decoraçoes (Jomv',e/SC) • Comerctal Maua (Mar!nga) • João Vartissim (Pon/a Grossa/PR)

, • Bergersone Campos-(ToledolPR) • Empre/ec (Francisco Bel/rão/SC)' Cihab: O seu espaço interno.,
,

'" E"se (ar o caso, com outros mão-de-obtii. É não seabor- (Brusque/SC) * RIO DE JANEIRO: Arnaldo Schipper (Rio) • Separi/ (Rio) • Divilam

,Poi,s é" s,ó fa,lár 0"o,m a acabamen,tos:,Ama'�n'4' rec"- , (Rio) • Key Eng. a (Rio) • 110 Ma/s. Cons/r. (Rio) • Zanon Mads, (Rio) • Diviplac (Vi/ória) •-, ,e lamaIs. "An_/onio Jacob Saad (Vi/ória) • A, Vidrolia (Vi/ória),
'

'SURDEZ

PAINÉIS

OARTAZES OUTDOOR

FOne - 22'·7069"
.

"

Sempre prontos para
atendê-lo. E para assisti-lo.
Agora você já sabe.
Agora que você já sabe tudo

sobre a parede divisória
Divilux e o Sistema Divilux,
aproveite. Fale conosco.
Você vai ver que por trás de ,

cada parede divisóriaDivilux,
hámuito mais do que você
imagina.

...•

..

:�
'.

.........�..
.. . ... - ,,_.

.. . .•.
0-..

e.· •.
.: ...•
....

:t:...·•
...

DIVISORIAS

DIVllUI
EUCA TEX S/A Indúsrria e Comércio
ESCRITÓRIO CENTRAL:
Av. Francisco Matarazzo, 584/612, CEP
05001, Fone: 825-2233 (PABX), SÃO
PA ULO • RECIFE: Rua Visconde de
Goiana, 276, Boa Visra, Fone: 221-3633
• SAL VADOR: A v, Sere de Serembro,
285/7, Edijicio Sequóia/Sândalo,
Fones: 245-2806 e 245-3307 •

BRASÍLIA: Quadra 11, Lote 13 s,es.,
Loja 03, Edijicio Anhangüera, Fones:
224-5763 e 225-2853 • BELO
HORIZONTE: Rua Sergipe, i034,
Térreo, Fones: 223-7805 e 223-7359 •
BELÉM: Rua Ó de Almeida, 490, Conj.
1003, Edijicio Rotary, Fone: 23-1586'
RIO DE JANEIRO: A v. Princesa
Isabel, 350, S/L, Fone: 275-2244
(PABX) • CURITIBA: Rua João
Negrão, 150, Fone: 22-9i76 (PBX) •
PORTO ALEGRE: A v. independênCia,
375, Fones: 24-0571 e 24-2145 •
FORTALEZA: Rua Pedro Pereira, 460,
salas 907/8, Edijt'cio Sanra Lúcia,
Fone: 26-1931.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Comissão de Inquérito encarregada de investIgar a corrup­
ção administrativa na Secretaria Municipal de Finanças da Pre-·
feitura, envolvendo mais de Cr$ 150 mil, começou a ouvir os
funcionários do órgão, mantendo em sigilo, até ontem, os de"

poimentos e nomes "para que o trabalho da Comissão não' seja
prejudicado", conforme fonte oficial.
A irregularidade - que consistia na troca de dinheiro arreca­

dado dos contribuintes na Secretaria de Pinanças, por cheques
sem tundo, sendo estes posteriormente debrtaqos na conta da
Prefeitura - é comentada pelos vereadrees da Arena e do MDB,
com muita preocaução, alegando não terem maiores conheci-·
mentos sobre o caso, "já que a Prefeitura mantém 'absoluto
silêncio com relação a investigação".

O vereador Zani Leite (Arena), afirma que "não há corrupção, o
que houve foi apenas um desvio de .. verbas", enquanto [çurltí
Pereira da Silva (MDB), diz "estar aguardando que os-resultados
finais da investigação sejam tornados públicos, para depois emi-
tir uma opinião a respeito".

.

,

A Comissão encarreqadade apurar as irregularidades':é for­
mada por três funcionários da Prefeitura, e vem trabalharido há
mais de 60 dias, devendo entreçar os resultados finais no pró-

'

ximo dia 26, já q ue seu prazo de trabalho foi prorrogado por mais,
30 dias", para acrescentar dados administrativos ao processo",
afirmou o prefeito Esperidião Amin.

calcas (cesde o dia 10 até às 16
horas de nte ontem, 140 milí­
metros), haverá elevação das
bacias de rios, sendo provável,
que ocorra durante este mês,
ainda, algumas cheias no Rio
Grande do Sul e Santa Cata­
rina.
Segundo Seixas Netto,

desde 10 de outubro-todo o Su l­
do Brasil esta sob uma zona de
alta pressão, ou seja, uma ex-
tensa massa de ar frio polar de
lenta prog ressão para o centro
do país.

'

- Essa massa.de ar - pros­
seguiu - supersaturada há'
.mals de 100 por cento d.e umi-

"Deverá continuar cho-' dada relativa, tem provocado
vendo até amanhã - dia 7 -

,
como não pqderia deixar de

passando a tempo bom por um ser, uma ampla zona ternpes­
período,de,quatro a cinco dias, "tuosa, desde o Uruguai atáa
quando começará a chover fronteira de Minas Gerais. No
novamente, devido a nova desenvolvimente dessa
massa de ar frio", a afirmação massa, zonas intercaladas ci­
é do professor Seixas Netto, clônicas tem provocado tem-
- Neste período - outubro porais.com ventos intensos, no

e novembro - em consequên- Rio Grande do Sul, no Planalto
cia da quantidade de, chuvas Catarinense' e Paraná,

Hoie,o

tempo fica

bom, diz

Seixas.

'CORRUPÇÃO
NA PRE,FEITURA
É INVESTIGADA

IDOSOS: SIMPÓSIO
PROMOVE MELHOR
MÃO-DE-OBRA

o Projeto Estadual de Treinamento de Dirigentes de Obras de

Atendimento ao Idoso, formado pela Legião Brasileira de Assis­

tência - LBA -, Secretaria Regional do Bem-Estar - IN P$ -,
Secretaria de Saúde e Promoção Social do Estado de Santa

Catarina - SSPS -, Secretaria Regional de Seguros Sociais - "

INPS-, e AssociaçãoCatarinense de Medicina-ACM -prorilO-'
verá de hoje até depois de amanhã, no Centro de Capacttação
dos Trabalhadores Rurais, na BR-101, em São José, um treina­

mento para dirigentesde obras e responsáveis por programas em
obras em regime de externato para velhos. O objetivo é a eleva-,.
ção do padrão de atendimento através-do aumento numérico e

'

qualitatit'O das categorias de pessoal que atuam nesta área.
,

A realização deste treinamento segue a orientação do Seminá­
rio Nacional realizado em Brasília sobre o problema do idoso..
que determinou fossem aprimorados os serviços de atendimento
dado a esta faixa da população; que em Santa Catarina repre­
senta 4,89%, ou seja 163.888 pessoas com mais de 60 anos.

O documento "O idoso na Sociedade Catarinense", elaborado

pelo Projeto Estadual, diz que asilos pertencentes a instituições
oficiais, existe apenas um, Casa de repouso, nenhuma; e os

centros sociais existentes não desenvolvem programas para ido­
sos. Mais adiante o documento apresenta resultado de pesquisa'
realizada em 20 munícípíos que compõem a MiCrO Região da

Grande Florianópolis e nosmunicípios de Itajaí, Tubarão, Cri­
ciúma, Blumenau, Rio do Sul, Joaçaba, Chapecó, Trombudo,
Central e Joinville, sem computar os três asilos existentes no

Estado, em Brusque, Laguna e Lages, que no referente "a pro-
'

gramas destinadas às populações idosas, exceto os das instl­

tuições caracterizou uma situação essencialmente ligada.

aos modelos da colonização aqui exstentes".
AÇÃO DA IGREJA
Segundo a pesquisa, "ficou claro que, o que existe; em termos

de programação não institucionalizada de assistência .aos ido"

sos, está diretamente ligada às ações sociais das Igrejas e, na sua
totalidade, não se destinam especificamente ao idoso.

Destinam-se às populações carentes de recursos financeiros e

materiais para aquisição de alimentos, agasalhos e medica­

mentos, às quais incluem-se os idosos. Não são programas orga­
nizados, mas atividades desenvolvidas por grupos comunitários,
ou de ação social das paróquias'.',
I "Nas regiões do Oeste, do Vale do Rio Itajaí e de colonizações
alemã e italiana, em geral, além das atividades assistenciais, as
paróquias e 'clubes recreativos desenvolvem atividades de lazer

muito procu rados e aceitos pelos idosos. Tratam-se de atividades
tradicionais, típicas dos países de origem dessas colo­

nias" Mals adiante. o documento acrescenta que, "no que se

refere a sensibilização para a problemática, constatamos que, até
o momento de preparação desse Seminári, a comunidade catari­
nense não estava sensibilizada para Q planejamento e execução
de programas desse tipo, A preparação do Semináiio veio propi-

.

ciar uma tomada de conséiência acerca do problema por parte
das lideranças comunitárias dos diversos municípios abordados
pela Coordenação".

"

O treinamento terá as seguintes atividades: hoje -'--das 8:15 às
12:00 horas -Introdução à dinâmica de'grupo aplicada à clien­

tela, à família e a comunidade, por Marilde Rodrigues e Ma.,ia
Salete de And rade, hmbas Assistentes Sociais. Das14 às 16 horas
-Análise da Situação do Idoso no Estado de Santa Catart'na, por
Pedro José Koehler, cura da Catedral. Das 16:15 às 18:00 horas
- Gerontolo!l'la Social, por Maria Terezinha Martins Peruchi
Assistente Soci!!1.
Dia 07 - dás 8 às 10 horas - Psicologia do Idoso, por Mada­

lena Souto da Silva, Psicóloga. I das 10:15 às 12:00 horas -

Legislação SoCial e Previdenciária, por Édio Coelho Pires, Secre�
tário Regional de Seguros Sociais, Augusto Eliling Parcias, Dire-
tor Regional do FOnrural e Leoni da Luz Portela, adovogada '

r Das 14 às 18 horás - Geratria, Gerontopsicoquiatria, Enferma-,
gem Geriátrica, por Jarbas José Ávila, geriatra, Diogo Ney Ri­

beiro, Psiquiatra e Elizabete da Silva Melo, enfermeira, Dia 08 --:-. :

das 8 às 12 horas - Caracterização Jurídica (informações sobre,
fontes, recursos e disponibilidade exil>tentes no Estado),porVal­
demar Joaquim da 'Silva Filho, advogado, Das 14 às 16 horas­

Administração Interna Financeira, por Pedro Paulo SOUZ!!, ad­
ministrador. Das 16,15 às 18 horas - Relacio�amento na admi­

nistração, por Willian Richard Schisler Filho, pa�tor, e as .20
horas - sessão de encerramento com a conferência "Prepara­
ção para o envelhecimento, Aspectos médicos e sociais", por
Paulo,Cesar Afonso Ferreira, médico secretário da Associação

"

Brasileira de Geriatria.
Esta última cpnferência, que. será, '''restrita às autoridades

especialmente convidadas", diz Neusa Mende Guedes, será
muito importante, pri nci palmente à classe médica, "que não está

, sensibilizada para o problema do idoso". Os participantes do

treinámento, terão que pagar Cr$ 85,00 de diária, fi o restante das

despesas será ráteada entre as entidades particil?antes,

UDESC· COBRA ENS'INO

A'LÉM DO íNDICE FI"XADO.

'PEL'A JUSTI·Ç� FEPERAL
Por isso osadvogados Luiz Conzaga de Beme Evilásio Caon,
em defesa' de grupos de estudantes quejáobtiveram parecer.
Favoráve] da Justiça, irriciam processo que deverá acionar '\
Universidade para o Desenvolvimento do'Estado por "abuso. "

"

de poder".

UDESC·

Em junho deste ano urn . apenas 35 por cento sobre e 'estudantes, Luiz Gon�ag�"de trararn em 1977 e. que, con-
grupode alunos da Escólade valor que pagavam no é;lno· Bem" a: ·Udesc, apesar destê', forme decisão do DAU deve­
Med ici na Vetennárta de anterior. ' parecer [udlclal recorreu .ao rão "pagar bem maís que os

Lages impetrou mandado de
.

Num documento posterior, DAU e teve' seu pedido aca-. que inqressarama universi­
segurança contra a' Udesc o. Conselho da Fesc/Udesc tado. "Desrespeitando Cla"' dade em anos anteriores.
que queria cobrar urna anui- pediu' ao juiz que explicasse ramente o que o juiz havia

.

Porém, o advogado Luiz,
dade de Cr$ 1,6 mil de alunos. a sua sentença, Neste em-' sentenciado". ,- Gon:zagade Bem acha que os
que; no ano" passado, paga-' barqo declaratório a Udesc :.' A_gora, 'novamente' a pe-' estudantes poderão derrubár

. vani em média Cr$ 384,00 por perguntava se, caso tosse dido dos estudantes de La-. esta atitude dá, reitoria, pois
mês, O JUiz Federal, Manoel, perrnltidó peto , Dep arta- ges, o advoqado vai 'entrar diz que ao DAU�não,caberia
Lauro 'Castilho Volkmer de mento de Assuntos Unlversi- com mais .quatro .ações homologar o' pedido da·
Castro acatou, o' pedido, tários do MEC, poderia co- contra a universidade, Udesc e sim determinar,
dando sentença -tavo rável brar além dos. 35 por cento, Em, entrevista' ao' [ornat O Outro ponto de apoio da de-
aos estudarites. Volkmer 'de Castro respon- ESTADO, naterça-tetra, o rei-' fesa dos estudantes é que

.
No documento, o magis- deu então que 'Seria desres-' tor esclareceu para .que se havendo duas. espécies de·

Irado esclarecia que os alu- peito, à sentença dada no destinava o dinheiro que será pagamento', fica desrespei-
nos que haviam rmpetraooo mandado de segurariça: arrecadado com a anuidade. tado o princípio' jurídico da
mandado, deveriam pagar

.

Conforme o advogado dos imposta aos alunos que en- .Iqualdade..
I
," ' .

Osfatos, segundo os reclamantes ....
Um grupo de estudantes'

da Escola' deMédicina Vete­
rinária Çiê Lages estiveram
ontem, pela manhã, no escri­
tório do advogado Luiz Gon­
zaga de Bem que; em junho

·
deste ano, impetrou mdando
contra a Udesc. Os universi­
tários traziam uma cópia da'
resolução número 25/77, de
setembro, onde .a universi­
dade 'cornurilca 'que existem
dois tipos de contribuições
para os estudantes, .,'

Diz o documento: baseado
no ofício número 2,283 do
DAU/MEC à Udesc, que os
alunos, que entraram para a.

Universidade antes .de 1977
teriam suas mensalidades
aumentadas 49,11 por cento.
Esclarece também que os es­

tudantes que entraram em
,

1977 pagariam Cr$ 8 mil por
semestre.
Cosniderando os dois se­

mestre do ano, os estudantes
'pagarão Cr$ 16 mil, o que re-

'

, presenta, ·segundo o advo-

gado de Bem, um aumento,
de 3,125 por cento se compa-

, rado a mensalidade em vigor
,
no ano passado que era em

média Cr$ 384,00.
, Os universitários queriam
saber da legalidade da deci­
são da reitoria, O advogado
.afirmou que eles deveriam

·

pagar apenas Cr$ 518,40 por

mês, conforme decidiu o juiz
e não os Cr$ 572,00 cobrados
pela Udesc -que impôs
aumento de 49,1 por cento.
CONTRA A UDESC

No momento, existe, disse­
ram os unlversitãrlos, um

grande descontentamento
entre os estudantes de.Lages
que entraram este ano. Além
de temor.

·0 medo maior dos estu­
dantes é que a universidade
retire uma bolsa que o Go­
verno do Estado concede au­
tomaticamente aos estudan­
tes que entraram este ano

para a universidade. Os estu­
dantes que pagam anuidade
de Cr$ 16 mil são contempla­
dos com uma bolsa automá­
tica de Cr$ 11,200,00, Assim,
na verdade, eles pagam Cr$
4,800,00, em dez 'prestações.
Luiz Gonzaga' de Bem

disse então as atitudes que
tomará como advogado dos
estudantes. Em primeiro lu­

gar, ele pedirá ao Juiz Fede­
ral que suste a resolução
número 25/77, "baixada com
total desrespeito a decisão

judicial anterior, que permi­
tia aumento máximo de 35
por cento",
Os estudantes entrarão

com um documento pedindo
a restituição, em dinheiro, da

bolsa de Cr$ 11,200,06, que
fdi concedida pela universi-"
dade na resolução número
03/77. Este dinheiro, 'os es­

tudantes estão pensando em

doar a Escola çle Medici na
Veterinária de Lages� Neste
documento legal eles apon­
tam o único fim que pode ser
dado a este dinheiro: Eles
querem construção de me­

lhoreS instalações na Escola.

- Como os estuda ntes pa­
garão apenas Cr$ 518,00 por
mês, terão direito a esta

bolsa", comenta o advogado.
Outra atitude a ser tomada

pelo advogado será a altera­

ção de contratos firTnados

pelos .estudantes, com' o.

Crédito Educativo da Caixa
Eoonômica Federal, para pa­
gamento de anuidades,' já
que eles não serão obrigados
a pagar, garante Luiz Gon­
zaga de Bem.

' .

Por fim, o advogado pedirá
a restituição 'das anuidades
já pagas pelos estudantes

que estão contribuindo com

-cítrasalérn dos 35 por cento
fixado pelo Juiz Federal.

'

Para o advoqado Caon,
que também defende os es­

tudantes, a Udesc poderá so­

frer processo crime por
abuso de poder.
DESRESPEITO

Luiz Gonzaga de.Bem in­
siste na tese que a Udesc
desrespeitou a decisão judi­
cial. "O juiz Fedimi'1 esclare­
ceu a Udesc qué seria des­
respeito a sua sentença no

mandado de 'segurança se

fosse cobrado aumento, su­

perior a 35 por cento, como
ele havia determinado,
mesmo que a universidade
recorresse ao Conselho Fe­
'derat de Educação e este

homologasse a solicitação".
'

TEMOR
Embora só quisessem co­

mentar o, problema das anui­
dades elevadas e do temor
que seja retirada a bolsa.que
no momento é concedida aú-

,

tomaticamente, os estudan­
tes de Lages se queixaram
também que a Escola de Me­
dicina não dá boas condi­

ções de estudo,
"As vezes, eles nem tem

material para nos dar aula",
disse um dos estudantes,
Enquanto explicava as

medidas que tomará, o advo­
gado disse que estava solidá­
rio com eles, "como ex­

estudante", e que achava
absurdo o. aumento das

anuidades, "O ensino deve
,

ser dado gratuitÇlmente a vo­

cês, este é um direito de vo­

cês", disse o.aovoqado.

... e as explicações do reitor.
O Ministéri,o da Educação

e Cultura e o Conselho Fede;
·

ral de Educação, acataram,
recentemente, a tese apre­
sentada pela reitoriÇl da
Udesc, sobre a cobrança de
anuidades a seus estudantes
universitários. Foi aceita a

,argumentação que as taxas

pagas anteriormente a 197'7
não passavam de "contribui­
çôes", já que não cobriam o

custo do aluno/ano para a .

fundação estadual.
.

Assim, a Udesc obteve a

autorização para cobrar
sempre o índice máximo de
seus estudantes que entra­
ram para a universidade
antes de 1977, Anualmente, a
na fixação e de percentuais
de aumento, o MEC e o CFE
estabelecem tetos máximos
e mínimos, A Udesc conse­

'guiu ainda que, no seu caso

específico, fosse retirada a

exigência do envio de,docu­
mentos co'ntábeis da univer­
sidade para a liberação do
índice máximo,
.Agora, a clientela da uni­

versidade se. divide em dois
grupos: os que pagam anui­
dades (que entraram em

1977) e os que pagam contri­
buições. Para exemplificar a

defasagem do pagamento do
ensino em. relação a seu·

, custo, o reitor João Nicolau
Carvalho disse:
- Um aluno de engenharia

custa, anualmente, cerca de
16 mil cruzeiros para a uni­
versidade, ('�mo recebemos
uma bolsa automática, dada
pelo Governo do Estado, de
Cr$ 11,200,00, ao aluno resta

'J?agar Cr$ 4,800,00 por ano,
Porém, os alunos aue entra­
ram antes de 1977 pagam
uma taxa de Cr$ 44,00 por
matéria, como podemos
considerar uma méd'ia de 6
d iscipl inas por semestre,
eles pagam só Cr$ 264,00 p'or
mês, enquanto que os que
pagam anuidade concorrem

com Cr$ 480,00, ao mês",
INVESTIMENTOS
Devido a esta grande defa·

sagem, a Udesc ficava im­

possibilitada de ter mais fun­
dos para investimento.
Agora, com a liberação das
anuidades e aumentos má­
ximos para alunos antigos,'
os' recu�sos para aplicação
serão bem maiores,
O .número de estudantes

da Udesc, atualmente em

torno de 3 mil, fler� aumen­
tado: em 1979 , sendo que a

universidade não possui

ainda uma idéia do número
de vagas que será adicio-

.

nado. Neste aspecto o reitor
considera como certo o au­

mento de vagas na Escola de
Medicina Veterinária de La­
ges, cujos profissionais terão
um ótimo mercado' no Es­
tado, p'ara os cursos, onde a

demanda no mercado profis­
sional é pequena, não haverá
alteração,

,

·.A partir de 1978 serão ini­
ciados os ,estudos para im­

plantação de três e restau­
rantes universitários: em La­

ges, em Joinville e em Floria-
nópolis., ,_" ,

- O governo' do Estado

que já é responsável pelos
ensinos de primei,ro e

grande parcela do de se­

gundo grau, não teria condi­

çôes de expandir as vagas na

melhorar a qualidade do en­

sino'ministrado", acrescenta
João Nicolau Coelho,
centa João Nicolau Coelho,
Ainda entre as melhorias

de condições aos estudantes
que a Udesc pretende dar
está a assistência médica e

odontológica. No momento,
disse o reitor, já está sendo

.

procu rada a sala para abrigar
este setor.

'

BOLSAS

O reitor faz questão de fri-.
sar que mesmo com o rece­

bimento da bolsa de estudo
automática, b estudante tem
ainda possibilidade de plei­
tear uma nova redl:/ção caso

. não possa pagar a quantia fi­
xada, até mesmo a isenção
total.
Este pedido é analisado

por uma comissão formada

por três professores e dois
. estudantes. O diretor do De­

partamento de Orientação ao
Estudante, o' diretor da Es­
cola ou Faculdade, um assis­
tente social, o representante
do Diretório Central de Estu­

.

dante e um representante do
'Diretório Acadêmico da uni­
.

dade onde estuda o aluno
são os membros da comis­
são,
A Udesc também está pre -

tendendo para 1978 a im­

plantação de um tipo de

isenção de pagamento a es­

tudantes carentes Que farão
a reposição do dinheiro após
sua formatura, comentou
João Nicolau Carvalho,

Ele vê em todas estas ini­
ciativas a possibilidade de

expandir o ensino da Udesc,
bem como levarão a uma me­

lhoria sensível no ensino mi­
nistrado nas suas unidades,

Os canteiros construído� peja Prefeitura ao longo da Avenida
Ivo Silveira, continuam sendo utilizados indevidamente como

retorno, por caminhôes e carros, pnncípalrnente Quando ficam

em frente ao cruzamento de alguma rua.Dos 23 cantelros
construídos, oito já estão completamente destruídos,
"É vergonhoso", diz um morador das imediações da Avenida

Ivo Silveira, "isto é civilização? Eles tanto sobem pela dlreita
como pela esquerda, Tem uma empresa de areia aqui perto que
seus caminhões sempre passam por cima dos canteiros". Para,
ele, não adianta colocar homens para vigiar, más sim cercas.

O proprietário do Mini Mercado Avenida, Atair LopesMachado,
também denuncia que de vez em quando, mesmo de dia, os
carros passam por cima da grama. E cornosolução ele diz que o

Detran deveria colocar guardas à paisana e alguns retornos deve­
riam ser abertos novamente. A mesma solução é apontada por
Francisco Assis Roberg, zelador do Capoeirão, pois pri nci pal­
mente \ em dias de jogo, o escoamento de carro fica difícil,
obriaando os motoristas a fazer o retorno só lá no fim da avenida,
,"Deveriam ser reabertos alguns retornos, pois breve teremos os

Jogos Abertos. na Capital, e se a Ivo Silveira continuar assim
vai dificultar o trânsito",

.

A Prefeitúra, que somente esta semanatornou conhecimento
da infração que vem ocorrendo na Ivo Silveira, já cornunlcouao

.

Detran, pedindo fiscalização. E a Comcap, junto com o Projeto
Pro-Flor, irá replantar a grama, e levantar o nível do canteiro
central ou colocar cerca, Alerta ainda, que os motoristas que
foram flagrados passando com veículo por cima do canteiro
terão sua carteira apreend ida pelo Detran, O mesmo, acrescenta
a Prefeitura, vem acontecendo na Avenida Mauro Ramos e idên-

,
tica providência será tomada.

LOJISTAS ESPERAM
DECISÃO DE AMIN
SOBRE' CALÇ�DÃO

No encontro semanal com a i mprensa na última sexta-feira, o'

prefeito Esperidião Amin afirmou que a cobrança do ?alçadão "é
umassunto encerrado", embora alguns propriet?rios de imóveis
na área em que a obra foi construída recusem em aceitar passi­
vamente a cobrança. Por outro lado, o presidente da Associação
Comercial de Florianópolis, Osvaldo Moritz, declara que as ne­

gociações de preço ainda continuam com a Prefeitura. "Estamos

aguardando apenas uma decisão do pref�ito como resposto de

uma contra proposta apresentada pela Associação e o Clube dos
Diretores Lojistas, qque só poderemos dar os detalhes em núme-
ros, depois desta decisão".

. , '

O secretário de Finanças da Prefeitura Municipal, Lauro LUIz
de Andrade, i nformou que os comerciantes e lojistas, através de
seus representantes, apresentaram ofertas de preço mais baixo e

compatível com o custo das obras - que foi de Cr$ 4milhões e

600mil- recusando um preço simbólico como deseja a Prefei­
tura - qu� é superior. Segundo Lauro de Andrade, o gabinete do
prefeito já havia anunciado que a taxa simbólica seria cobradaao
"alor de Cr$ 570,94 o metro quadrado e a Prefeitura deveria

arrecadar, no total, dos 86 imóveis existentes às margens do

calçadão, a quantia de Cr$ 3.181,317,37, Os carnês para paga­
mento já estavam prontos e a modalidades de paga�ento senam
duas: à vista, com desconto de 5% ou a prazo, em ate 24 parcelas
sem acréscimo, Entende o secretário de Finanças que ainda esta
semana haverá uma solução para o problema que está nas mãos

do prefeito Amin, que também se declarou pronto, reabrindo o

assunto, discutir preços, "com urbanidade e reSPeito",. ' para

çhegar a um acordo.com os proprietários. .

CONSENSO
Para o presidente Antônio Koerich, do Club,e dos Diretores

Lojistas de Florianópolis - CDL -, "existe qua:=>e um consen�o
geral por parte dos lojistas e comerciantes na area do calçadao
)ara que o mesmo seja pago à taxa acessível a todos". Disse que
existem também um diálogo aberto com a Prefeitura, aguar­
dando apenas a decisão do prefeito em resposta à contra­

proposta apresentada em recente reunião entre as part�s IOt�­
ressadas: Prefeitura, Associação Comerciai e Clube dos Direto-

res Lojistas de Florianópolis,
.

'

A Secretaria de Finanças esclarece ainda que a prefeitura,
mesmo com o protesto dos lojistas, cobrará o calçadão porque
esta decisão "é apoiada na legislaç�o municipal e alicerçada no

Código de Obras e Edificações dós municípios, quando diz:

qualquer melhoria em local público deve ser cobrada",
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Curitiba recebeu para um

fim de semana, gente impor­
tante de Sãu Paulo e outros

Estados, para às festas em
.

homenagem ao elegante
casal Alice Luis Carta e toda
a cunceituada equipe da re-

vista Vugue. A jornalista
Margarita Sansuni, decora>
dur [ulinho Peckmann e Lá

Boheme, na bela residência'
de [ulinho, receberam a cu-

• mitiva Vogue e convidadus
para um grande jantar. Entre
oinhos, schotch e jantar de

primeira linha, a noite foi a
mais elegante e mais ani­

mada, contando com uma in­

oejaoel culeção de mulheres

gos-.
(Fucabem), deu-se a entrega
doFiat; sorteado no último
dia 16, por ocasiãu do shou:
de Ronnie Von, no Ginásio
Charles .Edgard Moritz; ao

vencedor portador du in­

gresso na 3847, Si'. RuyAnt6-
nio Pressanto .

xxx

Após ter participado das so­

lenidades comemoraticas ao

centenário de inaugu ração
du templo Evangélicu de
Blumenau - Centru, da
Igreja Evangélica de Co nfis­
siu: Luterana, em Blumenau,
o gppernadorAnt6nio Carlos
Konder Reis presidiu a en­

trega de cheques pelo Besc
Clube Previdência, Assistên­
cia e Cultura à 36 entidades
esportioas daquele municí­

piu.

bonitas. Rudi Crespi, Alik
Kostakis, Daniel Más Mini­

. não, Carlos Tung e sua bonita
mulher, Fernanda Ortiz ,

Luiz Carlos Lisboa, Yolanda
e Wilson Picolli, Dino Al­
meida e mulher, Eleonora,
Valente, Cecilia e Saul Pi­

colli, Fernando Carneiro,
Maria Cecilia e Manoel Ro­
senmann, Maria Cecília
.dando shoio de beleza e ele­
gância, Elzie e Raul Loeb,
GiorgiuConte, Suzana e Ge­
raldo Medeiros, Sergio
MunteAlegre, Vera Scarpin,
Maria Lúcia e Maria Caro­
lina Lupiun Guimarães,
Fábio Pimentel, Sandra Va­

.lente, Max Rosenmann e sua

bunita mulher, Fernando

Betzler.
xxx

Fernando Carneiro um· dos
caixas-alta da sociedade de
Curitiba, em sua bela resi­
dência recebeu Alice e Luis
Carta bem como tuda a

equipe da Vogue, para um

almoço.
xxx

Do Rio de Janeiro Carmem e

Gilberto Bayer Martins,
estão nos convidando para
um grande jantar em seu

apartamento para cumqno­
rar aniversário de Carmen.

,x x x

Carlota e Carlos Alberto
Ganzo Fernandez,furam vis­
tos jantando no Casarão da
Ilha, com um grupo de ami-

_________--Alice e Luis, Daniel e Margarita Sqnsoni.------------

,

{//{J!ll(J5C(í!P(J OMAR CARDOSO,

@GémeOS

Não é um dia· propício aos negócios arriscados ou

novos. M (IS, por outro lado, o fluxo deverá elevar sua
inteligência e seu estado de saúde e propiciar-lhe.

ótimas chances, no terreno profissional e amoroso.
Pode viajar.

pia mu�tQ bom vara você. Entender-se-á perfeita­
mente c'om':suà}a;;lílià k com seus superiorese éõl�­
gas de trabalho e lucrará bastante, se poupar o seu

dinheiro. Pode realizar negócios, viajar e amar, pois
será bem sucedido.

Sentir-se-á um tanto inquieto' e nervoso, decido ao

fluxo lunar. Mas não se perturbe, pois todos os seus

planos se realizarão com êxito, uma vez que tudo de
bom deverá acuntecer para você, hoje, .,

Câncer

o fluxo da Lua, seu astro tutor, muito deverá.
beneficiá-lo, neste dia. A proveite a influência para
p6r em dia �eus negócios e compromissos que estão
em atraso. Exito sentimental, amoroso, profissional
e em viagens.

Leão

�'
� Virgem

Dia em que poderá obter lucros, no comércio de
produtos químicus e líquidos, de um modo geral.
Pode.oiajar, tratar de assuntos relacionados com sua

melhoria financeira e pedir favores. Felicidade'
\amorosa e conjugal.

Se ainda não transcorreu seu natalício, poderá ter

algumas decepções, neste dia. Mas, se já passou a

data de seu aniversario, maiores serão suas chances
de sucesso profissional, social e em viagens. Bom
para u amor.;

Libra

Dia negativo para os negócios, para tratar de assun�
tos jurídicos e mudanças, de um modo geral. Neutro
para os casos sentimentais um tanto quanto ruim
para viagens. Cuide da saúde e precaoenha-se
contra acidentes.

.

Escorpião

Diq dosmais propícios às relações sociais e pessoais.
Os assuntos financeiros, porém, deperão ser trata-·
dos amanhã, quando suas possibiUâades de sucesso
serãu maiores. Bum para as viagens e o amor.

Sagitário

Huje, vucê curre perigo de romper .com·alguma pes­
s?a de su_a amizad�. Evite a IJ1-eSSa, ao réalizarnegó­
G_IUS, e nao se preCipite, em seu campo profissional."
Exito amoroso, sentimental e em viagens. Aumento
da inteligência.

Não se torne insistente demais, em suas pretensões,
juntu a superiores. O dia de hoje éfavorávfJl somente
às relações cum os familiares e cum a pessoa amada.
Cuidado cum 'acidentes, principalmente os de tran­
sito.

AquáriO

Prec,avenha-se cuntra perigo; de acidentes, relacio­
nadus com a água e produtos químicos, de'um modo
geral. Cuide da saúde e evite atos que possam afetá­
lu moralmente. Sucesso, todavia, em investigações e

pesquis!.is.

�
�peixes

Dia em que poderá entrar em chuque 'com pessoas
nascidas em Virgem, sua oposiçãu zodiacal � Evite­
as '. Por oIdro lado, o sucesso profissional e finan­
ceiro será evidente, bem cumu as chances de elevar­
se social,mente.

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais proble·mas. Agora existe n'o Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos-foi testado nas melhores clínicas especializadas da Europa durante 9 anos, com
resultados sensacienais. ACNESPIM --comprimidos - nas farmácias e drogarias.

xxx

Rosemanj Koerich e Sidney
Noceti, estão nos convidando
paracerim6nia de seu casa-,
menta dia 15 às 19,30 horas
na Capela do Colégio Cura­

ção de Jesus. A recepção aos

convidados das famílias,
Koericli e Noceti, será no

salão de festas do Lagoa Iate
Clube.

xxx

O L" Cungressu das Alianças
Francesas do Sul Brasil;
realizou-se em nossa cidade
com a presença do Sr. Jean
Jacques Pecasso u, Delegado
Geral daAliança Francesa no
Brasil.

xxx

O governador Konder Reis

Jl rojeri li palestra no audlto­
riu da Celesc, em Florianópu­
lis, aos 107 estagiários da Es­
cuia Superior de Guerra, q ue
se encontracani em viagem
de estudo pelá sul do Brasil,
chefiados pelu general jojre
Sampaio, Assistente do Exér­
cito.

xxx

Na sede da Fundação Catari­
nense do Bem. EstardoMenor

XX x\
A Celesc iniciou, nu seu

Centro de Formação e Aper­
[eiçoamento, o Seminálio de
Gerência por Objeticos, que
visa examiruir, e debater
temas como u estabeleci­
mento da posição da Em­

presa na sociedade e nu mer­

cado em que opera, a integra­
çdo e cuordenação dos seus

Carlota
Ganzo Fernandez,
é sempre notícia

Sociedade/lazer - 17.

objetiuos funcionais com os

objeticos globuis e (} GlCO])h

panllllmel1to e acaliação da
execução do sell plano de
ação . O semil1âlio fui el1l;er­
rado no domingo e dele parti­
ciparão, u presidente da Ce­

lese, Hercilio Colaço; direto­
res; chefes âe departamento,
técnicos e assessores da enl­

presa,

xxx

Rosana
Na semana que passou Ro­
sana Bez, um brotu em desta­
que na sociedade, recebeu
cumlilimentos pelo seu ani­
cersário,

xxx

O ministro da Precidéncia e

Assistência Social, Nasci­
mente e Silva, enviou mensa­

gem ao governador Konder
Reis; comunicando-lhe os

benejicios concedidos pelo
Funrural, a Santa Cata rinu e

do eont:êniu firmado para u

·atendiinentu do tralralluidor
»ural .

xxx

Sem dtít:ida alguma foi 11m

grande acontecimento li

Nuite Vogue 77, na bela resi­
dência da decoradura Eleo­
nora Valente, na noite de sá­
bado, quando era homena­
geado u casal .Alice e Luis
Carta bem cumo, a categori­
zada. equipe da recista Vo­
gue. Cum invejável classe e

elegância Eleonora recebeu
os nomes mais colunáceis elo
país e mulheres maracilho­
sas, que com o requintado
serviço; beleza, decoruçào e a

contageante animação, [ize­
ram. da noite Vogue, uma

festa inesquecível e q ue está
sendo assunto em tudu (J B ra­
silo

xxx

O jornalista' Carlos Yung e

sua bonita'mulher, estão rios
confirmando que vüu deixar
Curitiba para um fim de se­

mana aqui na ilha.
xxx

HOje a diretoria do Lira Tênis
Clube, recebe associados e

convidados especiais, para u

grande jantar em comemOTa-
. ção aos 51 anos de fundação
do Lira.

xxx

Maria Leonida Vieira, Nice
Faria e Alicinha Souza Da­
miani, nome$ de destaque na

suciedade catarinense.forani
vistas almoçando no Floph .

xxx

Maria Thereza e Geraldo
Menezes, Carminha eManoel
Martins, com. um grupo de
amigosdomingojanta.vam na

Cantina D Carlu.
xxx
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_DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 023/77

VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - BESC, torna público aos interessa­
dos que procéderá a alienação de 3 (três) barcos de pesca, usados, conforme característi­
cas abaixo, com vencimento marcado para às 15:00 horas do dia 24 de outubro de 1977.

tOMADA DE PREÇOS N° 098/77
.

CARACTERÍSTICAS: Tipo "CUTER" camaroeiro, em bom estado de conservação,
com capacidade de 94 toneladas brutas, motor GM-DIESEL de 340 HP, equipados com

ecossonda, rádio, motores auxiliares e demais acessórios necessários a navegação em alto
mar.

'

LOCAL DE DEPÓSITO: OS interessados poderão examinar os barcos objetos deste
edital, no estaleiro da CORENA na cidade de Itajaí (Se) onde se encontram ancorados.

COPIAS DO EDITAL E INFORMAÇÓES: Poderão ser obtidas em Florianópolis (SC)
no Departamento de Compras - DECOM, a PraçaXV de Novembro na 11, Edifício Otília Eliza
20 andar - sala 201.

PROPOSTAS: As propostas deverão ser entregues até as 15:00 horas do dia 24 de
outubro de 1977, em Florianópolis (SC) no endereço acima informado.

'

'CINEMA
CARRIE, A ESTRANHA - Experiência de horror e sus­

pense, assinada pelo diretor B riem de Palma; CarrieWhi te
é uma adolescente, motivo de chacota de suas colegas, em

. função de seumau jeito nos esportes e sua ignorância sobre
os fatos da vida. Um dia, no chuveiro, ao ver-se sangrando;
entra em crise, pois não tem a mínima idéia a respeito do
que seja menstruação. Levada para casa, sofre punição P9r
parte de sua mãe, uma fanática religiosa, que crê que tudo
que se relaciona com sexo ou com o corpo feminino é "

pecado. Carrie passa a desenvolver estranhos poderes.
Sissy 'Spaceck vive o papel título, enquanto Piper Laurie,
em atuação bastante diversa do tipo glamoroso que fez em
diversos filmes da Universal, faz a mãe; ambas tem desta­
cadas performances, Censura 18 anos. Cecomtur 2-

,

4-7,45-9,45.,

UMA PONTE LONGE DEMAIS (A Bridge Too Far)
Super produção inglesa, escorada na presença de 'grande

.

elenco formado por nomes famosos: Dirk Bogarde, James
Caan, Michael Caine, Sean Connery, Edward Fox, Elliot
Gould, Gene 'Hackmann, Anthony Hopkins, Hardy Km­
ger, LaurenceOlivier, Byan O'Neal, Robert Redford, Ma­
ximilain Schell, Liv Ulman. A narrativa trata da operação
Market Garden, investida militar dos aliados ao final de
,1944. São José 3 e 8Jwras.. "

.

PROCURA INSACIAVEL - Insólito e inteligente filme de
Milos Forman, o cineasta que veio a obter consagração com
Um Estranho no Ninho .. Trata do problema de relaciona­
mento entre pais e filhos. Com Lynn Carlin e Chuck
Henry. Reapresentação. Coral 3-8-10 horas.
OS DESTEMIDOS DOBE}\MANN - Aventura policial,
com ênfase na atuação doscachorros Dobermann. Direção
de Byron Ross Chudnow, com Charles K. Robinson, Tim

, Considine, Joan Caulfield. Ritz 5-7,45-9,45.
KUNG FU CONTRA OS 5 DEDOS DA MORTE
KARATE MORTAL CONTRA CORVO DOURADO .. 18
anos. Roxy 2 e 8 horas

,

A AMIGA DE MEU MARIDO, com Sylvia Kristel. 18
anos.JALISCO 8 horas.
MARCADOS PARA VIVER

UM HOMEM CÉLERE..- 18 anos. Glória 8_horas.
UMA CIDADE EM CHAMAS, com Daniel Gelin, Anne
Heywood. Rajá '8 horas

A V I 50

VENDA DE VEICULO 'USADO
A Companhia de Distritos Industriais de Santa Catariné,1-CODISC -, sociedade
anônima de ,economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob na

42.413/75 e inscrita no CGC/MF sob na 83':'042.325/0001-64, com sede na Avenida
Brito Peixoto, s/na., em Laguna,: se, torna público que fará realizár no dia 17 de
outubro de 1977, às 16:0Ó· horas, no seu escritório em Florianópolis, sito na

Avenida Mauro'Ramos, 48, a venda de um automóvei marca Ford, tipo Corcel,
modelo Standard, ano 1974, quatro portas, cor azul, placas AC-2289, na·forma
prevista no artigo 145 da Lei Estadual na 5.089: de 14 demaio de 1975, pelo preço
mínimo de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros) à vista, no estado em que se encontra
atualmente.
A cópia do Edital poderá ser obtida no escr,itório de Florianópolis, local onde as

propostas deverão ser entregues.
O veículo acima mencionado encontra-se exposto no estacionamento da Com­
panhia Hidromineral Caldas da Imperatriz, em Caldê.s da Imperatriz, município de
Santo Amaro da Imperatriz, à disposiçãO. dos interessados.

'

LAJE PRÉ �MOLDADA 1il'''UII.\

.! �NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-no�

Maior rap.idez. Economia de 30%. Entrega' (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .Atendemos tod.o o

.

.

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235REG. CREA, N.o 5.175 - 10.0 Região
VENDAS: Rua Er:n_ílio Blum. 27 . Florianópolis . �C 22-4004

Laguna, 30 de setembro de 1977.­
A DIRETORIA

6) ,

DIAmAnTE m fDsmmAnn'
Rua H!'pe Sdlmidt, 37 - Hlne: 22-9766

I.
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18 - Classificados

MURILO AUTOMOVEIS
R�a Coronel Pedro Demoro.

.

196.!i-=_E9no 44-1{w5
Fiat Areia . . . . . . . . . . .. OK

Puma conversível branco: ,
OK

Dodge Polara azul G.L . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. OK

Corcel Coope Luxo OK

Corcel G.T. vernielho .. . 1977
Corcel G.T. verde . . . . . . . . . . . . . 1976

Corcel Luxo Coope branco 1976

Chevette S.L branco . 1976

Dodge branco Luxo. . .. . 1975

Opala Coope amarelo 1975
Volks 1.300 branco 1974
Volks 1.500 azul .' 1974,
Dodge1.800azul

·

· 1974
Volks1.500azul .. c ....•...•••.••••.••.••... 1973

Dodge 1.800 vermelho 1973

Dodge S.E verde ,
1971

Volks 1.300 branco.................... . .·1968
�.

,A •

III.V�.NIl.1l01l 1\II101llZI\1l0�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1500
VARIANT
VARIANT
KQMBI
KOMBI

ANO
1976
1975
1976
1976
1976
1976
1975
1975
1972
1975
1974
1976
1970

COR
BRANCO

BRANCO
AZUL
AZUL
BRANCO

_ VERMELHO'
AZUL
AZUL
AMARELO
BRANCA
AZUL
BRANCA
BRANCA

Possuímos também toda a linha V.W. OK. para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses, com cré­
dito na hora.

/

forisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
Fone 44-0611

Departamento de Carros Usados

Florianópolis Veiculos S. A.

.. $: � �

..... � c; � ..�--;;�� _-- �-;';�i;�t*��

:\olODELO
GALAXIE 500
MAVERICK
BELlNA
CARAVAN
FUCK 1300
FUCK 1500
JEEP
F 100

COR
VERMELHO
AZUL
VERMELHA
OURO ANTIGO
AZUL
AZUL
VERDÉ
AMARELA

Toda linha eM» disponível

no seu Revendedor de Florianópolis .

PHIPASA
aoso
Automóveis S.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Ftortanópolls - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PAS'SAT-LM - Azul Danúbio · 1975
PASSAT-L-Azul Danúbio 1975
ALFA-ROMEU - 2300 - Verde Metal. 1974
VQLKS 1300-L - Branco Lotus 1975
CHEVETTE - Luxo - Vermo Vinho .. , 1974
CHEVETTE - Luxei -Amarelo Cajú 1974
BRASíLIA - Branco Polar ,1976

.__

(� BElIRA .MAR l
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E RE"PRESENTAÇÔES' lTOA.

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Ford Corcel Cupê Std OK (Bom Preço 1977
Volkswagen 1.300 OK 1977

.

Volkswagen 1.300 Branco 1976
Passat Bege " 1975
Pi ck-up F-75 4 cil. 1976
Chevette Super Luxo Branco 1976

Opala Cupê Especial - jóia 1974

Opala Cupê Especial amarelo 1973
Variant Branca ".1974

Volkswagen 1.300 e 1.500 1972/73/74
Volkswagen 1.200 - jóia

'

.. 1966
D.K.w. Vernaq . , : 1966

COMPRA-VENDE-TROCA-RNANC� �

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
CHEVETTE AMARELO . 1976
VOLKS 1500 VERMELHO 1972
VOLKS 1500 AMARELO......... . 1972
D0DGE 1800 VERMELHO 1975

Atende diariament� inclusive aos sábados e dOl1'!ingos.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22-2980
Volkswagen Azul Caiça-ra 1.300 , 74

Volkswagen Azul Niagara 1.300 ., , 73
Brasília Branco Polar 76
Brasília Branco Polar .. : OK
Chevette Branco 1.977 , OK

ANO -

1974
1974
1976
1975
1972
1974
1962
1972

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597· TEL: 44.1169

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
�Â." do BRASI�

GABRIELA. VENDO

ENTRECA IMEDIATA

Apto, com 3 quartos e garagem, frente Hercílio Luz, 30
andar.Poupança Cr.$ 140.000,00 duas vezes, saldo chaves
381.86157 UPC. e financiamento 2620.00000 UPC. Trata
fone 22-9940à partir das 19:00 horas.

. / I
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DODGE POLARA GRAN LUXO BEGE 77

DODGE POLARA GRAN LUXO PRATA 76

DODGE 1800 75

pODGE DART COUP� VERMELHO 74

SALA KITINETE

Vende-se pronta, com frente à RUA FELIPE SCHMIDT, com
garagem. Base Cr$ 120.000,00. Restante financiado
:;X.EC. FEDERAL. Tratar direto proprietário. Fone 22-
3663(manhã).

'AJUDANTE DE COZINHA

,I

\
.

cor

Branco
Branco
Vermelho
Bronze Libra Metálico
Laranja
Verde

ALUGA·SE

1 sala comercial, Av. Ivo Silveira após o Viaduto
-Estreito.
1 casa no Jardim Atlântico. Tratar pelo fone 44-1391
- CRECI 175.

Precisa-se para restaurante, de
alto gabarito.

Tratar à Rua Felipe Schmidt, 21

conj. 811 c/Sr. Mi!ton.

Marca ano

Opala 1.974
Corcel GT 1.974
Corcel CUPÊ 1.972
Maverick Cupê 1.976
P100 1.972
Jeep 1.962

�------------�--------------_�I------�

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "44" - Tratar fones: 22-1438. ou 44-0902 -

Falar c/ SECUNDINO OU VILMAR.
. .

Precisa-se de bom cozlnhelro , com

comprovada experiência, para' traba­
lhar em restaurante desta cidade. -

Tratar à Rua Felipe Schmidt, 21 conj.
811 c/Sr. Milton.

Endereço: Felipe Schmídt, 60 - Fones: 22-:1:321 e 22-2197

Florianópolis - Santa Catarina
'

. . ,

Prefixo"33". Tratar pelo fone 44-2123.

COZINHEIRO

OPALA· VENDE·SE -

Vende-se Opala, luxo. ano 70, branco, 4 portas. Tra­
tar fone 44-2123.

VENDE-SE TELEFONE

VENDE-SE

1 telefone de .prefixo 44 - Tratar P1310 fone 22-
7797.

.LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - .Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

CORCEL-72

VENDE·SE • TELEFONES

Comercial e outro res-idencial, prefixo "22". Tratar
pelo fone 22-9456 c/Sr. Walter.

, Vendo de particular para particular ern ótimo estado a

qualquer prova.
Tratar rua Abel Capela, 247 - Coqueiros.

Vendo telefone prefixo "22" por Cr$ 13.000,00 à
vista. Tratar pelo fone 44-3358.

ABASTEÇA SEU

MO_TO Ca.·50
_

.

TELEFONE VENDO

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Habilitação-categoria amador, Carteira de Identidade, Car­
teira do Ministério do Trabalho, Carteiras do INPS, Talões
de Cheques do Unibanco, pertencente ao Sr. Mario Lopes
Caldeira.

CARRO :NO

POSTO

... Vende-se moto Honda-50, ano 76, transfere-se financia­
mento. Tratar fone 44-2123.

HONDA 50;
VENDE-SE

Ano 1972. Tratar fone 22-2709.

AVENIDA

BRASíLIA/17
-

Vendo ou troco por corcel novo. Um mês de uso, modelo

especial. Tratar à rua Frei Edgar, 343. - Joaçaba sc".

Joaçaba, 27 de setembro de 1977.

DOCUMENTOS PERDIDOS
IJllt �

. __ . .,.:; ............ , -'."1

Fo'ram roubados os document��do��íc�lo \i'�lkswagen
Sedam 1600, placa OD-0253, de cor vermelha chassis nO
BS-605531, referido automóvel encontra-se em nome de
AGENOR SIGNORI.

Rua Delminda Silveira, 191

Agronomicci

apto. Jardim Atlântico 3 quartos - valor CR$
45.000,00 - Tratar fones 22-5101 ou 22-1466.

Água Doce, 29 de setembro de 1977.

TROCA-S'E APTO POR CARRO:

VENDE-SE

Casa alvenaria 150.000,00 R,UA LAJOTADA - local privile­
giada próximo ao centro. RUA: SETE DE SETEMBRO, 46
CAMPINAS SÃO JOSE. Tratar no local ou pelo fones 22-
8704 e 22"8600 ramal 71.

DOCUMEt,lTOS PERDIDOS

Foram roubados os documentos do veículo Camioneta
marca Ford, cor vermelho, motornv 2K1862780, chassis nO
IA-7HMY05391, ano 1973, placa OD-0136 de propriedade
do senhor ADELAR SIGNORI.

Água Doce, 29 de setembro de 1977.

Aluga-se amplo e confortável aparta�-��tó, à rua Nunes Machado
nO 10 esquina com João Pinto, c/2 quartos, sala, copa-cozinha,
área de serviço, dependências completas p/empregada. Lc;>cailza­
çáo central. Sem condornlnio. Inform: tel. 22.04.49 - horário co­

merciaI.

Fo.ram extraviados os segui ntes documentos carteira de
identidade, título de eleitor, carteira de motorista, CPF,
documentos do carro de marca Opala ano 69, cor branca,
de placa AB 6976. percentente ao Sr. Francisco Maciel
Espindola.

APARTAMENTO - CENTRO

ALUGA-SE

.Apto. de 16�m2, contendo 4 quartos, living, sala de
jantar, cozinha e dependência de empregad�, tele­
fone, armário embutido, garagem. Parte sinteco,
parte carpet.

'.

Tratar no Ed. Da Margarida apto 1001 - Rua Felipe
Schmidt, 96 - Aluguel Cr$ 6.000,00.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

VENDE-SE

DECLARAÇÃO
VALMOR CREPALDI declara que extraviou o Certificado
de Propriedade de s/caminhão marca Mercedes Benz,
Modelo 1313, ano/77 barculante, de cor azul, chassls
34500212335066, de placas WI-0200.

Siderópolis-SC, 3 de ?utubro de 1977

TELEFONE PREFIXO "44"

Preço Cr$ 25.000,00 à vista. Tra­
tar. no horário comercial - Fone.
22-4388 - Srta. Rosalia.

VENDE-SE

Lindo palacete c/plscina, Áreas: com madeiras; com refloresta-
mento de palmito e para loteamentos. .

Terreno Balneário Camboriú frente p/mar 1.400m2 .

. ,

Info. c/D. Teima à Rua Felipe Schmidt, 23 cj. 4 -1 o A. ou pelos fones:
22-6919 com. e 22-5382 res. - CRECI 024 - Florianópolis.

.

DOCUMENTOS p,ERDIDOS
Silvio LuizFaversani, endereço Estabelecimentos A
Modelar, perdeu uma capanga contendo C.I; Cart.
Motorista; T.E; Cert. Reservista; CPF; Cart. Profis-
sional, etc. :}

BARBADA

Vendo uma casa em Barreiros com 300 m2 (hova). Preço
Cr$ 700.000,00. Tratar pelo fone 22-4593.

.

DOCUM�NTO EXTRAFIADO

Foi extraviado a carteira de IDENTIDADE, perten­
cente ao SR. WALTER HUM.BERTO ESPINOZA
BIRR.

If[

DOCUMENTOS PERDI,DOS
Foram perdidos os documentos do automóvel marca

Volkswagen, ano 1974, placas CH-2664, cor marrom O.
Marajó, capacidade de cinco (05) pessoas, motor nO BH-
725531, chassis nO BS-484981, pertencente a Valdemar
Antonio Bordignon Chapecó, 04 de outubro de 1977.

Moça com experiência, redação própria, boa apresenta­
ção. Indispensável ser excelente datilógrafa. Temos vaga
para admissão imediata em Escritório de vendas em fase
de implantação nesta Capital. .

Salário compatível com a capacidade da candidata. Se­
mana de ci nco dias. Marcar entrevista através do telefone:
22-4323.

MÓVEIS USAI:JOS

COMPRA E VENDA - FONE 44-0092.
COMVEN LTDA - RUA FULVlq ADUCCI,

. 748 - ESTREITO-FLORIANOPOLlS.

IFOREST S.A·]
FÁBRICA DE CONDUTORES ELÉTRICOS

PRECISA·SE

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO DE ALTO NíVEL

CÃES P/APARTAMENTO E OUTRAS RAÇAS
Dobermann filhos de campeão negas de surnatra.
Tratar fone 22-2102, em qualquer horário. Rua João Tolen­
tino, 14 - Agronômica.

.

II

II
IIDR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO.'

CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CE LEse - Consultas das 10
. às 12 horas e das 15, às 18 horas.
- 'Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

ADVOCACIA

1
\

Edifício Atlas - rua Tte Silveira, 46 Con] 503 - FONE (0482)
22-7572'- FLORIANÓPOLIS SC

NELSON DE ABREU-CP F 001.819.009-04 OAB-SC- N° 1986
ARIÉL DE OLIVEIRA ABREU-CPF- 001.846.089/53
OAB-SC- 0747

CUNICA RADIOlOGICA DR. CARLOS CORREA

J

Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Vanildo José Ozelame
Dr. Orlei de Luca

Dr. Marcelo Haberbeck Modesto

Dr. Constantino Kosmos Komninos

Av. Hereilio Luz' Maternidade Carlos Corrêà
Telefones: 22-6326 e 22-3683

I
ICONV�NIOS

Mantêm Convênios com: IPASE,IPESC,
TELESC,MEDSAN,PATRONAL
INPS, BANCO DO BRASIL, INCRA e CRL

Radiologia Geral

Radiologia Ginecológica

Radiologia Pediátriea

Mamografia - Dueto,grafia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7 ÀS 22 HORAS

I
I . ------�----------------------------------�,��.�--------------------------------------------------------------\\----
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SOCIAL
SOCo CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente !;ilveira 46· ED ATLAS sala 101
Fone 22·8100 • CRECI • 783

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA

APARTAMENTOS· VENDE·SE:
BOM ABRIGO-Excele'nte localização, novo, com 3 quartos
sendo um suite, azulejos decorados até o teta, com de­

pendência de empregada e garagem, Cr$ 560.000,00 Fi-
nano / .

COQUEIRO'S-Com 2 quartos e demais dependências,
acarpetado, com armarias embutidos, telefone, garagem
para 2 carros. Cr$ 440.000,00 - Parte Fi nanc.
CENTRO-Varias apartamentos de um e dois quartos,
novos pronta entrega.

CASAS· VENDE·SE:
ESTREITO-Vista para o mar, de alvenaria, 2 pavimentos;
com 145 m2, 3 quartos, amplo living, e outras dependên-
cias, Cr$ 550.000,00

.

BARREIROS-Região alta, com 1 ano de construção, 3

quartos, amplo living, garagem, área de serviço çom 109

m2 Cr$ 410.000,00
TRINDADE-Possuímos 3 casas de fino acabamento em

excelentes locais.
CANASVIEIRAS-recém construída, com 118m2 em terreno

de 455 m2. Cr$ 420.000,00.
CENTRO-Possuímos em pleno centro da Capital, em ruas

de acentuado tráfego de pedestres, 5 excelentes imóveis,

próprios para lojas comerciais, bancos, rastaurantesv etc.
CAMBORIU-Gasa com 3 quartos, de madeira, no Jardim

Alvorada. Cr$ 280.000,00.
.

TERRENOS. VENDE·SE:
COQUEIROS-2 terrenos de ótima local ização, residencial.
Cr$ 270.000,00 cada lote.
JARDIM ATLÂNTICO-2 terrenos com vista para o mar, um

com área de 555m2 por c-s 250.000,00 e outro com 405m2

por Cr$ 230.000,00. .

DE PRAIA-12 lotes no Balneário Daniela. Preços de Cr$
60.000,00 a Cr$ 150.000,00. Possuímos ainda vários lotes

em Canasviei ras, Ju rerê, Ingleses e Cambori ú.

ARAÇATUBA-Terreno de 133 m de frente para a BR 101 por
150 m de fundos, área total 19.950 m2, localizado em Ara­

çatuba, Município de Imbituba, excelente para Posto de

Gasolina, Restaurante, Motel, Chácara, etc., totalmente

plano a 400 m do mar. Cr$ 180.000,00.
ESTREITO-Terrena-na R. Santa Catarina, comercial e re­

sido Cr? 320.000,00.
'

ALUGA·SE
SALAS PARA ESCRITÓRIO - Edifício Atlas - Cr$ 4.000,00
CASAS-Ponta de Baixo Cr$ 1.700,00

Rua Tenente Silveira - Cr$ 4.500,00.
ATENÇÃO: Necessitamos de imóveis na faixa de Cr$
350.000,00 e Cr$ 6b0.000,00 na Trindade, Barreiros, Es­

treito, para atendimento de nossos clientes.

ADMINISTRAMOS SEU IMOVEL: Necessitamosde imóveis

para alugar, procure-nos e cuidaremos da administração.

I-"'APARTAMENTOS -----
- ED.· BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO, cOIJ 1

"quarto e demais dependências. Cr$ 342.000,00. Entradade
Cr$ 69.385,74. , .-

- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento .corn'r quarto e

'dema!s dependências Cr$ 380.353,14. Entrada. Cr$
55.353,14.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 400.000,00. Entrada Cr$ 133.770,82.
- AP,ARTAMENTO NOVO À RUA FELIPE SCHMIDT - Com 2

quartos (com disposição para se fazer 3 quartos, Todo
acarpetado). Cr$ 423.013,57. Entrada de Cr$·107.288,70.
- ED. BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO com 2

quartos, sala, BWC, cozinha e área de serviço. Cr$
430.000,00. Entrada de Cr$ 111.700,00.

I

-CHÁCARADE ESPANHA-APARTAMENTO com3 quartos
e demais dependências.Cr$ 600.000,00.(Possui armários
embutidos em todos quartos), ·garagem.

.

- RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA. Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado) Cr$ 535.000,00.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos. (1
suite) possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

�.combinar, .

- AV. HERCILlO LUZ. APARTAMENTO'NOVO - Com 2 quar­
tos e demais dependências. (Todo acarpetado). Poupança
a combinar e transfere financiamento.
-AV. BEIRA MAR NORTE. APARTAMENTO- com 3 quartos
(suite c/ ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, cozinha c/
exaustor e gás central de gar. (totalmente acarpetado) Cr$
1.000.000,00.

.

- LANÇAMENTO. CONHEÇA JÁ O MELHOR PREÇO POR
METRO QUADRADO QUE LHES OFERECEMOS NOS
ÓTIMOS APARTAMENTOS DE 1 QUARTO COM GARA­
GEM NÓ MAIS TRANQÜILÓ E REQUIiIlTADO PAIRRO DE
FLORIANOPOLlS. "E A MELHOR SUGESTÃO PARA CA­
SAI$NOVOS". NÃO PERCA TEMPO EM SE DECIDIR. sAo
AS ULTIMAS UNIDADES. PROVE O SEU BOM GOSTO SO­
LICITANDO COM URGÊNCIAA VISITA DE UM CORRETOR.

FAÇA UMA VISITA À PREDIBENS OU SOLICITE A VISITA
DE UM CORRETOR.

FAÇA yMA VISITA À PREDIBENS
OU SOLICITE A VISITA DE

UM COÃRETOR.

• ' PREDIBENS.�. lncorparad'ora, construtora e imobiliária
, � Av. Aio Branco, 104 - CRECI 131

......_,..... Fones - 22-6Q9i 8 22·6766

ALUGAMOS

Préd io com 3 andares, com 450 m2, para escritório
ou repartição, à Rua Alvaro de Carvalho nO 23

(centro)
Apartamento com 3 quartos e garagem, e telefone
no Edif. Da. Martha, à Rua Esteves Junior (centro)
Apartamento com 2 quartos, armários embutidos, à
Rua Fulvio AducCi' nO 678 (apto. nO 102) - Estreito
Uma casa de material no Jardim Santa Mônica -

Trindade, com 4 quartos, garagem para 2 carros, à
Rua Cap. Amaro Seixas'Ribeiro sino - recém cons­

truída (está a venda também)
'Casa à Rua Firmino Raffs nO 33, Agronômica, com 2

quartos - preço Cr$ 2.000,00
Casa à Servidão Valente - Agronômid, com 2 quar­
tos e demais dependências - preço Cr$ 1.000,00
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria

Jaqueline n? 4 - sala 107 - fone 22-4059.

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM
GARAGEM

Em Coqueiros, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Próprios para casal, investimento, etc.
Próximo a Faculdade de Educação Física, Centro Comer­
ciai e Praias de Coqueiros. Menor preço por m2.

Prestações a partir de 1.400,00,
Solicite a visita do Corretor. 'Ultimas unidades.

PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104 Fones:
22-6099 ou 22-6756

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTDA.

ADMINISTRAÇÃO
VENDAS E CONSTRUçõES -

CRECI N° 180 - Fone 22.0767

Rua Felipe Schmidt 27 - S81a.502

ALUGA·SE
CASAS
Rua Rosato Evangelista n? 161 -ITAGUAÇU - com 4 quar­
tos, sala, cozi nha, quarto de banho, garagem, dep. de

empregada, área de serviço - Cr$ 4.300,00.
Rua Araújo Figueiredo nO 22 - Com 4 quartos, sala, co­
zinha, banheiro social, quarto de empregada, banheiro,
área de lazer. Cr$ 15.000,00
Rua Humaitá nO 202 - Com 5 quartos, sala, cozi nha, copa,
quarto de banho, área de serviço, dep. de empregada e

garagem. Cr$ 7.000,00.

APARTAMENTOS
Rua Felipe Schmidt - Ed. Gov. Felipe Schmidt - KITINET -

Com garagem e totalmente acarpetado. Cr$ 3.500,00
Rua Luiz Delfina - Ed. Solar de Dona Tereza - Apto 107 -

com 3 quartos, sala, cozinha, quarto de banho, quarto de

empregada, área de serviço, garagem e acarpetado e p0S­
sui armários embutidos. Cr$ 5.000,00.

VENDEM·SE
APARTAMENTOS
ED. PORTINARI - Apto. no 4° andar, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, dep. de empregada e garagem, total­
mente acarpetado com ar condicionado e telefone interno.

Preço: Cr$ 550.000,00 - 190.000,00 no Ato e Cr$ 360.000,00
financiados.
ED. ANA PAULA - 6° andar - apto 601 - com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro. localiza-se naAv. Hercílio Luz e estáem

construção. Poupança já paga e saldo financiado.
ED. LONDRINA - Apto 105 - Praia de Camboriú - com 2

'quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dep. de
empregada e garagem. Aceita troca por apto. ou casa em

Florianópolis. Preço: Cr$ 480.000,00 a Vista.

,

22-1660��!�22-9658

CRECI ..,
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RUa Tta. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS
TERRENO excelente - plano e seco somente 65.000,00
com 380 m2.
G4SA com no pavimento superior: 3 quartos', sala, ba­
nheiro social, copa, cozinha, varanda, área de serviço e

sala de jantar, no primeiro pavimento: 2 quartos, copa,
cozi nha, banheiro social, varanda e quarto de empregada
ou despensa. Parte já está financiada com uma prestação'
de 2.576,97 de entrada pequeno saldo a combinar.
TERRENOS em Coqueiros: um com 622,71 m2 e outro
com 1.257,56 m2, excelente vista para o mar, zona residen­
cial de luxo. Preço super barato.
CASA com 3 quartos, sala, copa,cozinha, banheiro social,
área de serviço, circulação, e garagem para 3 Carros.

Somente 65.000,00 de entrada e saldo já financiado pelo
S.F.H. com uma prestação de 2.900,00 mensal. deS0CU-

-.._pada.OK. .: c(' /.

�
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ALUGA
Apto. centro, 2 quartos, sala, cozinha, bwc social, Cr$
3.900,00 mensal.' .

KITINETE centro, rua Felipe Schmidt, 52m2 - carpet, Cr$
2.800,00 mensal.
Apto. central, Ed. Medeiros Filho, 3 quartos (suite), carpet,
mobiliado, telefone, garagem.
Casa de praia em LAGUNA P/TEMPORADA (mar grosso),
toda mobiliada, 3 quartos, terreno de 1.000m2, 50 metros
do mar. Cr$ 40.000,00 a temporada.

VENDE
Ed. Trabalhador Catari nense, 2 quartos, mobília, carpes,
box, corti nas, lustres, ar cnndicionado, cozinha completa.
Cr$ 395.000,00.

.

Apto. Trindade, 3 quartos, vaga para carros. Poupança:\
80.000,00, saldo financiado com prestações de Cr$
2.900,00 mensais.
Ed. Martinho de Haro, centro, 3 quartos demais dependên­
cias.

Terreno Jardim Itaguaçu -16x28m. Cr$ 300.000,00 a com­
binar.
ATENÇÃO-Alugamos dois telefones residenciais, prefixo
22 - Cr$ 400,00 mensais .

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted, loja 04 -

Fones: 22-6551 e 22-3537.

ALUGA·SE

APTO MOBILIADO

Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 1

q.u�rto, (armário embutido), sala (armário, di­
visaria, telefone, tri-carna), cozinha (fogão, ge­
ladeira, armário suspenso, pequena mesa com
banquetas, dependência completa de empre­
gada. ALUGUEL: Cr$ 3,000,00

NEGÓCIO DE OCASIÃO

Vende-se apto no centro em fase de acaba­
menta, com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, todo acarpetado e ar refrige­
rado. Poupança a combinar. Transfere-se fi­
nanciamento. Tratar: com fone 33-8319.
Aceita-se carro novo como parte do paga­
mento.

Tratar Ed ..Da.lzabel, Rua Anita Garibaldi, 32 - Conj. 103 -1° andar­
Fones 22-4221 e 22-5567.
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CORRETOR DE IMÓVEIS

Creci 214

VENDE APARTAMENTOS
Ed. SOLlMAR
Suite. 2 quartos, demais dependências. Cr$ 580 mil
Ed. PRESIDENTE

.
Suite, 2 quartos. garagem, etc. Cr$ 620.000,00
Ed. BOUGAINVILlA
Ouarto, sala, área de serviço . Entrada Cr$ 66 mil.

.

VENDE CASAS
ITAGUAÇU
Alto padrão. Suite, 2 quartos. garagem. churras, etc. Área consto

277 m2 em terreno de flOO m2. Vista p/ baía.
TRINDADE
Próximo a UFSC, suite, 2 quartos, área 150 m2. Cr$ 580 mil
PRÉ-FABRICADAS

.

Madeira de Lei. Entrada 20 ",,1 mais Cr$ 1.200,00 mensais.
VENDE TEiRRENOS

TRINDADE
Rua Alvaro Ramos. Área 19x22. Excelente. Cr$ 220 mil.
SERRARIA
Chácaras prontas com 1.000 m2 e com 3.000 m2
TRINDADE
Rua Reinaldo Consoni. Área 24x30 Cr$ 300.000,00
LAGOA DA CONCEiÇÃO .,

Lote pronto p/ construção. Ótimo. Cr$ 100 mil.
BOM ABRIGO
Arrendamos terreno com área de 2.16.0 m2

----------------------------
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BERCATON
RUA CORONEL PEDRO DEMORO, 1825

FONES 44-2966 - 44-0368 • 44-3000

ESTREITO FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

ALUGA
CASAS

Alvenaria - a partir de 2.500,00
Madeira - a partir de 1.500,00
Mistas - a partir de 2.000,00

LOCAIS
Estreito - Capoeiras - Campinas

Barreiros - Centro

APTOS
1, 2 e 3 'quartos, no Centro, Bom

Abrigo, Estreito e Coqueiros.
1------- -------------------....:.--

adbel
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BI)rrENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS:
1 - Finíssimo apto. com 2 quartos, garagem e dep. de
empregada completa e demais dependências no .Ed.
Bianca - Centro.
2 - Excelente aptos. no Ed. Belvedere contendo no prédio
sauna, churrasqueira, salão de festa, todos os aptos. com
garílgem. •

3- Otimo apto. no Edifício Berenice com 1 quarto edemais
'

dependências.
4 � Ótimo apto. na Av. Ivo Silveira, 4501 - Prédio Jowi -

Campinas.
5 - Excelente apto. na Rua Fulvio Aducci, 867, altos Banco
Itaú - Estreito.
6 - Ótimo apto. semi-mobiliado no Edifício Itapirubá -

Centro ..

7 - Excelente apto. no Edifíci.o Boungainvillea todo acarpe­
tado com 2 quartos e demais dependências com garagem.

CASA JARDIM ANCHIETA
Vende-se Casa alto padrão, novinha, contendo living, sala
de refeições, 3 quartos (1 suite),' BWC social, cozinha,

garagem, dep .. emp., área serv., churrasqueira, Detalhes:
banheiro e cozinha c/azulejos decorados até o teto, intei­

ramente sintecada, com lustres, massa corrida, ajard i­

nada. Cr$ 980.000,00 aceitando-se terreno ou apto. em

pagamento.
INFORMAÇÕES: R. DE QUEIROZ IMÓVEIS
Rua Tenente Silveira, 51 conj. 408
Tel. 22-4870 e 22-5871

'CASAS
1 - Excelente, casa com 2 quartos e amplo jardim na Rua

Demétrio Ribeiro, 11.
.

2 - Ótima casa na Rua Francisco Nappi, 318 - Barreiros -

São José.
3 - Excelente casa no Jardim Modelar, recém-construída
toda acarpetada.

DEPÓSITOS E SALAS
1 - Excelentes salas na Ru'a Fulvio Aducci, 413 - Estreito.
2 - Ótima sala na R. Max Schrann, 167 - Estreito.
3 - Excelente sala 1° andar na Rua Felipe Schmidt esq. Pe.
Roma - Centro
4-Ótima sala recém-construída na Ru� AracyVaz Catlado-.
Estreito.
5 - Excelente sala na Av .:Santa Catarina, esq. Tolentino de
Carvalho - Balneário.

IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva, 752 - CRECI 764

ATENÇÃO
Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 no Balneário Ponta de Baixo Cr$ 120.000,00.

CANASVIEIRAS - ótimo lote de 12x42m sendo 510m2 per­
tinha do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar.

PALHOÇA - Lotes de vários tamanhos perto de qrupo e

padaria tendo esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20,000,00 .

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, com
living, 3 quartos, circulação, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem - área
,construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi-
nar.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com uma casa de
madeira com 2 quartos, copa, cozinha, BWC, social, gara­
gem, e área de serviço. Cr$ 250.000,00 a combinar.

- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos. Próprias para
Clfnicas, Repartiçóes públicas, etc.
- CASA NA AGRONÓMICA - Com 3 quartos e demais dependências.
Possui dois pavimentos. (É composta de armários embutidos, eis­
tema, churrasqueira, etc.) Cr$ 4.500,00.

- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e demais

dependências (c/telefone) Cr$ 5.300,00.
- ED. MICHELE -Apto. novo em Coqu.eiros- Com2 quartosedemais
dependências.
PREDIBENS -CRECI131 �AV. RIO BRANCO, 104 - FONE 22.2004.

CASAS· VENDE·SE
NO CENTRO - TRINDADE - ESTREITO - BARREIROS

TERRENOS· VENDE·SE
NA TRINDADE - CANASVIEIRAS -INGLESES - ESTREITO­
CAPOEIRAS - COQUEIROS - BARREIROS

APARTAMENTOS· VENDE·SE
NO CENTRO - COQUEIROS

S ��r�o $0'" .662 - Coo,o;",,'
.

Fone 44-1.278 CRECI-57 .

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-90-APTO. ED. ANA TEREZIA- contendo suite, 2 quartos,
living, lavabo, BWC, copa, cozinha, área serviço, dep. em­
pregada, garagem e telefone - C�$ 6.000,00
L-100 - APTO. ED. Da CONCEIÇAO contendo 3 quartos,
living, copa, cozinha, BWC, área serviço e dep. empregada
- Cr$ 4.000,00. .

L-106 - APTO. ED. AR'THUR SILVEIRA - Coqueiros - con­

tendo 3 quartos, living, saía jantar, copa, cozinha, BWC,
área serviço, dep. empregada e carpet - Cr$ 4.500,00.
L-107 -CENTRO - Doispavimentos (2° e3°), contendo cada
pavimento 530,00m2, 4 salas, carpet, ar condicionado, ba­
nheiros e 8 garagens - Cr$ 106.000,00 mensais.

ALUGA·SE

IMÓVEIS A VENDA

- Prédio 952, R. Fúlvio Aducci, çl loja térrea e mais 2

pavtvs.
Cr$ 2.800.000,00 .

_ APTO 101 "A" Ed. Camarus, cI134,82m2, garagem e

exclusiva área grar:nada, de frente pi Beira Mar
Norte.
Cr$ 900.000,00
- Terreno no J. Sta Mônica, c/2206,OOm2.
Cr$ 700.000,00
- Terreno na R. Da Gisela, Barreiros, cl 7íO,40 m2.
Cr$ 350.000,00

.

- Terreno na Praia do Santinho, com 975,00 m2.
Cr$ 120.000,00.
- Dois lotes no Balneário Daniela.
Cr$ 250.000,00.

* AGUARDE, "CINISA" *

IMÓVEIS À VENDA
C-294 - COQUEIROS - Casa com living, copa, cozinha, 2

quartos, área serviço, banheiro e quintal- Cr$ 470.000,00
A-159 - APTO na Av: MAURO RAMOS - contendo living, 2
quartos, área serviço, cozinha e BWC - Cr$ 240.000,00
A-161 - APTO. NA AV. BEIRA MAR NORTE - com living, 3
quartos, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço,
BWC, suite, e garagem - Cr$ 1.350.000,00 a combinar.

A:163 - APTO EM COQUEIROS - com living, 2 quartos,
cozinha, BWC, dep. empregada, área serviço - Cr$
540.000,00 a combinar.
A-160 - APTO NO CENTRO - com living, 3 quartos, área
serviço, copa, cozinha, BWC,'dep. empregada e armários­
Cr$ 500.000,00

,* Tratar à Rua Antônio Dib Mussi, nO 75 (esq. Av.
''Qsmar Cunha), Apt? 308, .corn Dr. Izidoro (Creci
1234).

.

.,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

., \

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
,

FONE 33-1302 FLORIANOPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Flcrtanopolis

Peca pelo fone 22-7033

CLíNIC'A ODONTO'�OGICA
DO

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 -10 andar - fone
22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Meio século de cinema falado

"Liebelei", de Max Ophuls, produzido em 1933

Greta Carbo em "A Dama das Carmélias"

Compre amobíliacompletae aindaganhe

,

' ,

'-""1,, ,upa laqueada. com mesa retangular. buffet de L99 e seis cadeiras
,,[,,(,,(1,5. De CrS 7.b6lH10 por somente Cr$ 5.620.00.

Conjunto modulado constituído de 5 poltronas revesiioas em tecido
.

especial. De Cr$ 9.450,00 por apenas CrS 6.980,00

cstl' bvlissimo dormitório com acabamento luqueado de primeira qualidade. Guarda-roupa. rnaleiro. cama de casal e duas mesas de cabeceira.
Dl' CrS il550.Utl por "penas CrS (J 7(1l1.(l(l

Spencer Tracy e Katherine Hepburn,
ambos consagrados no cinema norte-americano'

.

Charles Chaplin ajudou a revolucionr o cinema

A Cimo está oferecendo uma feliz
I oportunidade para os que estão
montando casa nova. Veja isto: fino
dormitório laqueado, sala copa
também laqueada e conjunto estofado
em tecido.

,

Você pode adquirir apenas um conjunto.
Mas, se preferir dois ou três conjuntos, você
ainda ganha 10% ou 15%, além do preço
excepcional que a Cimo está oferecendo. E
isto na compra à vista ou mesmo a prazo,
cabendo a você escolher o plano de
pagamento.

Venha até Móveis Cimo para ver de perto
os conjuntos oferecidos. Ou ainda para olhar
os mais lindos móveis que se fabrica neste

país. Você vai adorar!

Venha nos visitar.
Você vai �ostar muito da mobília

completa que a Cimo está oferecendo. E
tudo isto com um atendimento que só as

moças da Cimo sabem dispensar.

o
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Os descobridores do cinema sonoro e falado. As primei­
ras experiências neste sentidotoram realizadas pelo fran­
cês Augusto Baron, em 1896, com um aparelho chamado

grafofonoscópio, que consistia num sistema de gravação e

reprodução simultânea de imagens e sons, na frequência
de vinte quadros por segundo. Em 1900, Henri Joly paten­
teia um aparelho destinado a obter "o movimento sincrô- .

nico entre o som e o cinema".
Na Bélgica, Hausenne, Ancion e Wintgens também fize­

ram suas experiências. Entretanto, o melhor resultado

conseguido foi o de Demeny, chamado "o retrato falado".
As experiências de Hepworth e Willamson, na Ingla­

.terra.de Maqnussen e Poulsen nos países escandinavos e
de Lurnlere e Pathé na França foram as mais expresslvas..
Lauste, entre 1904 e 1907, patenteia um invento que regis­
trava "o som sobre o filme, ao lado da imagem, na mesma
velocidade que esta":

Em 1907, o Dr. Lee De Forest, nos EUA, resolveu o

problema da sincronização e o da amplificação dos sons,
mas a emissão do som não era de boa qualidade e sua

invenção não teve grande sucesso. �
Em 19�5, na Alemanha, depois que Massole, Engel e

Vogt inventaram o processo denominado Tri-Erqon, as

empresas A.E.G. e Siemens se reúnem e formam uma

companhia que deterá o monopólio do cinema sonoro rio

país. .
'.

Foi Edison que apresentou o primeiro trecho do cinema
falado, a 17 de fevereiro de 1913. Entretanto, isso não

impressionou muito os expectadores, sendo que os capi­
talistas presentes demonstraram mais interesse pela pro­
dução e exibição de filmes, que no seu aperfeiçoamento.

Em 1926, todo o processo teria que ser reformulado,
com a sonorização dos estúdios, a substituição de atores
e atrizes e a modificação radical da filmagem. A Western

Eletric, produtora de rádios e que queria continuar produ­
zindo filmes mudos, recebeu a visita de Samuel Warner,
um dos proprietários da Warner Brothers, à beira da fa-

Iência.
'

,

_ Depois de muitas experiências, a Warner Brothers

apresentou seu primeiro programa sonoro, Don Ju an, a 6
de outubro de 1926.

'

A 25 de maio de 1927, a Fax apresentou The Seventh
Heaven (O Sétimo Céu), com acompanhamento musical I�
sincronizado.

,.

A 8 de outubro de 1927, a Warner estreava Jazz Singer (O
Cantor de Jazz), que contava a história de um cantor

judeu. Este lançamento deu a Wa'rner só nos primeiros
meses quase 3 milhões de dólares.
Depois do sucesso da fita de Warner, a R.C.A. e a First

National Pictures decidem participar do empreendi­
,menta. A primeira cria a Rádio Keith Orpheurn e a segunda
funde-se com a Warnere a Stanley Company.A Fax foi
sendb dominada pela Western Eletric. Alemães e norte­
americanos são os que mais disputam o novo. mercado.
A nova linguagem do cinema falado. Em 1929 o filme

falado constituía 51% da produção norte-americana, e já
havia sido explorado por quase todos os centros indus-

triais do Ocidente.
.

,

C cinema, que já havia se imposto diante dos meios

culturais, foi sacudido pelo novo componente, o som, que
assustou os elitistas e os constranqeu a enfrentar o espe-
-táculo numa sala repleta.

.

A massificação da arte cinematográfi.ca se acelera.
diante da necessidade de obter lucros sobre os dispen­
diosos investimentos e pela exploração do lazer de um

público crescente.
'

O aparecimento do som nocinerna abalou muitos con­
ceitos e modificou o cenário da nova arte. Era necessário
maior objetividade e legibilidade do filme, tornando-o as­

similável ao público médio. O roteiro então passou a ter

grande importância e o conteúdo já era mais homogêneo,
Houve uma diversificação na exploração de efeitos e

todos os recursos foram empregados.
Aos poucos os conceltos foram caindo e o cinema criou

uma linguagem própria, que falava simbolicamente
dentro do novo estilo e que refletia uma nova realidade.
PRIMEIROS ACERTOS
Com o aparecimento do som, o cinema perdeu em con­

trapartida inúmeros valores artísticos e humanos, abun­
dantes em Hollywood. Tudo devia ser visto e ouvido. As-·
sim, quem não tivesse boa voz ou se mantinha no estilo
tradicional de apresentação era substituído pelos que
preenchiam os novos requisitos.

O técnico de som passava agora a ocupar o papel prin­
cipal, orientando até o diretor e atores. A câmara voltava à
imobilidade e somente o som importava.
Chegou-se, entretanto, à compreensão de que nem

todos os sons tinham de ser obrigatoriamente gravados, e
que estes podiam destruir a arte da montagem.
Apesar dos equívocos, sUrgiram também os acertos

neste reflorescer do cinema: Alvorada de Amor, de Ernst
Lubitsch; Aleluia, de King Vidor; Aplausos, de Rouben
Mamoulian; O Anjo Azul. de Josef von Stenberg; Sem
Novidades no Front, de Lewis Milestone; Sob os Tetos de
Paris, de René Clair; O Vampiro de Dusseldorf, de Fritz

Lang; A Opera de Três Tostões, de G.W. Pabst; A Ver­
'gonha de Uma Nação, de Howard Hawks,: e outros. O
Cinema, antes do som. O cinematógrafo surgiu com Lu­
rniêre, que, no entanto, não descobriu suas possibilidades
artísticas. O cinema deli um grande passo com Meliés,
que aproveitou a descoberta de Lu míere de uma forma
mais criativa e inteligente. Tornou os filmes mais compri­
dos, descobriu a superimpressão, as fusões, o desdobra­
mento de personagens. Em 1901 su rge o mais célebre
filme de Mélies, "Viagem na Lua", e em 1902 surge "0 •

Grande Roubo do Trem", �e Edwin Porter, que-foi O mais

inteli.gente dos colaboradores de Edison, pelas técnicas
que empregou. Seufilme é considerado o primeiro a con-

tar uma história.
Com o filme "O Grande Roubo do Trem", foi inaugu­

rado o primeiro cinema de Nova Iorque, ao qual se segui­
ram centenas de outros. O primeiro beijo cínernatoq ráfico
apareceu em "A Viúva Jones", também sob a direção de
Porter.

.

Antes do início do século XX, a despeito das lutas que
envolviam inúmeros competidores.diversos produtores
se sobressaíram. Na França, além de Mélies, se destaca­
ram Charles Pathé e Louis Gaumont; na Itália, Giovani
Pastrone, Eurico Guazzoni e Mario Caserini: Oskar Mess­
ter e Paul Wegeher Henrik Galeen, na Alemanha; e Ben-

.

jamim Christensen, na Dinamarca,
'

Em 1913, com "Cabiria", de Pastrone, o cinema italiano
consagra o gênero espetacular-histórico. Depois surgi u o
divismo, também na Itália, o qual dava à atriz o relevo

principal do filme, e que precedeu. o star-system de Holly­
wood.
Durante a I Guerra Mundial o cinema norte-americano se

expandiu de forma extraordi nári a, fig u rando entre outros,
os nomes de Sennett, Chaplin, Ince e especialmente Grif-:

flth, que em "O Nascimento de Uma Nação" e "Intolerãn­
cia", organizou as bases da linguagem cinematográfica
universal.

Os primeiros filmes americanos eram rodados em New

Jersey, Chicago e Nova Iorque, tendo depois se expan­
dido à Califórnia e Hollywood, Ao terminar a guerra o

cinema americano já era dono do mercado mundial.
Se riotabilizaram 'também outros países: na Suécia se

sobressaem Sjostrorn e Stiller; na França, Gance, Feyder,
Delluc, Epstein, Marcel L'Herbier e outros; na União So­
viética, Eisenstein e Pudovkin; Wiene, Murnau, Robison,
Fritz..Lang, Lupu Pick e Dreyer na Alemanha.
Em Hollywood, os últimos anos do cinema mudo são

muito movimentados, Além de Chaplin e Griffith, apare­
cem ainda King Vidor, Frank Borzage, Erich von Stroheim
e muitos outros, E ainda o período do 'estreüsmo". onde
sobressaem Glória Swanson, Pola Negri, Ramon Navarro,
Greta Garbo, Mary Pickford.

.

O cinema mudo alcançava seu apogeu, destacando-se,
entre outras produções, "Os Bandeirantes", "O Cavalo de
FeITO", "Aurora", "A Turba", "O Vento", "A Decadência
da Casa Usher".

.
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